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ps Rg ERA PPPPPPP PPP PPP 
a direcção da luta de ga us 
à A nova Constituição brasileira 


contra a subida dos 
Democracia e não Ent é o que reclama 


preços o deputado Godofredo Teles 


E bi — , mocráticos a que há pouco al a vevo: 
MADRID, 9 (Do correspondente Eira AL q | Dução dar próvria Constituição, porque or 


Chefe da Hodacção Hugo Racha 


No próximo sábado, é 
proclamada 


a Republica na 


principios de ticos não se concll 


Y e ' k à 
q : da «Router», Henry Buckley). — O | 42" 
general Za cai de Setembro, segundo consta, à sua | Com o conte 
; a dircoção da hita “contra: a | Chrta Magna, ou, meihor, a sua nova | Aprovada, ia, à UD) 
; Consituição. É 8 redacção desse do- | vérno poderá fechar 0 dura, 


subida dos preços. or 
da do a moiádo “am | Slmento tem sido longa e labriosa, | fechar Ja, União, Deo idom 
To inca dio Gentaio | HOUVE, À volta deste importante | com essa emenda, qualquer Partido no 
der, apelou fará alo: disolpfina. ol. | assunto, Calorosos debates nas Copos | CRINERO LAT ESA o 
1 o | ESRMDIO E - =| tólica, 
mês será proclamada a Republica na viça o disso, causticament sá Pia CE Godos] E terminou o seu yeemente dis 
Bulgária, em consequência da esma- poucos espanhois que não façam E é «| curso em prol da verdadeira demo- 
, em , à É em que declarou que, depois de ter | “A Fed . 
gadora tao pelos republi- é E npc RARO atdéio lido uma à uma as emendas apresen- Cs: — existiu já, neste M indo, & 
canos, no plebiscito do ontem, — é PRA a aaa a vida Cecil tadas à nova Constituição, sentiu verdadelre democraci » virá ela a 
Ena ii deste ano era do) nascer-lhe uma duvida, Receis que existir alguma vez? perguntamos nós 
q lata ação eo ob + Em fins) 4 nova carta não possua à beleza € o dr, Godofredo T es com mais 
ara M ala o ta ei por cento.| à coerência da que foi instituída em | estas incl avras 


SOFIA, 9. — Anuncia-se, oficial- 
mente, que no dia 15 do corrente 


* 
SOFIA, 9.— O Ministério do In- 


terior anunciou, esta tarde, que está — REUTER. Da a atenção o Ri E aÍnteto, 4. que toda 
quase completada a contagem dos ES ilustres colegas para o artigo 162 dv | u; E ei dentido am polar 
votos do plebiscito, realizado ontem Embaixador de Portugal | Projecio Constitucional regigido nos | men diante to set derino, Toda 0 moto 
em toda a Bulgária. na, Sopulates termos: «Os direitos indivi- | tica que não for o reflexo de tm penta 

Os numeros oficiais até agora em Londres inte o acantias estabeleo- | minto otoito, 00, fã Ma ga 


dos nesta Constituição serão prote- | magogia, A política divorciada da filoso 


recebidos mostram que 3.800.000 pes- 
gidos contra qualquer propaganda | fia não passa de uma Jaixa política, não 


soas votaram a favor da implanta- sido entregues a uma Regência. O De avião regres: 
: gressou, ontem, à In- Fbmador 
O rei Jorge da Grécia (o primeiro da direita, no gesto de apontar) na primeira entrevista que concedeu aos jorma/c. pão da oa Nove 000 a a Maria, que toi rel Boris | glaterra, o sr. duque de Palmela, | ou processo tendente € suprimi-los | VS O mo que, se somos de 
em Londres, depois de o resultado do plebiscito ter legalizado o seu regresso ao país, o qual se verificará ainda » favor da Morarqula. Noventa aa da Itália a reinudor de Portagal em Londres. | ou à instaurar regime incompatível | mocráticos, devemos dizer qual o aentido 
esto mês, conforme (D Comercio do Porto, no seu número de ontem, noticiou par “santrdoNtotalído (ole ora no com a eua existênciam tava O ma | denterincos ia, pio, dem, dee 
' 8.013.000 pessoas, votaram, nei Godotrédo Teles satisteito e mesmo | eioeráticos ã, Bepirial uma atitude 


à Os olroulos Sh tores arame contente com a redacção do artigo | intelectual, sem sermos adeptos de uma 
ciam que a familia real e a princasa T j 4 que fixava o regime democrático no | doutrina filosófica. É o que venho afirman 
Eudoxia, estão a preparar-se part geu conceito moderno, quando depa- | do. E declaro que a democracia há-de ter a 
O jovem rei Si- á 4 k sua fonte no espiritualismo, sob pena de 

rou no «Diário da Assembleia» com | não ser uma verdadeira democracia. Por 


Depois duma reunião abandona” 0 pal À 
A By damental! da política democrática é o da 


Luiza, ouviram, pela T. S. F., na sua 9 q a do 
que tomou o n.º 9.159 concebida do | (ra aidade da pessoa humana. Se re- 


que terminou de madrugada, sasa de campo, o resultado do le : Re Seguinte modo: tntargtisaas da pesso, human, fe re” 
o ” Acrescente-se O seguinte disposittvo. um ser com fins espirituais, Se não con- 
E' vedada a organização bem como 9 | siderassemos o homem um r com fins 


a 


os «cinco grandes» concordaram 


o 
— e * 
a , registo ou funcionamento, de qualquer | superiores, não havia razão de proclamar- 
Os duques À | regis, ou funcionamento, do inato | rss como prncívio updamenta da nossa 
X is ivo du dissimulado, vise mo- | política, o da intangibilidade da pessoa 


acção, ostenst 
em França 


díficar o regime político e a ordem eco- 
pondo a doutrina católica, a 


de Bragança| 4 a Bis À | aifcor o teotrs Mebelocidos nesta Cora- | . Venho 
2 M » tão titulção. doutrina do Partido de Representação 


em estabelecer a data de 23 de Outubro ER pe) Seria (0 PST AR poxo entandor, ego 
CHEGAM HOJE A LISBOA E Ná Y E | Da sua tribuna, afirmou aquele | Pora”, q 1 utêntica democracia, 
ú é deputado: Brasil, bem sabem os ars. Constl- 


ara a realiza ão da óxima PARIS, 9. — As chuvas torren- POR VIA AÉREA É ; 
ç pr X olais nos departamentos do Sul da 4 É y Esta emenda recebeu as assinaturas de am gx, não praçioa “dos. Memagonos E 

j & E Ré . g dos mais ilustres, dos mais emtnan- | preudo-democracia sil precisa da- 

França, causaram prejuízos caloula-) No avião da carreira do Brasil, | JE dio : Ê ; ; ginco dos mais liustrga, (or Ti la quai | Quales homens publicos que tenham no 
E É à dera ds pronuncio esta tarde há-de | espírito e mo Coração, o verdadeiro, 


dos em cem milhões de francos. 08] chegam, hoje, a Lisboa, em trânsito ú a E à 
: x &) | der p sentido de um apêlo respeitoso, mas | profundo sentimento emocrático; daque- 
Plane bem conhecem o principio da 


e 

departamentos afectados foram os | para a Suiça. os duques de Bragan- fase , er D tentido de um apêlo respeitoso, mãs 
do Rodano e Daufhiné. ça que se encontravam no Rio de a k f ) E | eme to, Staremos, indiscutivelmenta, | intanpibllídade da pessoa humana, 6 que 
As cheias cortaram a linha fér-| Janeiro, onde foram assistir às ceri- Su um rave : e oi Do | jota; pernas e orssima, per | estejam firmemente dispostos, por Den 
rea entro Lyon e Grenoble, lavando | mónias de homenagem filha de D. a APNR f E X Clitante dos partidos e associaçõe: samentos, por palavras e, sobretudo, por 

g % À | Gois: Não verá mais possivel, por exemplo, ) actos, a respeitar a opinião alheta, 
o) N U em matéria política, pregar o parlame: Na realidade, o que todos os po- 
da = = a 


consigo muitas pontes pequenas. Se: Pedro IL. q NA 1 
, 1 4 tarismo, porque a Constituição prejerwu otrár, SApIram é; 
PARIS, 9 — Os «Cinco Grandes», depois duma reunião de 


rão necessários dez dias para con Os duques de Bragança veem ' » a 

sertar os estragos mais importantes. | acompanhados dos barões de Saave- ã Ê N o regime presidencial; em matéria ect 
E] Ê u mómica, não se poderá ser contrário à na-| ape! bem simples, 

quatro horas, que terminou de madrugada, decidiram recomen- 

dar que a Assembleia Geral das Nações Unidos, que devia reali- 


; y é i N y ! '; à | onalização dos bancos, porque à Cons- | mas que os homens não conseguiram 
xor-se em 23 de Setembro fosse adiada pora Outubro. 


— REUTER, dra. 
Situição estabeleceu o principio da na-| ima reglizo 
tule to de dos bancos; em epi ria social | sinda realizar dentro das doutrinas 
Os delegados não fizeram recomendação para se alteror 
o local da reunião. 


donde di possível opinar favoraval- | ou ideologias que profe : paz, 
mente à unidade sindical, porque a Con ssêgo, bem-estar, fe- 
Crê-se q! 
com o protesto. 


. g É É À | tituição consagrou o principio da plural à E 
Eis a e” dade sindical, A emenda, no fundo, de- ade, trabalho hor 
É AR 3 ; dade sncolemente: Nós, Constituintes | vo sob um clima de justiç 
z é soa EaaA E de, Jb40, monopolia & verdade totat| para todos em que não haja párias 
de o nossa obra constitucional | « nfortunados da sorte... E é talvez 
O embaixadi na é q" própria perfeição, obra verdadeira- a e sorte... É Z 
cer te Oo ernbalxador: amenicangiacom os dóis,aiadores Horiaçagendos E divina válida para hoje e válida | par em. estas coisas tão 
. 7 simples s se trucidam, 
Unidos, Confirmou-se, oficialmente, que a reunião q apecte ns ea 
Paul Spaak, presidente da Assembleio Geral dos Nações Unidas, 


dois grandes me temiacore Sup ga pe 
a - =Jiaoraulho embacie o DANO nesta arinem 
«Os alemães e os dial A ano dos principios der RAUL MARTINS 
telefcnasse imediatamente a Trygve Lie, dizendo-lhe que a Rús- E RE Pt 
io, China, França, Grã-Bretanho e Bélgica julgavam ser muito hungaros 
dificil realizar ultâncamente a Assembleia Geral das Nações 
Unidas e a Conferência da Paz. Spaak devia tambem perguntar 


quiri . Construção de casas 
se havia alguma objecção ao adiamento da Assembleia Geral é pisa 0 Inicio do oa: lo E ii od 
para 23 de Outubro. ás respectivas pátrias» li smo brasileiro 


Byrnos disse nos outros ministros 6 SSliimou o atsdidénio as 
. 
Completar-se-ão, em 10 do corrente, 


quo os Estados Unidos, embora não 
Checoslováquia conto” é quarenta” e oito anos, após à 


aderindo ao pedido, em vista das di- À CURI 
doado “a ooa] missão comer- ER pm ME pop publicação da primeira folha impressa 
aor dos Estados Unidos 
PRAGA, 9. — O presidente Bo- 


riam tor om dispor dia pespõal dia de domingo, registamos a afluén- 
dando as novidades do Velho Continen- 
Pelo Conselho de Administração | nés, da Checoslováquia, que se en-] q 


para a Conferônoia da Paz o Assem-| Sad 5 cla de forasteiros que, 
« altos que, este ano, all) A multidão está nli para se diver- 

bloia Goral das Nações Unidas, não co ritánica (0 ie verisicou. Mas pouco mais 6 pos- | tir — e nho para ver «om outros> to à nação irmã, onde, nessa altura, 

poriam sbjanatão LEVO Lu sível dizer, ainda que se desenvolva ! dançar, cantar e rir. 

gua teia ra DA Jo à . O grande arraial nocturno de sá-| da Companhia «Shell foi oferecido, |contra de visita à Eslováquia, 

insistência da A. Y. Aloxan- venos Ires bado Se ainda, o de domingo, de-| ontem, um almoço de homenagem | declarou, hoj GAZETA 00 RIO 0º JANEIRO. 

or inata RE mtrvram-no eloquentemente. Os |. sos aviadores Bader e Doolitte, que) «O nosso Estado é constituido) emmmmmmmmemensenmenso  )POU UM DOS MAIS 

dirigem as secções de abasiecimentos | por uma unidade nacional e as mi SABADO 1e or SETEMBRO ct ter CARGOS NAS THU ARS Ens 
aéreos daquela Companhia em |ncrias políticas pertencem à histó- Es, MANDO, PASSOU ONTEM, POR 


dor, Primeiro Lord do Almirantado mais sisudos não podim furtar-se 
brifanico, os ministros concordaram ao contágio dessa alegria sh é co- 

Inglaterra e na América, respectiva- ria. Os alemães o os hungaros de- = 

mente, e que, coniorme noliciamos, | vem regressar às respectivas pátrias VIA AÉREA, EM LISBOA 


que é Consolho dos Ministros dos] chefiada por «cum municativa. 
A. procissão de ante-ontem levou 


Estrangeiros completasso Os projoo e 4 ! 
os do paz, Wilfredka ) À 
ds ni de Va, po E o cin de taneeo prio ds pon hat nte Lin o 6 nd indo de, Buenos Ares, de au 
A n , P = E A Emo: Presidiu ao acto o sr, embaixador |mos uma Republica independente, e cn a a Ass Londre: cede pc é 
a m gresso a Londres, por via aé 
da Conferência da Paz Na meira | passará hoje ou amanhã centenas o automóveis, multos de-| dos Estados Unidos, Herman, Baruch, uniioada, democrática é socialmente A du, “Ontem, POr LABOR, elords 
) ' o h s de Q ya la-ea elos ena- Die . d mon 'Levat brigadeiro lag 
concordaram em discutir o onso da em Lisboa Chaves é Viseu e excursões de inú- E Apre ace SO pelos hair justa, — REUTER imo Simon Levat, brigadeiro inglês, que 
s, & se indistint e à guerra ocupo os ma 
meras localidades, animavam, tam-| noutros lugares, o coronel Kame, co-| REUNIÃO, EM PARIS, PARA TRA- elevados ui fel ge Ea 


e as Ófestas dos 
Memédios 


tal modo se assemelham que pouco 
ou nada as distinguem. Têm um ca- 
racter particular, multo especial e, 
até, certo quê de intimidade que 
causa a admiração do forasteiro. 


ases da aviação 


Deoliflic € Dou- 
Gas Bader 


foi, ontem oferecido um almoço 
de homencgem ao 


qual presidiu o embaixa- 


Foram concedidos subsídios de 
125 contos, pelo Fundo do Desem- 
prêgo, às Camaras Municip 


Nas singelas notas de reportagem 
destes dois grandes dias — os prin- 
cipais das Festas dos Remédios em 


para as classes pobres, 
e e< 


«Lord» Simon Levat, 
QUE DURANTE A QUERRA OCU- 


Alemanha e quo so fixasso ua daa | 
para a considoração do problema De regresso da Argentina, deve y bém, com a sur presença, a linda | ro o) 

'5 N q nel Drummound, comandante Cro-| TAR DO PROBLEMA DA MINORIA ando! 
austrinoo. Aloxandor salientou QUO | sascar de novo por Lisboa, de avião, ao É cidade, O desfile da procissão a t0-| ker, eng.” Harrington, rev. Bradley, IEA DOS QUTR Do ear Levat pertenceu, em 1945, 


dos interessou vivamente. Caprichou-| comandante Mac Lallen e Stailing, é o -Govêma da colRNTÃS como sub 


o sou Governo concordaria com O! na quarta ou 
quinta-feir o 
adiamento da Assembleia Geral das | comercial britânica chefia o tação d - 
a a chefiada por se na apresentação dos carros ale-| muitas senhor: O, i g N Jegóci 
Nagõss Unidas, contanto que 3 gh Wilfredkady, ministro da Economia góricos o das figuras bíblicas; e a) Aus brindes, o sr. embaixador da agir oa a FR das q praça a =p spa ria 
a a OÃ 6 AUStrincA e RR pa pal ponjo; gine, para os vestir e/ador | América, aalidow os dois  anladores |quia, Clomentis, e o ministro dos Ne- ; Ondecerações,-qutrá als uRis a Cruz 
A jenos Aires, desde os fins de ) recordando alguns dos seus feitos | gócio angeiros a, Gyo- eo egiã e e 

to disso que não punha Junho, a convite do Governo do ge- o dns trepa da SAAE TOSA ÕÃS | areia Vo ENba Ea gécios Estrangeiros da E Jungria, Gyo : Bllitas, delaglão Pega e Gra 
objooções á reunião dos Ministros À 4 confiança, da, Póvoa de Varzim. ao than da turde, ng mesmo hotel | Kênci jidisd e “15 e Guerra da França. 
dos Estrangeiros, ua (Continua na secção de LISBOA) ar Ê No Santuário de Nossa Senhora | foi servido um cocktails em honra pe se que foram discutidos pro- . 
e e DD a Sa do dói do ts) rios ue ng or) nes os mio, Ni e O povo da laboriosa 
anaravan, que fra doam us) O director do Secreta: | HE Ra DD cessa tio coninço do tin] ita mananto fer da At | qu” provocaram via mação en E 
e onolho dos Ministros Ê À 4 E a tarde, excediam, já, as regista-| nautica Militar. S dos So DAS ã d Rib d [o 
olos Estrangeiros so reunisse em ado da Aeronautica À ao ana ru Boss ea igual periodo | na aa nar o Dado alistar ad | nes Os representantes o márias da | governava o príncipe regente, em nome reg ao de Riba de Ave 

o És a de sua mãe, a raínha enlouquecida, D. 


Maria 1. 

A Europa, então, estava revolta, em 
guerra: Portugal e a Espanha sacudiam, 
turlosamente, o jugo mapoleónico, co- 
brindo-se de glória o exército luso-ingl 
nos combates da Roliça e do Vimieiro, 
depois de o valoroso general Silveira ter 
surpreendido os soldados de Loison nos 
Padrões da Teixeira. Essa brilhante 
acção foi auxiliada por um pelotão de 
vinte e quatro praças, fornecido por Ca- 
valaria 6, 9 é 12, sob o comando do al- 


(Continua na 4.º página) 


Civil O y E Humilde gente, vinda das mais dis-| Seorefariado da Aeronautica Civil | Conferência da Paz. — Reuter, 


tantes terras, em longa e penosa 
jornada, por montes e vales, Íol, | A e 


e o conhecido industrial 


RAUL FERREIRA 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
9. — Poucas vezes nos será dado 
ssistir a festas tão impressionantes 
como às que se realizaram no sábado 
e domingo passados, na freguesia de 


Novembro para disoutir o texto de 
finitivo dos tratados de paz e os 


Os anjinhos na procissão 


pira RAL ga a O cm primeiro lugar cumprir as suas 
E : á a 
favorável io ia ic, E (o) director do Secretariado de IS Paripe Muitos subiram os inter- t t 
o, mas lara a sua =| Aeronautica Civil, sr. tenente-coro- 7 à mináveis degraus do escadório arras- ho receber on em em Cas el Gandolfo 
pols do Aloxandor ter consultado | do do sr. eng.” Manuel Bivar, chefe xaram, muito ou pouco, o seu di- d, H , 
Bevin o o Governo do Londres. dos serviços de segurança do mesmo Asia, as Fierecidass Ou o aa 
le ouro, prometidos a Nossa Senho- 
mico o norte-americano tenham pe-| para os Açores, em visita de insper- 
dido para que o caso da Austria seja | cã ivo pormenores da grande o tradicional | extrema aflição. imoi i 
dida para qu o onós da, AMTAAA E A) Cão joba ar Comaria, As Festas dos Remédios o primeiro Congresso dos Professores Católicos, 
não são como tantas outras que de (Continua na 4. página) 
olos Estrangeiros, não so ohegou, aln- - 
da, a acordo a esso respeito, apesar RE o geo) f - ” 
de longa discussão, ontem à noite. é RR É 4 
A atmosfera, durante a reunião, E a é k ) E É 
foi frei embora se tenha sráica 4 n A ft 
muito tempo a repetir opiniões e ar- k : % sã * . º 
ERR ' e, e advertiu-os dos perigos 


nitiva  hojo — presumivelmente do-| nel Humberto Deigado, acompanha- tando-se de joelhos! E todos all del- 
Embora os representantes brita: | organismo, parte, hoje, por via aérea, | à reportagem e se anotem todos os ra em momentos de angústia, di os delegados ao 
'a s de ani a, de 
do Conselho dos Ministros dos Nogó- 
gumentos Já apresentados em reu- 


niões anteriores, 
A decisão final para o adiamento 
da Assomblela Geral das Nações 


Unidas oabe, agora, a estas. ow A 
A comunicação que o represen- A 2 a E 
E & CIDADE DO VATICANO, e | «Não negamos ou diminuimos os 


tanto da Bélgica, Spaak, val fazer 8 4 BA h continua q reflectir 

Trygve Lie é nos seguintes termos * : â A É :| Papa Pio XII recebeu, hoje, os dele- | dreitos do Estado em matéria de E Ê 

«Tomando em conta as dificul- É ; H dados, | gados do Primeiro Congresso dos educação, mas o Estado deve, tam- o nervosismo que reina 

dades resultantes do trabalho simul- amas y dy & MB | Professores Católicos, na sua resi- | bem, respeitar os direitos da fami- E] 

taneo da Conferência da Paz e da E H RO mo y é dência de Verão, em Castel Gan-|lia e da Igreja. O objectivo que te- na América 

Assembleia Geral, os Governos das| EM ' À Ra f sai E oo, q adver! Ni dos aperiaoa da|mos de a aloançar io 

Nações Unidas — Russa, França, as au educação anti-rel sa. Sua Santi-| ração entre a familia, a Igreja e o 

China e Bélgica 6, provisóriamente, E É ; E od dado disse: Estado, num atôrdo reciproso, para sobre a incerteza do futuro 

a Grã-Bretanha — convidam Trygve y y 5 «O que neste momento é mais/a instrução e a educação da juven- y e 

Lie à consultar os representantes da ; É dd | importante é estabelecer fundamen- | tude.) — REUTER. TE da Dada RAUL FERREIRA 

Assombleia Geral até 23 de Outubro A tos sólidos de educação moral para fechada no sabado) assolou o mer- Oliveira, Sã 
4 ) à todos os jovens que vão trabalhar rece | cego de Wall Street, esta manhã 


Mateus, deste conce- 
de graças a Nossa Se- 


próximo.» — REUTER, À 4 * | dentro d! da fut 
AC ee “A / AS 4 p entro das normas da futura cons- a “ | nhora da Fátima e em cumprimento 
(o) regulamento ceral dos ) É a ES dee - | tituição italiana. Não há duvida de DE ANGOLA seta antes ão de uma promessa que q povo daque- 
ç = Va S q Í , & E Ee . “| que o problema da educação é um EAUE> baixas que representam um «record» Ja freguesia dirigira ao céu numa 
corpos de bombeiros |. E É ao fes Ea Assembleia) De Quipungo, Huila (Angola), | para CSS UGNO volume das iransaço| Nora bm Amara do 
É PUBLICADO AMINHA NO Ê t ; ê : o aca tem do defrontar, Nela] toram solicitadas  utoridades | ões fol, especialmente, grande na | do Lemecito er. Ra vetrtal e gran- 
; ' devem surgir dois pontos de vista P a de benemérito sr. Raul Ferreira, teve 
DIARIO DO GOVERNO) É : do e Ep l competentes as necessárias providên- | abertura da Bolsa. Foram atingidas, | go cer A de p 
2 E É E Roo “a Coatã ae que apoiam a escola | cias, afim de se evitar, tanto quanto | sobretudo, as acções das principais Ota Poge Vea gravo. Opatáção 
A Folha Oficial pública, ama- a Ê ; É a rata oi eatólioa [outros uia Cebola | possível ca eralEração dos adigenas, companhias dê nnço -autemóvela 6] o cobicicos é usbrds: gente dos etro- 
' g É ) à é »| não só para outros pontos da coló- | produtos químicos. As baixas osci- | pos e das oficinas, a gente boa da re- 


um decreto, assimdo pelo sr. E: 
A clor Ro NIvasdo dio: à E E e Ponto il nia, como para a África do Sul, pois | lam até 6 dolares. Os correctores |gião ge Riba de desde Cani 
o ea adicoos de bom | RN . á o É o , : me. a depois de ter dee arado que as|essa emigração tem originado uma | atribuem grande numero de vende- Aê Serzelkio- mos jo 
feiros, do qual devem abordinar-se a E RR 5 cs as gem religião podem, even- | falta extraordinária de mão de obra, | dores, principalmente, às nolícias o as fre UR S O POR = 
dos os regulamentos las corpora- uslmente, transformar-se em esco: | tanto nos serviços agricolas como nos | perturbadoras sobre o trabalho sa-l1, pise esa 
cáes dartodo SP alas A ES Ei ae dsarolaho de Timo las antireligiosas, Sua Santidade | pecuários. dando lugar a uma dimi- | lientando como causa principal a |“ E 

id disse: nuição na natalidade indígena. greve da navegação. — REUTER, (Continua na 4º página) 


PELA PROVINCIA|Diário de Braga 


e e 


Senhora colhida pelo |Colhido por uma pedra 


comboio VISEU, 9. — Deu entrada no Hos- 


7 | da Misericórdia, o pedreiro Ma- 
ESPINHO, 9, Hoje, à partida | us ) dia, q pedrei 
Bo: conirolo das” 5 Rotas e 82 mim | Dia COR 


REA sidente em Moire de Carvalhal 'e que, 
tos para o Pk = - que, 
távoi dasadiro qu imprensonou | dese RARE Ni do 
todas quartel de Viseu, foi colhido por uma 
as as pessoas que estavam nO | codra, ficando. gravemente ferido 
cais da estação áquela hora. LR bio , Gravemente fe 


A sr? D. Raquel Angela de Sou- Crime.-de morte 


sa Meztins, de 39 anos, casada com 
o sr. Carlos Antônio da Silva Mar- PAÍ cosa 
tins, residente em Lisboa, na Rua | roubo no Or coa af cado E 
Visconde de Valmor, e que nesta | um filho de Alfredo Vaz Escudeiro, 
praia se encontrava a veranear, jun- | envolveram-te em desordem, no lugar 
tamente com seu marido e várias | de Casal do Frade,. vivios individuos 
pessoas de família, ao tentar subir | desta freguesia, entre eles Benjamim 
para uma carruagem daquele com-| Valênte,o «Revez» e Júlio da Silva Sa- 
boio foi empurrada por várias pes- | leiro, mais -conhegido par «Júlio Cas 
soas que também pretendiam en-| rrinov. Durante: a refrega O «Rever» 
disgarou um tiro que atingiu q Sam 


trar na carruagem, o que deu em 
leiro, a-qual, dal: a momentos, sucum- 


resultado cair e ser colhida pelo ro- 
E do comboio. bi E 
infeliz senhora sofreu esmaga- y 
media tom SE valendo-lho, ain: | acao Pompeia 
seu cunhado feche peudido' 0 mais | Ai e pa od dd 
rápidamente possivel, pois de ee noi DAS casados e “guardas particulares de 
J oropriedades agrícolas. O eriminosa 
apresentou-se “às autoridades e a virl- 
ma deixa quatro filhos de tenra Idade, 


trário sofreria o esmagamento cas | 
pernas. 

A autópsia ao cadáver tealizou-se 
hoje, 


Conduzida ao hospiltal local foi. 
Com as pernas fractu- 


mais tarde, transportada para o Por- 
to, onde deu entrada no Hospital 

radas devido a embate 
de veículos 


Geral de Santo António. 
A gatunagem 
PAÇOS DE FERREIRA, 9. — Há 
dias, o pr. Júlio Ferreira da Costa, 
funcionário de finanças, adquiriu nesta NELAS, 10: — No perigoso crus 
vila, por 1.700$00, uma .bicicleta | zamento das estradas que atravessam 
completamente nova. esta vila, às 4: Esquinas, deu-se um 
violento embate entre uma caminheta 
pertencente ao” Antônio Larameir 
negociante de peixe e guiada por Al» 
berto de Carvalho, solteiro e um auto- 


Porém, à tarde, quase após a com- 
pra, audacioso larápio montou a bicl- 

móvel que de Mangualde se dirigia à 
Curia, do que “resultou ficar entalado 


cleta a ponto de se ignorar, ainda, o 
contra um prédio o jormaleiro João de 


seu paradeiro.. 

A. bicicleta roubada tinha estam- 

pada no quadro a marca regional «Se- 

lerem» 
Oliveira Cafeche, casado, de 53 anos, 
que recebeu graves contuses e frac 
tura das pernas. 

O proprietário do automóvel re- 
quereu, imediatamente, um exame De- 


OS BRACARENSES QUE FORAM À PENEDA, VIERAM 
DALI ENTUSIASMADOS 


SETEMBRO, 9 — A excursão de bracarenses que havia partido na passado 
quinta-feira, de madrugada, para o Sontuário de Nossa Senhora da Peneda, no 
serra do mesmo nome, chegou, ontem, a Braga, de regresto, no principio dg-noite. 
A excursão dividiu-se em dois grupos de 30 pessoas cada, que chegaram ao San- 
tuário, um, por Melgaço e Lamas de Mouro, outro, por Soajo, Adrião, Miradouro e 
Tibo, O segundo itinerário, compreendendo a travessia de grande parte da serra 
na direcção Sul-Norte, ofereceu ponoramas deslumbrantes, de grandiosidade e 
majestade «urpreendentes, que fiseram esquecer, totalmente, as. agruras da comt- 
mada. De lamentavel que o mau tempo, impledoso, tiveme prejudicado a execução 
do programa de «diverabes olpinutam planeado, que permitiria, até, como parte 
do párcurio, a recolha de elementos multissimos integrantes, quanto nos costumes 


QUEDA DE LUGAR ELEVADO 


Na sala de Observações do Hospitai 
Gera! de Santo António deu entrada, on- 
tem, o pedreiro Lino Pereira Neves, de 
Y anos, da Rua da Boavista, que caiu 
dum andaime quando trabalhava, so- 
frendo fermentos na cabeça e pé di- 
reito e cleque traumático. 


COM UMA PERNA FRACTURADA 


Recolheu a saia de Observações do 
Hospiial Geral de Santo António, a me- 
nor de 11 anos Margarida de Sousa 
Silva, da Travessa de Fernandes Tomá: 
que fracturou a perna esquerda em Con 
sequência duma queda, 


ATROPELADO POR UM 
AUTOMOVEL 
| Geral de Santo Antonio 
. ontem, Henrique da Stiva 
Cipriano, de 14 anos, ajudante de trolha, 
que foi atropelado pelo automóvel G. 4 
f.cando ferido no nariz, rosto e 
. Recolheu a casa, depois de tra- 
tado naque e estabelecimento. 


QUEDAS DESASTROSAS 
Por terem ficado feridos em conse- 


quencia de quedas, recorreram, ontem, 
s do banco do Hospital Ge- 


PRISAO DUM CANDONGUEIRO 


Para averiguações dum caso de co- 
mércio ilícito de azeite, fot preso, reco- 
lendo ao iAljube, 2 trabalhador Joaquim 
Ferreira Roc je 32 anos de idade, aa 
Rechousa, Vila Nova de Gala. 


DE QUEM E O FIO ELECTRICO ? 


O menor Fortunato Pedro Ribeiro, da 
Rua da Carcereira, n.º 20, entregou a 
um graduado | da SP. determinada 
quantidade de flo para instalações eléc- 
tricas, que declarou ter achado na Rua 
de Fernandes Casta. 


POR COMER E NÃO PAGAR 


Por se ter recusado a pagar uma des- 
pesa que fez numa casa de pasto. fol 
Preso da recolheu “a Aljube, 9 botoeiro 
Manuel de Sousa Santos, de 47 anos de 
idade, de Lordelo do Ouro. 


UMA «TRINDADE RESPEITAVEL» 


Acusados de terem praticado um furto 
de lingotes de aluminium e barras de 
estanho, na Companhia Mineira do Nor- 
te de Portugal, à Rus do Barão de Nova 
Sintra, foram presos: Vitorino Augusto 
Vasconcelos, de 20 anos de idade, sem 
morada certa. e João Ramos. de 3 anos 
de idade, metalúrgico. da Travessa do 
Calvário. Também foi preso, por ser 
comprado parte do furto, o estivador Raul 
Martins Ribeiro, de 44 anos de idade, De- 
ram entrada no Aljube 


INCÊNDIO NUMA ESTUFA 


Poiico depois das 8 horas e meia di 
ontem, foram chamados Os socorros pú- 
blicos para a Rua de Serpa Pinto. visto 
ter-se manifestado incêndio na estufa da 


A «Casa dos Cavalinhos», na Citânia de Santins. 


mesma, terminá-la com o estudo dos 
objectos achados. 

O mau tempo tem prejudicado 
bastante a presente campanha de ex- 
ploração, a qual se prolongará por mais 
uma semana. — M. D. 
—————os 


Vido elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

Marquesa da Praia e Monforte (D. Ma- 
ria Ana), condessa do Restelo, D; Maria 
Isabel de Bragança (Lafões), D. Maria 
do Carma Pereira de Lacerda de Aguiar 
Meneses, D. Maria Ana Perestrelo de 
Vasconcelos, D. Rita de Vasconcelos Pinto 
| van Zeiler, D. Marta Guilhermina de AL- 
| meida Portocarrero, D. Maria dos Des- 
amparados de Oliveira Dias. 

E os senhores 

D, António de Lencastre, dr. Antônio 
de Portugal e Castro, Rodrigo Monteiro 
Nobre Mourão, Miguel Luís Pinto Pi- 
mentel, Eduardo Campos de Olivetra, 
Anastácio José da Cunha Pereira da Silva, 


EM vIAGEM 


De Vidago regressou ao Porto, com sua 
esposa, sr* D. Maria Estela de Azevedo 
Pinheiro Spratley, o sr, Ricardo Spratley. 

— Ido do Porto, está em Guimarães, 
con sua sogra, sr* D. Etica Peteçto Ar- 
cher, sua esposa, sr* D. Maria Ima 
E e 


A Citânia de Sanfins, 
em Paços de Ferreira, 


com as suas vinte 
e três habitações 
já descobertas 


to Antônio, as seguintes pes- 
soas: Antônio Jesus dos Santos, de 1 
ano, da Avenida dos Aliados; António 
Fernandes Pereira Gomes, de 6 anos, da 
Rua dos Bragas, Aleira Natália, de 6 
anos, de Guipilhares, Gaia; Jerónima de 
Sousa, de 5 anos. doméstca, da Rua 
Beia, à Foz do Douro, Joaquim Pera de 
Aimédda, de 3? anos, empregado comer 
cial, da Rua de Anibal Cunha; e Fra 
cinco Gomes da Silva Rocha, de 80 anos, 
maeiro, da Rua de Faria Guimarães. 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, Bos serviços au 
banco do Hospitul Geral de Santo An- 
tônio, as seguintes pessoas: Piedade 
Fernandes, de 23 ant jornaleira, da Rua 
de Alvaro Castelões, que foi agred da, 
ficando ferida no ros! Avelino Fran- 
cisco Aives, de 14 anos, ourives, da Rua 
de Santo Iéidro, que de queimou no rosto 
e mãos, quando trabalhava; Avila Ri- 
beiro da Silva, de 24 anos, operário, de 
Vermoim, Maia, que £oi agredido, f.cando 
fer do na cabeça; Manuel Viana Ferreira, 
de 20 anos, empregado comercia,, da Rua 
da Lam de Cima, que cafu duma 
bicicieta, fracturando o cotovelo direito, 
Matilde Nunes Ferreira Alves, de 1 
doméstica, do Campo dos Mártires da 
Pátria, que se queimou no rosto com 


vai ser dotada com uma 
estrada de acesso 


PAÇOS DE FERREIRA, 9. — Pros- 
seguem, plenas de êxito, as escavações 
da Gitânia de Sanfins, deste concelho, 
já incluida nos monumentos nacionais. 
Como nas duas campanhas anteriores, 
esta à frente dos trabalhos o rev. Eu- 
génio Jalnay, vogal da Junta Nacional 
da Educação e vice-presidente da 
Associação dos Arqueólogos Portugue- 
ses, acompanhado, este ano, pelo sr. 
capitão Afonso do Paço, elemento di- 
rectivo da mesma Assoclação. 

A presente campanha, como as 
precedentes, é subsidiada pela Direc- 
ção Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais Passados alguns dias após 
o início dos trabalhos de exploração 
e estudo, foram estes visitados pelo 
sr. engenheiro Henrique Gomes da Sil- 
va, duector geral dos Edifícios e Mo- 


fábrica de Isolamento de fios eléctricos, 
instalada no n.º 271 daquela artéria e de 
que é proprietária a firma Rodrigues 
Fonseca & Carvalho. O sinistro fol locar 
lizado pelo pessoal do Batalhão de Sa- 
padores Bombeiros, com uma aculheta, 
tendo. comparecido, all, no entanto, os 
Bombeiros Voluntários Portuenses e do 
orto, 


OS FURTOS NOS QUINTAIS 
A sr! Amélia de Jesus, residente na 
Praça da República, 56, queixou-se na 


PSP, que furtaram do quintal da sua 
residência quatro galinhas e um galo. 


MORTE SÚBITA DUM PESCADOR 


Deu entrada no depósito do Instituto 
de Medicina Legal, o cadáver do pesca- 


Os bracarenses chegam ao Santuário da Peneda 


€ vida dos gentes que vivem, na serranta, isoladas do mundo e desconhecedoras 
do seu progresso. Para aqueles que pela primeira vez o viram e admiraram, o 
imponentiasimo Santuário de Nossa Senhora da Peneda, constitulu, muito embora 
o conhecessem de referência e até de fotos, motivo de invulgar aurpreso. Na ver- 
dade 9 Santuário, atentas as dificuldodes da sua construção em local tão tnóspito, 
pode ser considerado uma das maiores e mais arrojados construções de Portugal. 
Para o atinpir, são necessárias especiais qualidades de resistência física e rato 
espírito de merifício, o que não obsta a que se reunam, na Peneda, muitos milha- 
e de romeiros, portugueses e espanhois, dominados pela mesma fé, testemunhada 


Queda grave 


NELAS, 10. — Calu e fracturou 
uma perna, o ferrador Fernando da 


dor Manuel Baptista, de 7) anos de idade, | álcool; Hermano de Sousa Salgado, de 44 lho, 
dor Manuel Baptista de 10 non 0 os | Cool io te Paranhos, ques 40! | nutnentos Nacionais e pelo sr. arqui- O par Archer do Meneses & seu fiho, | Col PESA go 55 anos, do Folha-. ricial e o condútor da caminheta, foi) no cuniiidro de a de 20 agelontes. Os bracarenses ofereceram 
SE Está em Lobrigos, ida do Porto, com ores. à Nosta Senhora da Peneda corca de 2000 escudos, um cibório em prata e duas 


parece, o desventurado foi vitimado por dal, desta freguesia. 


uma sincope cardíaca, 
UM PESCADOR TURBULENTO 


Por ter feito desacatos e desobedecido 
à autoridade, foi preso o pescador Ma: 
nuel Domingues Magano. de 32 anos de 
idade, da Rua de Roberto Ivens. Reco- 
lheu ao Aljube. 


ESPEGULANDO COM PEIXE 


Fol presa, por especulação, na venda 
qe peixe, Carmen Rodrigues, de 40 anos 
de Idade, viúva, da Rua de Prancisco 
da Raçha Soares, Deu entrada no Aljube. 


CONSEQUÊNCIAS DAS 
VELOCIDADES 


Com ferimentos multiplos pelo corpo, 
cabeça e membros, deu entrada na saia 
de Observações do Hospital Geral de 
Santo António, o moço de lavoura Ri- 
cardo Martins Lopes, de 14 anos, da 
Travessa do Seixo, a S. Mamede de In- 

o qual foi colhido por um moto- 


agredido, ficando ferido no láb: 
nor Borges de Sousa, de 14 anos, do Lar- 
go de Ramaide, que se feriu na mão 
direta com uma pedra; Rosa Aniónia 
Simões, de 31 anos, doméstica, da Rua 
de «O Comércio do Portos, que se feriu 
no pé direito com um prego; Maria da 
Conceição Silva Granjo, de 3 anos, da 
Aliança, que, so feriu na 


tecto Baltazar de Castro, que expres- 
samente se deslocaram à nossa Citá- 
nia, afim de melhor verificarem a im- a 
portância dos trabalhos realizados e a | tão Pereira Leite 
necessidade da sua prossecução, À im-| o 4 
pressão que os visitantes recolheram 
não podia ser melhor, pois não só du- 
plicaram o subsídio, concedido ante- 
tiormente, como também assentaram 
na continuação das escavações nos 
proximos anos e na abertura e cons- 
trução duma via de acesso à remotis- 
sima estação arqueológica. A zona es- 
cavada, este ano, estende-se para Oes- 
te de parte descoberta nas campanhas 
anteriores, Até à data, apareceram 
mais quatro vivendas circulares e seis 
rectangulares, elevando a 23 0 núme- 
ro de habitações à vista, Desobstruiu= 
-se também a rua que. ladeja pelo 
Norte e Noroeste todo este conjunto 
de casas, artéria que segue em direc- 
ão a uma porta-fortim (no penedo da 
resta), à semelhança doutras citá- 


suas filhas, sr» D. Alice, D. Mari 
D. Maria Isabel, à sr* lina Alto 
do Mota Marques, 


cerpentinas em metal polido. A Mesa da Confraria, manifestou o seu reconhect 
mento nomeando, por aclamação, irmão benemérito, o sr. Mário Joaquim de Quel- 
rés, arpanizador, por dedicação, desta é doutras excursões e propagandista fervor 
Toso do Santiário e das belezas da serra. No último repasto realizado naquelas 
Tlturas, os excursjonistas, aclamaram capelão dos futuros passeios, o rev. Cândido 
Lima das Eiras, prior da Apúlia, que os acompanhou e manifestaram ao sr: Mário 
Jonquim de Queirós o seu aplauso pelos cuídados de «mestres demonstrados na 
organização do passelo, que a todos deixou gratisstmas impressões e, com estas, 
o desejo de voltar. Na excursão fez sucesso o sHino da Peneda», música do «maes- 
tro» Alberto Brás, tambem presente no Santuário e letra do rev. Joaquim Alves. 
A multidão, (dentificou-se rápidamente 'com os bracarenses. e com eles fez córo: 


D. Caralina Ali- 


1 D. Alira Let: 
ou de Mondariz 
sr. dr, Manuel Casimiro Pereira Leite, 

Ao Porto regressou, jd, de Vifhats, 
com sua esposa, sr* D. Maria Albertina 
Goncalves de Faria Pereira de Magalhães 
e seus filhos, o sr. João Bantista de 
Melo Pereira de Mogalhães (Alpendura- 

-— Do Gerez regressou ao Porto, com 
sua esposa, sr* D, Aida Cabral Vaz de 
Castro Neves, o sr. Armando de Azevedo 
Castro New 

— Está em Lisboa, ido do Porto, o sr. 
dr pomingos oque de Pinho (Alto Mea- 


DIÁRIO DE VIANA 


O BELO FOLCLORE 


VIANA DO CASTELO, 9 — O dia amanhecera tristonho, com nuvens cor» 
reihdo [oélores sobre Santa Luzia, mas brancas e de bom preságio, de modo que, |, ecra jo. fubriefido au 
operação cirúrgica. felizmente 
quando em 8, Domingos tocau para a missa das 9, o sol; quentinho ainda neste | conciulda com êxito, regressou da capital 
estrebuchar de Verão, começou a dolrar o kasario que, desde a Portela de Cima e | o prestigioso bracarense « dedicado Nair 
das Ursulinas e Santo António, desce, suavemente, para o rio — salpicado aqui q TA = A ed da en a 
ente do Grémio do Comércio de Braga, 

alt da marcha sombria das torres sinetras da Meia-Idade... o o muito cumprimentado 

Fot só montar na bicicleta e deixar ir o corpo e o espirito, por essas ruas 
fora, surpreendendo aqui e ali, pedaços da vida citadina tão cheia de caracter FALA-SE DO GAVETO DA RUA 
DO CASTELO 


mi 
ae ajudant 

Praqu de Almeida Garret 
mou com gasolina, quan 


ACHADOS NA VIA PUBLICA, 


Na Secção Administrativa e de Jus- 
tiça da PSP. encontram-se depositados 
os seguintes achados, no Porto, Gaia e 
Matosinhos ; um bilhete de identidade, 
com o nº 67823, de Joaquim Gomes de 
Oliveira; um relógio de Para se- 
nhora; um bilhete de identidade, com 
o nº 9947, de Simão Frederico Salgado 

uma chave; uma mola com duas 

uma chave; um tampão de roda 

um pequeno rolo de flo 

eléctrico; uma argola com três chaves; 
em dinheiro; 


A QUEM PERTENCEM? 


Na secretaria do Comando da P: 
toram entregues três peles de cabra en: 
contradas na estrada de Brago-Guimi 
rães, junto do portão principal do Estádio 
2h de Malo. Serão entregues 8 quem 
prove pertencer-ine. 


TENTATIVA DE AGRESSAO 


Queixou-se na PSP. João Antunes 
Machado, negociante, residente na Car- 
reira de Tiro. da freguesia de São Vítor, 
contra JoSo Dias e Torcato Dias da fre- 
guesia de Gualtar, acusando-os de ferem 
feito uma esnera ao filho do queixoso, 
Abel Ferreira Machado, com o pronósito 
de o agredirem, não levando a efeito tal 
proesa por ter sido socorrido por uns 
popu'ares. 


ACTO DE VANDALISMO ? 


O sr. Ernesto Félis, funcionário: 
Nico, mo dor na Run de Lu! 


PRESIDENTE DO GRÉMIO 
DO COMERCIO 


is de ter sido submetido a me- 


As crianços das esco- 
los primárias de Vilar 
do Pinheiro | 


estão instaladas numa 
colónia balnear, em 
Angeiras 


pão de roda de 

com cinco chaves; uma ovelha; umi 

gola com três chaves; uma argola com 
oito chaves; uma caneta de tinta perma- 
nente; e uma bolsa de cabedal, contendo 
oito chaves. Entregam-se naquela repar- 
tição aos seus legítimos donos. 


QUEM ACHOU O DINHEIRO ? 
Maria da Conceição Fernandes, mo! 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Ingressou na saia de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antón'o. o ope- 
rário da C. P. José Graciano Silva, de 
25 anos. da Rua de S, Dinis, que sofreu 
um acidente quando trabalhava, ficando 
contuso na região toráxica e membros 
inferiores, 


nl 


espólio recolhido é valioso e in- 
teressantíssimo pela sua diversidade e 
novidade local; pedras esculturadas, 
'mós manuais de moinho, uma -curtosa 
soleira, uma pedra com a represent: 
ção da suástica flamejante, um dená 


mata, apareceram ds 


FUNDADA POR INICIATIVA | 


ea = 
Tambér u à enfermaria n+ 2) dora na Colôni . Mant ade 
mesmo, & per a | go e GRITA, Po ala Bra ass | cio. ibérico de erata, una contado aero PARTICULAR impbeio clasfo, bem trolaio o, Jmridg ie niro Gina santos, an a 
o d n E » O omo e ac ee E Ê rat o sea AA md El ui 
' florescente freguesia de Vilar do Pinhei- | romaria — percebemo a Senha Bonança — ontec onatru , “conta, | páteo dum prédio que nossul-na Rua. 
i ; to. têm a funcionar, desde há bastânte'| mento .. em Viána. A nossa bicicleta pôs-se logo na esteira dos carros, quando | nas, 0 remo acta! do movimento cf São Vicente e que uns operários esta: 
enxada, como. a encontrada, há anos, | tempo, um magnífico e eficiente serviço «Toca a cantar '». Tanta Gino. “é porque descre do progresso vam do expoutam. 


uma das raparigas gritou, numa, festa, para as outras : 
fartura"de folclore, encheu-nos a almá de júbilo. Iam cantar ! Já os carros, de 
cida a rampa da ponte, viravam à Avenida Marginal, quando o córo começou. 


cidade felizmente. ainda somos ópti- 


mistas 


clínico que presf 
altos e apreciáv 
pulação escolar. 


sem dúvida, os. mais 


peneticios & sua po- Y ter 


no Monte do Castro, junto a Braga 


dezenas de cossoiros ou pesos de tear, BOLETIM DIARIO 


10-9-1831 — E! fuzilado, em Lisboa, no 


º . Las delas, Se não fósse permitida à sua caça | ornamentados e abundância de cerá- S V 
Assunt cinegéticos ea ROLOS (ra | e toa a dE Todo penca Pg qgus, Se devem so xas: | senhores : sabem, adivinhas, norventura, o que aquelas oito raperioes de Pere, CARRO ELECTRICO DES» Campo de Ourique, com mais dezassete 
os pib pl a Mr e decorada. , gado espírito de inleiativa do conhícido | Ipradetrinhas retiradas, vivendo lá longe, junto ds serras, começaram a cantar CARRILADO DR ara apa a Re 


o dos anos transactos, encheria, certa- 
mente, uma grande sala de museu. 
Porque não ficará esse museu nesta 

? Quem viesse de visita à Citânia 
de Sanfins poderia, a dois passos da 


CARIDADE 


Transporte dos danativos recebidos desde Janeiro 
Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), em sufrágio da 


1947 com certeza as haveria, com relativa 
abundancia, e então todos se divertiam 
a seu bel-prazer, uns matando-as todas e 
outros, como eu, satisfeitos por terem 
oportunidade de apreciar o trabalho dos 
seus cães, 


à sua tão proverbial generosidade, podem 
constituir um excelente ensaio para co- 
metimentos maiores. Não se trata de uma 
simples e superficial iniciativa de assis- 
tência. O serviço cínico, all Instalado, 
é do mais perfeito e do mais completo 
que se conhece no nosso País. As crian- 
cas de ambos os sexos, que frequentam, 
em grande número. aquelas escolas, tê, 
cada uma, a sua ficha ou caderneta clí- 
nica, que marca, em todas as suas fases, 
nica QU A ue passam e o teu | ter passado anteontam, o aniversário 
do sanhtário O médico. que lem-des. | 48 nomeação do "ar. tenente-coronel 
qdo cai Doradores: não se limits | Botelho Monta par Ministro do inte- 
a um tratamento simples e incompleto. fo do Hosplolo da Carl- 
Toda e qualquer doença de que a criança o um telograma de sau 
é portadora, impõe e tem um tratamento 
165.735580 | a 


rense Pedro Bernardino Machado, furrfel 
do 2º Regimento de Infantaria 

Aniversários — Hoje fazem anos, as 
srt: D. Marin Luísa da Cruz Fletetre- 
do. D. Amélia da Cruz Guimarães, D. 
Mnria Irene Coelho, e os srs; Armando 
José Fernandes Ribeiro e Antônio Marfa 
gos same Carvalho, 

Farmácias de sernico — Hole estão de 
servico nermanente, as farmácias: «RO- 
driguoss, na Rua de D Diogo de Soul 
ePatvao, na Aventda Central, 6 «Central 
na Rua dos Canelístas. — A. M 


nesta Viana do folclore e do fato à vianesa, neste lindo dia de Setembro soalheiro, É '; 

a caminho duma romaria do Minho ? Sabem que canção elas entosrem enquanto dO gorro, gstço Di fe confia resão 
asa Viana de lês a 14 ?.. Pensem faluez que a «chula», ou o «vira de | do Bom Jesus do Monte, tazia a enruhas 
Samonde», ou o «barquetro», tão tipicamente aldeãos e minhotos ? Não, senhores da Praça da Rep: ública, fronteira ao edt 
“Aquelas oito lavradeiras dg Viana, vestidas à nossa moda e a caminho duma roma- duto do Tureio, descarrilou. 08 age 
ria, atravessaram Viana cantando «E! rancho grande» — em espanhol. 


Esp 
A abertura da caça 
á codorniz 


Referindo-se a este importante e mo- 
mentoso assunto, acérca do qual O Co 
mércio do Porto se pronunciou oportuna- 
mente, enviou-nos o António Pinto, 
caçador galense, à seguinte e interessante 
carta, cuja doutrina retorça o que disse- 
mos é merece ser considerado 

Senhor redactor: Permita-me V. que 
com esta desprentenciosa carta lhe venha 
roubar um pouco do seu precioso tempo. 
Vi a local escrita em O Comércio do Porto 

jo deixar de aplaudir o seu au 


culo presinttadamente. O pessoal do carro, 

consegulu rarrilálo sem des 
rante os olhares curiosos de 
de pessoas. 


COM O CRANEO FRACTURADO 


Deu entrada po Homital de São Mar- 
cos, Anibal José Alves, de 58 anos de 
tdade, jornatetro, da freguesta de Oliveira 
concelho da Pávoa de Lanhoso, que fof 
naquela freguesin muredido h sacholada, 
tendo sofrido, além «de gutros ferimentos 


MINISTRO DO INTERIOR — Por «santas criaturas ninguém ihes val 


ne que seja dada autoridade “ 


Municipal, pari 


Gonafivos recebidos 
ontem: 


De Vit” Rnal de Santo 


António 
A pesca do atum e o seu rendi- 


rior, a dire 
dado enviou-l a 
do cam- 


a que a om 
asim, 


ja, 
ão está él 
CRUZEIRO DA SERRA DI ARGA 


dação, 
quado e eficiente, para o qual O mé- PECULAÇAO — A ganancia da 


dico dispende, por al, e com as judas | gênio do Câmpd, tras 08 seu 
dietuadi Todos” cg medicamentos, mesmo | AUtOm Ro nosso merond Seta 


blema que põe de pé, e todos 
rdadatros cscadores, 
e 


-tudos, 

V. levanta o problema da caça à co- 
dorniz, abrir numa época em que as 
colheitas agricolas estão, este ano, ainda 
muito longe de atinpir o indispensável 
estado de maturação, para que se não 
prejudiquem. Todos o sabem, mas Jingem 
ignorar que, num momento como o actual, 
em que é necessário produzir 0 máximo, 
não é justo nem é humano que andem 
matílhas e grupos, mais ou menos nu- 
merosos, com jorça de lei, a calcurriar 
quilómetros e quilômetros de terrenos de 
cultura. Não juique V. que 4ou, goricur 
tor, Nunca o fui nem penso sê-lo, Sou, 
apenas, stmpl caçador há Já alguns 
anos, e embora possuidor do entusiasmo 
próprio dos latinos, não me, tenho deixas 
do arrebatar pela ambição dos que geral- 
mente nada respeitam, Aplaudo e de boa 
vontade darei o meu insignificante con 


Associação Protectora da Infância, 


Marques Machado, para as Creches 


ques, 50500, para dividir, em partes 


Artaloytia Macambira, 
Lar do Comércio, 150$00, Asilo Prof 


50500 para 
Ribeiro, 


8 Irmi 


curso q todos aqueles que pensem na pro- 
tecção da caça. 

A abertura da caça à codorniz em 1 
de Outubro (data da abertura geral) te 
ria duas grandes vantagens. A primei 
e de mator alcance, protegerta os milhe 
rals que, em 1 de Outubro, já nada têm 


e v. 


que lhe. confauso sá 
em proteeção, 


, que a mesma deve 
Segundo 


A 


ex- 
tinguem por completo ou quase, Cito um 
caso. Em Vila Nova de Gaia já há vário! 
anos que não haviam. Actualmente ex! 

tem em todo o concelho umas dezena: 


FoLHETIM DE (O Comércio do Porto =3-Ieira, 10 de vetemb » de 1946120) 
pa jo fo si 


lugar onde costumava encontrar Vergilde e 
não a vi, Esperei. Nada era mais fácil de acontecer do que a mãe havê-la 
demorado, Senti, contudo, uma dolorosa decepção. Disse primeiro a mim 
mesmo que não existia motivo algum para que ela devesse ser a pri- 
meira a chegar, Apesar de tudo, estranha inquietação se apoderou de 
mim e os mais ridículos receios me vieram à lembrança. Fantasiei que 
o Malavares a tivesse levado consigo e também me lembrou o rapaz que 
tinha desejado desposá-la. Cheguei finalmente, ao aperceber-me do des- 
peito a que esta ausência me arrastava, à conclusão de que Jorge de 
Louzal não passava dum tolo. Estava neste ponto das minhas reflexões 
quando, depois de mais uma vez ter explorado com o olhar o caminho 
de Lamosa, me ja retirar por não ver ninguém, e, de repente, um ram 
de flores silvestres me caiu aos pés. Ao mesmo tempo um frouxo de riso 
brotou do alto dum penedo onde logo apareceu Vergilde. 

— Como o senhor conde me procurava !— exclamou ela com 

alegria infantil. 
ERES é 


Um dia cheguei ao 


alma da sr. dr.* D, Guilhermina Armit 
do: de seus filhos e noras, 1,000500 para serem distribuidos, 
em partes iguais, pelas instituições seguintes ; pobres cancero- 
«os nossos protegidos, Irmázinhas dos Pobres, Asilo de Men- 
dicidade Portuense, Creches de S. Vicente de Paulo, Casa do 
Gaiato das Ruas do Porto, Creches de «O Comércio do Portom, 


Porto, Sopa da Igreja da Foz do Douro e Conferências da Igreja 
da Foz; de João Magalhães Machado e esposa, D. Olga Lima 


30500; de D, Maria Pereira de Lima e D. Amélia de Lima Mar- 


dos Pobres e pobres cancerosos nossos protegidos; de D, Eladya 
250500 para serem assim distribuidos : 


& Irmázinhas dos Pobres, 50500; do sr. António Jacinto dos 
Santos e esposa D. Maria Luisa Artaloytia Macambira Santos, 
inhas dos Pobres; da sr.* D. Alice Paiva 
100500 para pobres cancerosos nossos protegidos; 
da se D, Elvira da Costa Barbosa, 100500 para pobres pro- 


EESSSFFER 


O donativo anteontem publicado, do Grupo Recreativo «Os Alegres de 
= | Gueltães» era de 5800 e não de 50800 como por lapso mencionamos 


inda da Costa Prata, sen- aqueles cujos preços são quase proibítivos. 
Quer direr* o tratamento e o robustecl- 
mento das criancas é tão completo e tão 
perfeito, que todas elas apresentam um 
aspecto saudável, com evidente benefi- 
clo nara o próprio estudo, ao qual se 
aplicam com mais interesse e com mais 
vivacidade, Vas o excelente serviço clf- 
nico, estabelecido al! por iniciativa do sr. 
dr José Aroso, não se Umita só às ertan- 
cas. São muitos os adultos, e parte deles 
das famílias das crianças, que frequentam 
a consulta, e que colhem os maiores e 
mais eficazes benefícios com os tratar 
mentos a que são submetidos. 
Completando esta admirável obra de 
bem fazer, nois toda ela é de Iniciativa 
daquele médico, fot estabelecida, no dia 
1 do corrente, na praia de Angelras, uma 
colónia balnear, que recebeu um Eruo 
considerável de crianças das escolas de 
Vilar do Pinheiro, A obra do dr. José 
Aroso fo! sentida e correspondida por 
todos, e especialmente, nelos srs. António 
Melo, prosidento do Sindicato Agrícola de 
Vila do Conde, e grande proprietário; 
e Antônio Neiva, vereador da Câmara 
Municipal deste concelho, e Importante 
Industrial de conservas. Estes senhores, 
patrocinados pelo presidente da Câmara, 
ar. Bento de Amorim, tomaram a louvá- 
vel e meritória iniciativa de organizarem 
uma colónia balnear de férias na apra- 
zível praia de Angeiras, onde vivem, já, 
no salutar e robustecedor clima mart- 
timo, as crianças daquelas escolas. A co- 
lônia de férias terá a duração de vinte 


Albergues Noctumos ds 


de S. Vicente de Paulo, 


iguais, pelas Iemázinhas 


issional do Terço, 50500 


1,580500 


mosoo 


50900 
40500 
167.515$80 


transportar ... 


Preço 


Editorial 


— Está aí há muito tempo ? — perguntei esquecendo todas as sus- 
peitas que há pouco me torturavam. 

— Há mais duma hora — respondeu, descendo para ao pé de mim. 
— Quis castigá-lo por chegar sempre tão tarde — acrescentou em tom 
de desafio, prendendo as tranças que se lhe haviam soltado. — Como eu 
me diverti ao vê-lo olhar para todos os lados! Nem calcula ! 

— Marota ! — exclamei semi-sorrindo, embora um tanto aborre- 
cido. — Isso não se faz ! 

— Oh! não me censure e sobretudo não se zangue. Enquanto 
esteve à espera, fiz um ramo para si, E' bonito, não é? 

Talvez o ramo não passasse dum truque para se escapulir à repri- 
menda com que contava, Recomeçou a garrulice do costume e eu fiquei 
admirado do seu espírito tão vivo, no qual se misturava a mais delicada 
feminilidade com os mais grosseiros preconceitos. Enquanto la falando, 
enfeitava-se com varlegadas floritas do mato. 

— Olhe para mim, Estou como no dia do nosso primeiro encontro. 

— Pois está — concordei amâvelmente, Ê 

— Confesse — respondeu ela — que me achou bem desagradável 
com os farrapos que nessa ocasião trazia. 

— Não me lembro deles, 

— E agora como me acha ? — acrescentou em atitude de tão sobe- 
rana garrídice, que eu fiquei autenticamente deslumbrado. 

— Não sei dizer madrigals ! — respondi com alguma secura. — Não 
é o meu forte. 

— E seria um madrigal o que me dissesse ? — respondeu, mergu- 
lhando o seu olhar no meu. — À não ser que eu realmente tenha grande 
fealdade !.., 

E o que pensa a Vergilde a respeito de st própria ? — perguntei, 
resolvido a não cair na armadilha. 

— Imagino- que me pareço 
ando a ler, 

Senti um choque cruel a estas palavras. 

— Já lhe disse que os romances que seu pai lhe empresta não con- 
vêm a uma menina da sua idade e não gosto nada de lhe ouvir 
falar-neles. 


com a protagonista do romance que 


Código da Estrada 


Explicado e ilustrado com nilmerosas gravuras elucidativas 
Completamente actualizado, por JOÃO DE ALMEIDA E VASCONCELOS 


À venda em todas ns livrarias do País 


LIVRARIA SIMÕES LOPES — Rua do Almoda, | 19 — PORTO 


— No Governo Civil reuniu-se co. 
ho executiva do dirussiço Ya, Rerra | eráves, fractura do craneo. 
/ 


de Ari o ja o ch: do di; 

do Arga, à que pronta a iclmanto da) BOA MANEIRA DE «LIQUIDAR 
tio ds estatutos da Confraria do Nossa DIVIDAS» 

Senhora ão Minho, haviam algo pros 

vagos polo é) Fosbiapo do agA. Josk Fernandes, proprietário, de mt 
Deste modo, fugia, tominto fltgu | amos do tando, residente pa freguesia do 

os muntos dra, 

A construção rm 

nhora da Conceição do Minho 

orlelal atribuido polo 

do d ão d 


nevora reprosso. Os proços de 
nortaliças e ou produtos. rural 
desdo que não di 
bem de modo assustador 6 4 
res das aldeias que vêm no mercado, 
pareco nunca mais quererem parar nã 
aum ganancia, Com frio ciniamo podem 
escudos por um pequeno conlho, 35 
por um frango ficualmente, pequeno, e 
2 escudos por uma duzia de pera 
não falando do feijão, hortalicas 
bola, etc. Há dias, quando souberam 
que havia falta do carne, apareceram 
às dezenas. com animals de capoeira, 
coslhos, pombos, eto, Pediam preços 
que causavam revolta — mas a esmas 


EESSFEEEEEEEEFEEEES 


dias, fornecendo As crtançi 
o uma merenda abundantos, 
Esta bela iniciativa, tão chela de hu- 
manidade, velo no encontro do magnffl- 
co serviço assistencial estabelecido pelo 
sr. dr José Aroso, nas escolas oflelais de 
Vilar do Pinheiro. 
As ertanças vivem, enfim, o seu mais 
prala, que, como se 
sabe, é frequentada por distintas fami- 
Mas, possuíndo, além de um excelente e 
assendo mercado de pelxe, belos prédios. 
há pouco construídos e tendo, ninda, ou- 
tros em construção adiantada, A nova 
da belra-mar, que frá até ao Fa- 
rol dn Boa Nova, uma vez construída, 
será penhor do desenvolvimento futuro 
desta agradável prata. 


mento — Distribuição de ves 
ftuário e calçado 
SETEMBRO, 7. — Terminou a pesca do 
atum na costa do Algarve. cujo início 
tem lugar em 1 de Malo. Durante a cam: 
panha, que se divide em dois perfod 
chamados de «direito» e «revés, vende- 
ram-se, na «lota» desta vila, onde têm 
a sua sede os grandes estabelecimentos 
fabris que laboram esse peixe. as 5 
guíntes espécies e quantidades ; tempo 
rada de «direito» (Malo e Junho) 

Cabo Santa Marta 827 atuns: 620 
utuarros ; 491 albacoras e 68 cachorretas 
e bonitos, no valor de 1.896 397830 ; abs 
bora be3. 339, 170 e 60. 1.683.857820 
barril — 651, 189, 108 
medo das 
* | igoazong6s 
136. 712414500. Total, 

Temporada de 
Agosto) ; 

Barril — 45922 1095, 104 o 25, esc. 
0.582,330560 ; medo, das case 3.958, 
1162 US 0/10, 5820022805 ; abóbora — 
3324, 1098, 200 e 122, 5.060,090835 ; lvra- 
mento, 1537, 869, 85 e 75, 2.218,322825. 
Total, 19.091,400525. 

Total geral: 24,024 peixes no valor 
de 20.500.347825. Apesar da abundancia 
os preços mantiveram-se altos, pelo que 
este deve ter sido o maior rendimento 
que as armações têm obtido desde a 
sua criação. 

— Nos Paços do Concelho, 

tôncik do presidente do Município. 
ér dr. Jost Ortigão Gomes Sanches, fo- 
ram, pelo Comissariado do Desemprê- 
go. distribuidas roupas € calçado à 
Crianças da idade escolar, sendo con- 
templadas 64 cianças desta vila, Hor- 
tas, Monte Gordo e Cacela, Procedeu à 
entrega, tento nesta vila como naquelas 
freguesias. « funcionário dai uele orga- 
nismo, er. Roberto Fonseca, Em Cacela, 
a distri ho fo! feita na sede da Jun- 
fade Freguera com a assistência do 
respectivo vresgente, sr. Alexandrino 
Guerreiro Cavaco — C. 


O) Esoinho, é cridor de nltuns dos tous 
m ná-quatro anos. por determinada 
rtância e, no passado domingo, teva 
e | n infeliz ideia de se anresentar nos deves 
rolado) a CRFEO | fores à exttr “a Mauldação de contas 
Nittiêco Aseveno | À ditigência valeu-lhe tremenda 
nova, aplicada pelos caseiros, ane Jhe 
E moeram o corpo com pauladas O 

Na montra | Pernandes deu entrada Do Homital da 
lo | São Marcos, com ferimentos graves na 

tg | enbeca, braços e tronco. 


AGRESSÃO E ACIDENTE 


Avresentarâm-se no posto de socorros 
do hospital, Onde rerohetam o tratamen= 
to conventente. Josó Gomes da Costa, da 
18 anos de (dade. carpinteiro, da Rua 
9] da Boavista, ferido na cabeç 
to | sequência de uma agressão À nedradn 
e Francisco Alves Duarte, de 82 anos de 
Idade, internado do Asilo do Conde de 
Agrolongo, ferido na enbeça, om virtude 
de uma queda, 


DISTRIBUIÇÃO DE GENEROS 


Estão em distribulcão na tesouraria 
da delegação concelhia da TG.Ã. as at 
torizacões de compra de géneros aos re- 
talhistas da aldeia. referentes no mês de 

etembro. 


ESCOLA DO MAGISTÉRIO 
PRIMÁRIO DE BRAGA 


Na Escola do Magistério Primário, for 
balnear, a corres- | afixado um aviso aos candidatos no exa: 
"4, localidade em re | me de ndmissão ao curso da referida Es. 
ao domícilto, por | cola, da Magtistário Primário, de que o 
ode | citado exame tem Início em 25 dg cor- 

rente mês. A 


um almoço 107, NT e 


00. 
fulho e 


livramento 
687777 


au 
RUA DOS CLÉRIGOS 
, revés» 


enção de quem de 
estado Iastimono em 
a Rus dos Clérigos, 
dio sujo, aapento 
uma 


Ho 24 encontra 
+ all, UM pré- 
08! 8d “Impróprio 
lana; é-o em qua 
na, Impróprio 


e 
Os serviços dos Correios 


Telégrafos e Telefones 
em Moledo do Minho 


=—.— 

Em notícia publicada em 24 de Julho 
ultimo, referlu-se O Comércio do Porto 
à ditribuição de correspondência ao do- 
mícilio, na Prata de Moledo do Minho. 
informa-nos, acêren do assunto, a Admi- 
nistração Geral dos C. T. T. de ter auto- 


30$00 


orientar os nossos passelos a meu bel-prazer e isso trazia-me um pouco 
reocupado, porque desejava evitar encontros inconvenientes. Alguns 

dias mais tarde passavamos pela encruzilhada das Almas quando per- 
cebi Vergilde sentada nos degraus do cruzeiro. Compreendi logo que ela 
teimava em me vit esperar, embora o fizesse inutilmente, Fiquei mal 
disposto e já me preparava para ir adiante sem olhar para ela, mas & 
sua atitude era de tão triste resignação e humildade que toda a minha 
cólera se fundiu em sincera pena, , 

— Como está sua mãe, Vergilde 7 — perguntei-lhe então. 

Olhou para mim sem se mover, envergonhada, quase interdita por 
me ouvir falar-lhe em companhia de minha prima. s 

— O médico diz que está plor — balbuciou com voz trémula e os 
olhos rasos de água. 


Olhou para mim admirada 

— O senhor é um mau! — exclamou com um princípio de amuo 
infantil. — O Luciano era bem melhor para Corália do que o senhor é 
para mim, 

— Não me fale de Lucianos e Corúlias e outros figurões dos seus 
romances. Não pode haver nenhuma semelhança entre a situação deles 
e a nossa — repliquei com bem manifesto orgulho, 

— E por que é que o senhor conde me não ama ? — perguntou Te- 
pentinamente, com acento tão chelo de impudência desajeitada que eu 
vi claramente estar a pobre criança a repetir uma lição odiosa. 

—A Vergilde estará louca? —foi a minha resposta lacónica. 

Notando o tom severo e quase brutal com que pronunciei estas 
palavras, a pobre donzela ficou desnorteada. O pudor espalhou-se-lhe 
pelo rosto siderado e, muito trémula, suplicou : — Perdôe-me! perdõe-me! Paramos os cavalos imediatamente, - 

Desatou depois a chorar, sufocada, Em seguida, com gesto mais —Qlhe, menina — disse Gilberta com afabilidade — 
rúpido que o pensamento, pegou-me na mão e polsou nela os lábios para ela, ; 
escaldantes, E dizendo estas palavras deitou-lhe uma moeda de ouro para os 

Compreendi desde este Instante que cra tem de pôr cobro « degraus do cruzeiro. 
este doce encantamento em que levianamente me deixara enlear, supri- Vergilde permaneceu imóvel e, sem olhar para a oferta que lhe 
mindo os nossos encontros durante os quais, fosse qual fosse a minha era dada com tão bons modos, fitou Gilberta com expressão indefinível, 
atitude, estava fazendo a meus próprios olhos papel de tolo, A doença — Que esquisita rapariga ! — pronunciou minha prima, apreen- 
da «Zoeira» retardava forçosamente a partida de Vergildo. Disse-lhe, por- silva, logo que passamos a encruzilhada. = 
tanto, que assuntos urgentes reclamavam a minha atenção e que só vol. Virei a cabeça para trás. Vi Vergilde sempre sentada, com as mãos 
tarla a falar-lhe quando chegasse a hora da despedida, Por isso, embora cruzadas sobre os joelhos, que nos seguia com o olhar. Cai hamos algum 
me custasse bastante, no dia seguinte evitel, ao encaminhar-me para a tempo silenciosos e finalmente perguntei : 

Murtinheira, passar por aquele sitio, 
Andel durante alguns dias agitado 


tome lá 


-— Em que pensa, prima ? Porque val tão calada ? 


por pensamentos assás irritan- — Esta rapariga dispôs-me mal com aqueles seus modos estranhos 


tes e bem pouco harmónicos-com o meu feitio. Não condiziam também — — respondeu Gilberta com voz alterada. 
nada com o meio em que sempre vivi, Houve, portanto, no meu espírito — Não se inquiete, que não vejo motivo para tanto. Era o que 
uma espécie de renascimento no encontrar-me de novo em contacto com — faltava se ia ligar mportância ao que aquela rapariga possa pensar. Não 
a graça púdica e a elegância rácica que minha prima espalhava à sun cisme mais no caso, 
volta. À bizarra parecença entre Gilberta e Vergilde tornava tão vivo 0 
contraste das suas naturezas, que ao retomar posse de mim mesmo fiquei (Continua). 
admirado como pude deixar-me cativar dos encantos da segunda. 

Saía agora todos os dias com Gllberta, E' certo que não podia 
. É 

ê | 1 


As 


Noticiário estran 
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DIA A DIA 
esa 
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Custo do vida 


A retirada inesperada de Molotov 
e a sua ida, em avião, a Moscovo 
deram largo pasto aos «mentide- 
ros», intra e extra-Conferência da 
Paz. Tivemos conhecimento do facto 
poucos instantes depois, graças à 
amabilidade duma senhora jorna- 
nista norte-americana. Bordavam-se, 
a tal respeito, as mais desencon- 
tradas hipóteses e conjecturas. Afi- 
nal, para concluir talvez, poucos dias 
decorridos, que o sucesso nada tem 
de extraordinário e não passa de 
trivial episódio da arrastada labo- 
ração do conclave, remido no Palá- 
cio do Luxemburgo. Enquanto Os ar- 
quitectos da futura paz gozam seus 
relativos lazeres, falemos, um pou- 
co, da existência, material de Paris, 
em especial do custo da vida. Evi- 
dentemente, através da observação 
e da experiência de um visitante 
estrangeiro. 


Na via da normalidade 


E! bem conhecido o exemplo histó- 
rico do restabelecimento da França, 
após a derrocada de 1870. País rico 
e de recursos admiráveis, não só 
económicos mas espirituais e mo- 
raís, depressa recuperou todo O per- 
dido o pagou à Rússia, integral- 
mente, a pesadíssima contribuição 
de guerra que os vencedores lhe 
haviam lançado. Depois disso, a 
criação e o desenvolvimento do vas- 
to império colonial francês, realiza- 
dos pela Terceira República, ates- 
tam, com fulgor e evidência, a vita- 
lidade estupenda da alma e da po- 
tencialidade laboriosa « construtiva 
da França. Análogo fenómeno, pode 
dizer-se, se nos depara, hoje, na 
nossa grande irmã latina, A Quarta 
República, apesar da sua natural e 
lógica movimentação política e so- 
cial, está levando a cabo, triunfan- 
temente, a tarefa de recuperação e 
reabilitação da pátria francesa. Es- 
tabilizou-se a moeda. Os géneros 
alimentícios acorrem, suficientemen- 
te, ao mercado. Há, já, carne, peixe, 
batatas, frutas com relativa abun- 
dância, Os caminhos de ferro e as 
linhas aéreas funcionam, com regu- 
laridade. Trabalha-se, por toda a 
parte, com afinco e sem desânimo. 
A França renasce, dinâmicamente, 
da guerra, do colapso e da ocupa- 
ção tão aviltadoras como exaustivas. 


Alguns números 


Para que os leitores possam fa- 
zer ideia aproximada e objectiva do 
actual custo da vida, em Paris, para 
um português, visitante, por dias, 
vamos fornecer-lhes alguns dados 
resumidos. Quanto a alojamento, en- 
contram-se hoteis, por exemplo, no 
bairro da Estrela, por 30 a 40 escu- 
dos. E' claro, apenas a diária do 
quarto. Refeições fazem-se, por via 
de regra, afim de economizar des- 
Jocações e tempo, nos restaurantes, 

8] pica gem dy pi 


a mais cara. As outras vão 


meira 
em ordem decrescente de preço. O 
vinho é, por enquanto, extraordiná- 
rio que pesa bastante nas «doloro- 


sas» Mas, por 4 escudos, tem-se 
meia garrafa de água de mesa exce- 
lente. Pode almoçar-se e jantar-se 
entre doze « cento e tantos escudos, 
conforme a categoria do restaurante 
utilizado e da ementa pedida. Os 


transportes são baratos. «Taxis», | 
«metro» e «autobuses» percorrem| 
grandes distâncias, por quantias 


módicas. No metropolitano, por 40 
centavos, em 2.º classe e 10 tostões, 
em 1.º classe, atravessa-se Paris, de 
lés-a-lés. Por 4 ou 5 escudos tem-se 
lugar razoável nos cinemas ou en- 
trada em exposições. Por 30 escudos, 
nos teatros. Como se vê, a França 
acolhe os que a visitam, amistosa- 
mente e sem ganância. 


IGNOTUS. 


Foi descoberta na Pérsia 
uma conspiração |à 


contra o Governo 
central 


TEERÃO, 9. — Os jornais desta 
capital informam que nas ruas da 
cidade persa de Ispahan voltaram a 
registar-se sérios recontros entre ele- 
mentos democraticos e das esquer- 
das, em consequência do que resul: 
tou haver quatro mortos e 16 fe 
dos, dos quais sete estão hospitali- 
zados em estado grave. 

Os mesmos jornais confirmam 
que foi preso Jehan Shal Bakhtiar!, 
governador de Chaharmehal, cidade 
próxima de Ispahan, por conspirar 
contra o Governo central, juntamente 
com outras aitas individualidades 
Em poder de alguns dos presos, fo- 
ram encontrados documentos aita- 
mente comprometedores e um mapa 
com a designação dos locais onde es- 
tavam escondidos, em subterraneos, 
armamento e munições. — U. P, 

MAIS DEZASSETE PRISÕES 

“TEERÃO, 9. — Foram, esta ma- 
nhã, presas mais 17 pessoas com- 
prometidas na conspiração descober- 
ta nesta cidade persa de Ispahan 
contra a segurança do pais. Foram, 
também, apreendidas grandes quan- | KH; 


AXNXNKNNXNN lido NKKNKNKSAKNNKNE KH AZUNAAABIDISDDIDBAAA 


—— 


teo de cinco anos, 


permitir 
vias férreas, estradas, navegação maritima e aérea e serviços telegráficos, 
-telegráficos e postais. Alem da reparação das linhas avariadas pela guerra, pre- 
vêm 35 novas vias férreas com a extensão total de 14.000 quilómetros. Atraves- 
carão o pais em todos os sentidos, ligando as cidades importantes. Relativamente 
às estradas, espera-se construir auto-estradas, com a extensão total de 10.000 
quilómetros e construir novas estradas com 50.000 quilómetros de comprimento. 
xe que a companhia de transportes de propriedade pública explcrará essas 


estradas com as de caminheta para passageiros e 30.000 caminhões para carga. 
E 


estab 
de conpanhias da aviação do Nordeste e do Noroeste, alem das três já existentes. 


Para desenvolvimento telefónico, serão necessárias 150.000 toneladas de equi- EUUUNANALAAAADANAAAA 


pamento forneci 
chineses. — REUTER. 


americano 


Um aspecto de Xangai considerada o «Paris do Oriente» e uma das mais 
progressivas cidades chinosas 


en 


a China 


disporá e uma vosta rede de comun caçõ:s 
que ligara, entre si, 


todas as cidades importantes 


G Guverno chinês terá ao seu dispor, 
para tal fim, 


copitais e técnicos norte-omericonos 


XANGAI, 


[o 


ento de mais duas cor 


9 (Do correspondante da «Reuter», 
Conta-se com capital estrangeiro, materiais estrangeiros e auxilio técnico do 
plano de cinco anos estabelecido pelo Governo chinês para modernização e 
expansão das comunicações. Segundo os planos actuais, se a situação política o 
«e-à, em Janeiro, início ao plano que prevê o desenvolvimento de 


Thomas Aldeguer) 


rádio- 


em total da 
aérea pre 
RAÇÃO 


» por paises estrangeiros e 200.000 técnicos, estrangeiros e 


see 


tidades de armas, munições e explo- 
sivos. 
prisões de a? 


Estão iminentes muitas outras 
tas personalidades. 


Pu 


ROOOONOODGODODADONA 


Um cientista 


dec-arou qu: uma das 


bombas 
atómicas 


à lonçarios no Pacífico 
pesava trinta quilos 


e matou duzentas 
mil pessoas 


NOVA IORCA, 9 — O dr. 
Guyo Snavely, de Washington, 
director executivo da Associação 
dos Cológios Americanos, decla- 
rou que uma das bombas atómi- 
cas lançadas no Pacífico matara 
200.000 pessoss e pesava ape- 
nas 30 quilos. O dr, Snavely fez 
osta declaração ontem, num dis- 
curso om Atuntic City, mas não 
espacificou qual o alvo da 
bomba. 

Os meios oficiais de Wa- 
shington disseram que duvida- 
vam que quaisquer pessoas, 

afem de alguns homens de 

Ci ja e pessoal militar, tives- 
se informações definidas sobre 
a bomba. Um porta-voz do De- 
partamento da Guerra dos Esta- 
dos Unidas disse: «O pêso da 
bomba é ainda secreto. O Depar- 
tamento da Guerra não revelou 
nada em que se possa bascar o 
pêso indicado». REUTER. 


O primeiro-ministro 
da Itália 


manifestou o seu re- 
gosijo pelos indicios 


de acordo 


entre italianos 
e austríacos, 


acerca do problema do 
Sul do Tirol 


ROMA, 9. — O primeiro-minis- 
tro italiano, Álcide De Gasperi, ten- 
do voltado da Conferência da Paz, 
disse, hoje, à Imprensa : 

— Estamos a procurar estabele- 
cer contacto com os eslavos mas 


p iar foguetões do Mundo até 

ainda encontramos a psicose da| py Smiar h 
guerra. Com o auxilio de amigos, a H Eisas o entao! Fi falando, 
nossa delegação procura explorar o z E Se AU aromas a pa 
terreno para esse contac A q 
Dao a aco Arco rEn 7 daço de ferro do tamanho do seu 
liano do delegado soviético, Wys! Y£. punho até à Lua será possivel fa- 
ky, De Gasperi disse que a primeira x atrto gantro dum RD 
impressão era de pasmo. «mas em Os x o io tálver dlentio Joe 
negócios, inlomáticos conta só o e cos ja istno ate nViar par 
texto oficial, e esse, com certeza, a Lua uma carga mais pesada 
não contem frases insultuosas». J& será preciso muito mais tempo». 
Referindo-se ao entendimento | &: No mesmo programa da radio- 


italo-austriaco sobre o Sul do Tirol, 
De Gasperi disse: 

— Estamos muito satisfeitos e ex- 
primimos, publicamente, a satisfa- 


ção que nos deu Gruber (ministro | 
A 
LA 
a 
I 


dos Estrangeiros austríaco) um ho- 
mem que compreende ser necessária 
a cooperação internacional. —Reuter 


FOI ADIADA 


.A TENTATIVA DA TRAVESSIA | à 


DO CANAL DA MANCHA 
DOVER, 9. 
Jorge Berroeta teve, hoje, que adiar, 
novamente, a sua tentativa de atra- 
vessar o Canal, por o tempo estar 


PRAÇA DE TOIROS DE ESPINHO 


rmpreso Rezende & Crespo, Ltu, 
Organizador Luciano Moreira 
Dom ngo, 15 de Setembro, às 17 horas 
enco horas «tw tarde 
Fixtraordinária corrida em que serão lidados 8 toiros 
puros, sendo 6 dos acreditado» lavradore- irmãos Palhas 
— proprietários da célebre panaderia Duiha Blanco e 
2 do conceituado ganadero José Infante aa Lâmara 


CAVALEIROS — Sensacional 


dos consagrados mestres do toureio a cavalo 
Simão da Veiga c João Núncio 


2-EsPapDAS-Z 


MANOLO NAVARRO — que 
e MANUEL DOS SANTO, — autêntica glória da tauromaquia portuguesa, os quais, 
acompanhados das suas quadrithas toureiam 4- IOIROS DESEMBOLADOS — 4 


Bandarilh: 
Um cestem.do grupo de homens de forcoco, tendv por cab» ANTÔNIO MATIAS 


Bilhetes à venia; — No rorto. a partir de amanha, nº Agéncia de Hublicações, Praça da Liberdade, 134, 
t let 1308; na labacaria Irín-iade, Praça da Batalha, 143, telef 2345; e em Espinho, na Bilheteira 
da avenida & 1Ês vitório da tmorês | junto ao Palio Hotel, 
horas « das 22 à meia note No dia va cornda das 10 às 16 horas, e nas bilhete ras da Praça 


pelo seu estilo. 


OS: os neihores artistas 


de Toros ds 14 noras em d ante. 


trios ue transpor 
botos da 1 


FERRARA E SEA tdos SS o de 5 Bento 


— Camionetas do Portu Garagem Atlântico — Rua Alexandre Herculano e com- 


causou em Lisboa retumbante sucesso 


portupu.ses 


telet 41 


apresentação em conjunto 


todos os das. das 1/7 às 40 


péssimo. — REUTER. 


ERROR SOUDOOIOCUODOOSSO LOS DOOU 


— O nadador chileno| & 


& Comercio do Borto 


está sob os efeitos destruidores 
de uma nova 


= vaga de terrorismo 


sendo constantes os ataques à bomba 


às instalações ferroviárias 


e, oté, aos comboios em mov mento 


JERUSALEM, 9. As sereião 
deram alarme de actividade terro- 
rista à meia-noite e 45 minutos 


(Gmt.) de hoje. Funcionários dos 
caminhos de ferro da Palestina de- 
clararam que se registaram ata 
aos caminhos de ferro em v 
pontos. Destacamentos do Exército 
e da polícia mantêm-se junto das 


barricadas, nas estradas, e defen- 
dem as respectivas posições em todo 
o país. Os terroristas iniciaram, 


pouco aepois da meia-noite, uma sé- 
rie de ataques aos caminhos de fer 
ro € procuraram destruir material 
eirculante em Battia, a oito quiló- 
metros de Jerusalem, em Rehovoth, 
ao Sul de Tel Aviv, e em Kalkiliah, 
próximo de Lydda. Ouviram-se vio- 
lentas explosões em Tel Aviv, Se- 
gundo notícias sem confirmação até 
esta data, a estação ferroviária de 
Baítia foi atacada, a granadas de 
mão. Logo que se ouviram as sereias 
em Jerusalem, as forças militares cu 
locaram barreiras de arame farpa- 
do em vários pontos das estradas, 
Entraram em acção os projectores e 
foram reforçadas as guardas dos 
aquartelamentos e dos edifícios 


publicos. Todos os veículos eram de- 
tidos nas estradas passanio-se-lhes 
busca, Os transeuntes eram também 
detidos e interrogados. — REUTER 


ATAQUE A UMA PATRULHA 
BRITÂNICA 


JBRUSALEM, 9. — Cinco homens 
armados fizeram fogo sobre uma pa- 
trulha britanica na estrada de Gazu 
para Jerusalem. O incidente deu-se 
às primeiras horas de hoje. Os sol- 
dados abriram fogo por sua vez e os 
atacantes fugiram. Não há vitimas 


entre os militares britanicos. 
REUTER. 


NOVAS EXPLOSÕES EM HAIFA 


JERUSALEM. 9. — Durante a 
madrugada, explodiram, em Haifa, 
com grande fragor quatro bombas, 
nas proximidades de objectivos mi- 
litares ingleses, nos quais causaram 
estragos materiais importantes e 
provocaram dois incêndios. que fo- 
ram prontamente extintos pelas po- 
lícia e Rúrcês militares britâni E 


Dentro de dez onos 


será possivel 
enviar 


foguetões; 


da Terro à E 


mas um cientista 
americano 

conta que já seja possive 
realizar aquela proeza nos 
proximos dezoito meses 


ALMA ANA MAM 


WASHINGTON, 9 — O coro- 
nel James G. Bain, chefo do 
Departamento dos Projec- 
teis Guiados, da Repartição de 
Investigações Militares dos Es- 
tados Unidos, declarou que, den- 
tro de 10 anos, será possivel 


difusão, o brigadeiro Henry C. 
ZA Saylor, chete da Repartição de 


TZ Investigações Militares disse : 
ZZ «Não está longe o dia em que, 


projectois guiados e do longo 
alcance sejam capazes de atra- 
vessar os Oceanos». Consta que 
o dr. J. A. Hutcheson, consultor 
o dos laboratórios de in- 
vestigação de Westinghouse, 
YA declarou que o Exército norte- 
-americano espera fabricar fo- 
guetõos que alcancem a Lua 
dentro de 18 meses. Esses fo- 
guetões transportarão transmis- 
sores de rádio para operarem da 
Lua em ondas ultra-curtas e de- 
vem ter a velocidade de 8.000 
quilómetros por hora e o per- 
curso deve demorar cerca de 18 
horas. — REUTER. 
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LA 
LA 
Z 
ARPLIDIDIDALLADDDDA: 


Se safe bo figado 


e -se DA 
AGUA MEDICINAL 


oa 


FONTE o» BICA 


EM ; 
EMPOLAS BEBIVEIS 
PARA O 


TRATAMENTO GEREZIANO nO DOMICÍLIO 
EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO 


EMPRÉSA das AGUAS vo GEREZ 
AVENIDA DOS ALIADOS, 61-47 PORTO 


|des, 


Resultaram 
soldados 


ligei- 


tiro, pela polícia. 
ingle- 


amente feridos doi 
== UP, 


Foi provocado o des- 
carrilamento de um 


comboio 

LONDRES, 9. — O correspondente 
em Jerusalem do «News Chronicle 
enviou, às primeiras horas de hoje, 
um telegrama dizendo : 

«O comboio da noite, de Lydda 
para Jerusalem, foi atacado durante 
esta nova vaga de terrorismo. Em 
Battia, a primeira estação junto de 
Jerusalem, a linha ferrea foi minada 
e foram disparados tiros sobre o 
comboio. O comboio, que era cons- 
tituido principalmente de vagons de 
mercadorias, descarrilou. Não se 
sabe ainda se houve vitimas. Foi 
lançada uma bomba sobre a loco- 
motiva, mas o condutor e os foguei- 
ros nada sofreram». — REUTER. 


A NOVA CAMPANHA TERRO- 
RISTA FOI LANÇADA NAS VES: 
PERAS DA CONFERENCIA QUE 
HOJE SE INICIA EM LONDRTS 

LONDRES, 9.— O principe Fai- 
zal, da Arábia Saudita, disse á Im- 
prensa que os Estados árabes recu- 
saram reconhecer aos Estados Unidos 
o direito de participar em qualquer 
acordo que venha a fazer-se com a 
Palestina, visto que este país está 
sob mandato britanico. 

O povo da Palestina é, predomi- 
rentemente, árabe e o assunto tem 
de ser resolvido entre a Grã-Breta- 
nha e os Estados árabes. A Confe- 
rência que amanhã inaugura, oficial- 
mente, Os seus trabalhos em Londres 
só pode ser bem sucedida se o caso 
aa Palestina fôr completamente afas- 
tado do problema judaico. 

Os árabes são de opinião de que 
devia cessar por completo para ali 
a imigração judaica. O problema 
judaico deve ser resolvido por uma 
acção conjunta de todos os povos do 
mundo e não apenas pela Palestina. 

Se as outras nações concordarem 
em aceitar justas cotas de refugiados 
judeus, nessa altura, os Estados ára- 

; fecaverão, também um quinhão 


Novo esquema consti- 
tucional do 


império 
francês 


PARIS, 9. — A comissão inter- 
«ministerial aprovou, hoje, por una- 
nimidade, um novo esquema consti- 
tucional do Império francês, o que 
tem sido objecto de discussão entre 
os diferentes partidos políticos jran- 
ceses, 

A noticia foi dada pelo ministro 
de Estado, Alexandre Varenne, pre- 
sidente dessa comissão. A mimuta 
da decisão tomada será apresentada 
âmanhã ao Gabinete e se fôr aprova- 
da seguirá, depois, para a Assem- 
bleia, afim de ser ratificada, — U.P. 

Pipa 
Aeroporto terminal 


do Atlântico 

LONDRES, 9— O aeroporto de Shan- 
non, na Tri a, que custou ao Governo 
irlandês três milhões de libras esteriin: 
val tornar-se, a partir do fim desta se- 
mana o geroporto terminal do Atlantico, 
em vez de um ponto de aterragem 
intermediária para os aviões que faziam 
o percurso para a Grã-Breatnha e para 
o Continente europeu. — REUTER. 


geiro 


"IA Palestina 


Byrnes informcu, 
telefónicamente, 


o presidente Truman 
das impressões 
que recolheu 
na sua recente viagem pela 


Alemanha 


Byrn s 
com os senadores nor- 
ri 


PARIS, 4 
esta mant 
te-americanos Vandenberg e Conr 
iy e com outros técnicos aos Estadf 


Unidos, com os quais conterenciou 
sôbre os trabalhos da Conferência 
da Paz. 


A esta conferência assistiu A 
Alexander, chefe da delegaçã 
tanica à Conferência da Paz, que ex 
pós o ponto de vista do Governo 
inglês sobre determinados assuntos 
que foram debatido: 

Antes da reunião, Bj 
demorada conferência telefóni 
Washington, durante a qual 
ao presidente Truman as suas im- 
pressões acérca da viagem que rea- 
lizou na semana finda à Alemanha 


Byrnes consultou, também, a opi- 
nião do presidente sôbre alguns 
assuntos que vão ser debatidos na 


Conferência da Paz. Rbd 5 


MANIFESTAÇÕES DE PROTESTO 
EM VARSÓVIA AO DISCURSO 
DE BYRNES 


VARSOVIA, 9. — Realizaram-se, 
ontem, nesta capital, grandes mani- 
festações de protesto contra o discur- 
so proferido por James Byrnes, na 
sexta-feira ultima, em Etugarda 

Milhares de pessoas postaram- 
em frente do edifício da Embaixada 
dos Estados Unidos, onde Eri mM, 
a plenos pulmões: «Os Estados Uni- 
dos são os defensores da Alemanha»! 
«Abaixo com os Estados Unidosn! — 
U. e. 


A REACÇÃO DOS ALEMÃES ho 
DISCURSO DE SYRXES 


LONDRES, 9. — Referindo-se à 
reacção dos alemães no discurso pro- 
nunciado em Estugarda por James 
Byrnes, ministro dos Negócios ES- 
trangeiros da América do Norte, o 
correspondente em Berlim do órgão 
liberal «New Chronicle» diz que nin- 
guém se deve admirar de que a Ale- 
manha se sinta mais feliz, neste fim 
de semana, de há muito tempo. 

O jornal «Times» publica uma in- 
formação de Berlim dizendo que, 
embora os russos desejassem o co- 
mércio mais livre entre as várias 
zonas de ocupação da Alemanha, & 
sua política actual é, em grande 
parte, ditada pela necessidade de 
obterem artigos manufacturados ale- 
mães que recebem como reparações 


de guerra. — REUTER. 
— e 
o próblemo las pesca da 


LONDRES, 9—0 correspondente do 
«Times» em Canberra diz que se espera 
que o problema da pesca da baleia no 
Oceano Antártico — zona em que os ja- 
poneses dominaram antes da guerra e 
ma qual a Austrália está vitalmente in- 
teressada— seja solucionado muito bre- 
ve, mediante acordo entre 05 governos 
da Grã-Bretanha, dos Estados Unidos, 
da Nova Zelandia e da Noruega, permi- 
tindo aos japoneses esplorarem as águas 
do Antártico. sob determinada fiscaliza- 
ção — REUTÉR, 


Um potente radar vai 
ser instalado na Foz 


do Loire 
NANTES, 9 — Um poente «radars 
munido dos mais recentes aperfeiç 


mentos, vai subs 
da ponta de CI 


uir O apare.ho ac 
n (Loire inferior) 
que se reve.ou insuficiente para proteger 
a navegação, tendo apenas um raio de 
20 quilômetros, quando é certo que reci- 
tes perigosos se situam a dó quilóme- 
tros no mar. — EXTINFOK 


mae 
Sinistro marítimo 
SEM CONSEQUENCIAS GRAVES 


MIAMI (FLORIDA), 9—O navio de 
ttansporte de tropas «Bell Ringer», de 
3.085 toneiadas, deu à costa, num recife, 
a cerca de 40 milhas a Oeste de Miami, 
enquanto se dirigia de Nova Iorca para 
Nova Úrleans 

Um rebocador pô-lo, porém. a savo 
auas horas depois. Do navio anunciaram 
pela T. S. F. que tomara 0 rumo de 
Miam! afim de serem verificados os es- 
tragos, se os houver. 

Encontram-se a bordo 36 tripulantes 
— REUTER. 


rece <— 


Portugal ad fi gura entre 


nações 


que participam 
nos frabalhos inaugurados, ontem, em 


LONDRES 


para o estudo 
e do “radar” 


“LONDRES, 9. — Delegados de 40 
países, e em numero de 250, assisti- 
ram hoje, em Londres, à inaugura- 
ção oficial das demonstrações brita- 
nicas da colaboração da rádio e do 
«radar» com a aviação civil. Essas 
demonstrações realizam-se a pedido 
da organização provisória da avia- 
ção civil internacional. Entre os 
paises representados figuram a Bél- 
gica, Checoslováquia, a Dinamarca, 
a França, a Grécia, a Hungria, a 
Pérsia, a Itália, o Libano. a Holanda 
a Noruega, a Polónia, Portugal. Es- 
panha, Suécia, Suíça, Síria, Turquia, 
Estados Unidos, Russia e Jugoslávia 


Ferd'nand tem o 
vício da pesca 


v 


da aplicação da “rádio” 
à aviação civil 


«Lord» Winster, ministro brita- 
nico da aviação civil, que saudou os 
delegados, disse que o dr. Warner, 
presidente do conselho da «PICAO» 
pedira aos Estados Unidos e à Grã- 
-Brétanha para demonstrar às outras 
nações o auxilio que a rádio e o 
«radar» podem emprestar à aviação 
civil, auxílio esse que já é utilizado 
e se desenvolve cada vez mais em 
ambos os países. O Govêrno brita 
nico — disse «lord» Winster — dese 
java apresentar estes progressos sem 
quaisquer reservas, perante os dele 
gados. — REUTER 
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erra ttttttitadid? 


A vida em ; 
' 


Monte-Carlo 
em 1946 


(Exclusivo para «O Comercio do Porto») 


CLT ITUa SAIA OA 


— Monte Carlo regressa ao 
já, os discos 


(PRINCIPADO DE M 
seus tempos de esplendor. No seu famoso Casino começaram a girar, 
da roleta e os turistas chegam em turbilhão 

O aspecto físico desta cidade do Mediterrâneo, localizada no minúscule 
Principado de Mónaco, que forma um enclave adentro do território francês é 
próximo da fronteira italiana, permanece inalterável. Assim, os seus hoteis lu- 
Xuosos conservam o mesmo aspecto asseado e convidativo. Os seus jardins luxu- 
riantes de exóticas flores, plantas de cactus, palmeiras e outras curiosas árvoret 
continuam meticulosamente tratadas. O comércio turistico, porém, apresenta-st 
por enquanto estacionário e a cidade apresenta o aspecto geral de um palco fabu- 
losamente rico que se prepara para a representação definitiva. Os novos turistas 
ngleses e americanos, que constitulam a maior parte da clientela durante « 
periodo que antecedeu s guerra, quase não aparecem nesta encantadora cidade 


café real com creme, e vinho 


O ACRÉSCIMO DO CUSTO 
n a uma conta de cerca di 


DA VIDA AFUGENTA OS 


TURISTAS 1.200 francos (10 dólares); o cham 
panhe em clubes nocturnos tem o pre 
Em compensação, aumenta o nú-| ço que vai de de 1200 a 1.500 fran 


mero de turitsas belgas e franceses e,| cos por garrafa, e, os cigarros ameri 
especialmente, suíços, que gozsm da | canos, expostos nas montras dos hoteis 
apreciável vantagem do combóio mais | custam 209 francos, cada maço 
favorável. Aninhadas no meio de estabeleci, 

Continuam, também, a aparccer al- | mentos elegantes na área do Casino 
guns dos veteranos residentes. ingleses | encontram-se, com igual dignidade, a 
e americanos de Mónaco, alguns dos | casas de penhor, cujos escaparates mos 
quais se mantiveram à margem da) tram ao público abundância de rica: 
guerra, neste área neutral. Mas o au-| peles, joias, artigos de prata, Índice 
mento do custo de vida tem sido In-| este que atesta a luta de alguns habi- 
suportável para muitos dos expatriados, | tantes de Mónaco em teimarem apa- 
que já prepararam a sua bagagem e| rentar o mesmo fausto, não obstante € 
resolveram regressar aos seus países. | crescente aumento de custo de vida 

O centro de actividade e a fonte 
principal de rendimento da cidade con- 
tinua a ser o Casino, cujo edificio, de 
torre dupla, se encontra situado num 
pequeno monte olhando, sobranceira- 
mente, o porto semeado de pequenas 
velas brancas dos numerosos «Yach 
lá ancorados 

Nos salões de jogo, de tectos muito 
altos, continuam a ecoar as severas or- 
dens dos seus «croupiers» : «Faites Le 
Jeux, Messieurs !» e o som estranho 
das pequenas esferas brancas da ro- 
leta, mas os jogadores agrupados em 
torno das «mesas de pano verde» são, 
apenas, um lamento longinquo das con- 
cepções tradicionais dos mundanos ho- 
mens de laço branco e de suas esposas, 
com vestidos de «soirée». Em vez disso, 
observa-se, agora, uma atmosfera mais 
parecida com a do jogo «Bingo», numa 
das noites de sábado da Sociedade de 
Auxilio Feminino. A maior parte dos 
participantes nas mesas da roleta são 
senhoras de idade, algumas das quais 
arciscam ali as suas economias, na es- 
perança de ganharem o dinheiro que 
as ajudará a pagar a pensão. Todas elas 
têm o seu «sistema» de jogo mas arris- 
cam as economias com a maior pru- 
dência — e não com aquela indife- 
rença destemida de um jogador pro- 
fissional — fazendo depois de cada 
golpe uma pequena indicação nuns 
pequenos cartões de marcação 

Os jogadores que se dispõem a 
arriscar mais dinheiro, enxameiam em 
tomo da mesa do jogo «Trente-et- 
-quarente» ou gravitam para os salões 
privados, onde o «baccarat» constitui 
a principal atracção, 


A INVEJA DA RIVIERA PELA 
PROSPERIDADE DE MONTE 
CARLO 


A prosperidade de Monte Carlo d 
à inveja das estâncias vizinhas da Ri- 
viera francesa, que acusam o Princi- 
pado de ter colaborado com os nazit 
e italianos durante a ocupação. Dizem 
também, que serviu de lugar de recreic 
aos oficiais do «Eixop e foi o refúgic 
de muitas fortunas colaboracionistas 

Mas os Monagascos ferventes, que 
consideram o francês como um «es- 
trangeiro», dizem que O seu soberano 
o príncipe Louis Il, serviu como ge- 
neral no Exército francês, durante & 
guerra, e que o seu Governo — uma 
Monarquia constitucional tomou 
medidas rápidas depois da guerra para 
confiscar os lucros ilegais do tempo de 
guerra 

Esta controvérsia, porém, é de 
pouco interesse para os homens de ne- 
gócios que se encontram mais empe- 
nhados na questão de verem voltar, de 
novo, ao nivel de prosperidade do pe- 
riodo anterior à guerra, o comércio tu- 
rístico de Monte Carlo. Os seus negó- 
cios, apenas dão, agora, para viver; Os 
seus hoteis com dificuldade se encon- 
tram meio habitados e, por tal motivo, 
todas as esperanças dos monagascos se 
inclinam para o tempo que há-de vir. 
— John Foster. 

Eures 

O novo secretário geral 
DA INFLUENTE UNIAO NACIONAL 
“DOS MINEIROS BRITÂNICOS 


«NO MEIO DAS MULTIDÕES | 
QUE SE VÃO AGRUPANDO 
EM TORNO DAS MESAS DE 
JOGO, ANDAM DETECTIVES 
PERSPICAZES NA DESCO- 
BERTA DE SINAIS INDICA- 
DORES DE ALGUMA ALTER- 


respondente da «U. Pu) — Arthur Hor- 
ner, de 52 anos de idade, e comunista 
britanico de relêvo, acaba de ser eleito 
secretário geral da União Nacional dos 
Mineiros, um posto de influência que na 
vida industrial britanica é comparável ao 
de um Ministro de Gabinete. 
Imediatamente depois da sua eleição, 
o seu nome apareceu nas colunas edi- 


CAÇÃO» foriais da Imprensa, um acontecimento 
raro no caso de uma eleição de chefe 

+ . das «Trade Unions». O «Daily Mtrrora, 
Todas as entradas para as salas de | Sos Sado : «Mineiros e Políticoss, co- 


jogo se encontram sob estrita vigi- 
lância da polícia. Antes de serem admi- 


mentava assim o caso : 
«O nosso ponto de vista é o de que 


ê "dm | os mineiros escolheram Horner menor 
tidos nos salões de jogo, os visitantes | pela sua fé política do que pela suo 
devem fazer-se registar numa das re-| capacidade prática. O mineiro é uma 


a perspicaz. Não é natural que ele 
e Os assuntos do seu sindicato q 


partições da polícia, onde, depois de 
exposto alguns dados da sua 


teem 


vida, e após terem realizado o paga-| Horner é sem duvida um dos che 
mento de cinco francos, são-lhes en- | das «Trade Unions» britanicas mais ar- 
uto, capaz e inteligente. Isto é admi- 


tregues os cartões de admiss: 
No meio das multidões que se vão 
agrupando em torno das mesas de jogo, 


tido sem hesitação pelos seus próprios 
oponentes politicos do Partido Traba- 
tista, Tanto Emest Bevin como Herbert 


andam detectives. persp Cazes na des- | (rm confessado, publicamente, uma. só 

coberta de sinais indicadores de elgu-| reserva acerca dele: —apenas deseja- 

ma altercação. vam que ele não fósse comunista. — 
As regras internas do Casino, im- | O 

postas pela fabulosamente rica «So- a Mesa. 4 

Cete des Bans de Mer» que possui) Raparigas britânicas 


uma concessão do Governo do Princi- 
pado, proibem a entrada no Casino a 
tenha um 


VAO FAZER PARTE DAS 


qualquer pessoa que não TRIPULAÇÕES DOS AVIÕES 
«estado social independentey. Esta me- COMERCIAIS 
dida elimina automaticamente menores, 

LONDRES, Y—A «British Europear 


empregados do Governo e empregados 
comerciais 

Numa outra secção do Casino, en- 
tusiastas coreográficos, assistem duas 
ou três vezes por semana às produções 
artísticas da companhia de «Bailados 
do Novo Monte Carlo», sob a direcção 
do célebre Serge Lifar, admirando a 
primeira bailarina de França, Yvette 
Chauvire, Do lado de lá do pátio do 
Casino, no Ritzy Sporting Club, tam-| q 


Airways» abriu concurso para O preen 
chimento de vagas, a bordo dos seu 
aviões, de assistentes femininos aos pos- 
sageiros, 

São recebidas 
de inscrições, 

A Companhia exige que as candidata: 
sejam inteligentes, cortezes, com boa 
aparencia e que falem, pelo menos, uma 
das linguas continentais europeias, 

As raparigas terão que frequentar um 
curso de treino de 2 à 6 meses, 

Como remuneração, a Companhia da 


diáriamente centena: 


pino ido pela” «Sociedade de Banhos | cõek uma” subvenção  sémonal, durante 
e Mimo gonca-se e joga-se durante | 9 trétno, de 500 a 1.500 escudos e o orde- 
Es temps r de” motor afluência: “Os 692] doa citada dos seio 
Tabelecimentos «chic de Monte | quando Modos: os amos UM 


Carlo, os seus restaurantes luxuosos e serviço ex a 
os seus mercados de géneros alimen- 
tícios bem jecidos, contém um nú- 
mero de artigos de comércio os quais 
fariam crescer água na boca e arre- 
galar os olhos a qualquer parisiense de 
condição média. Os géneros de alimen- 
tação não estão racionados e tudo se 
poderá conseguir mediante dinheiro 


d 
Os recentes tumultos 
em Trieste 


TRIESTE, 9. Durante os com- 
bates que se travaram nas ruas de 
Trieste na manhã de domingo, hou- 
ve 12 vítimas na população civil, 
tendo dois indivíduos sido atingidos 
por balas. Em consequência duma 
granada de mão lançada sóbre um 
«jeep» americano, ficou ligeiramen- 
te ferido um oficial aliado, e foram, 
também, atingidos três soldados nor- 
te-americanos. Um agente da polí- 
cia de Venezia Giulia foi gravemen- 
te ferido numa perna e ficou também 
ferida uma mulher. Depois do lan- 
camento da granada de mão, foram 
presos dois individuos. N£o há con- 
firmação oficial da notícia de que 
durante as desordens oficiais os sol- 
dados norte-americanos fizeram fôgo 
vara a multidão. — REUTER 


»— 
| (Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 5.º página) 


Os PREÇOS DA TABELA EM 

MONTE CARLO SÃO IGUAIS 

AOS DO «MERCADO NEGRO» 
EM PARIS 


Os mercados encontram-se repletos 
de carne de toda a espécie, frutas e 
hortaliças. O verdadeiro sorvete e bo- 
los do melhor fabrico poderão ser obti- 
dos em qualquer casa de chá. Sapatos, 
artigos de cabedal, artigos de vestuário 
e bombons podem ser vistos em quase 
todas as montras dos estabelecimentos 
de especialidade, em Monte Carlo. 

Os preços são quase iguais aos da 
tabela do umercado negro» em Paris, 
Uma refeição excelente, consistindo de 
ahors d'oeuvre». carne de vitela, pre- | 
suntos ou carne de porco, batatas fritas 
francesas, salada, queijo, morangos, 


A's 4 da rarde e 9 e 30 da noiie EE Es 
UM UMA To 245 proRIsE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 3 ESTREIAS POR SEMANA 
I TEATROS | : TRÍUNDO E E COMÉDIA Preços Populares RALDR BELLAMY e BV-LYN ANK HS 
A no emocionante e espionagem 
A d B d AP Aaa TARZAN e as AMAZONAS À o goMEM COM DUAS VIDAS 
CINEMAS abas 5 q â q N e | F q A' ALMA Ra RAND WEISSMULLEK alia ata cadlis Ba Com ádia, 
E AO mi ação! . PODES BEIJAR A NOIVA 
COMPANHIA pobheias SITES CORAÇÃO CONT OL e BONITA aRARLtaS com PATRICIA MEDINA e JIMMY HANLEY 
E——— 4 ' 


Sexta-feira, Sábado e Domingo : PROGRAMA FILMES ALCANTSRA 


ogro rd i Amanha; A morte vai ao vo- 


RIVOLI 


A COMÉDIA EM 3 ACTOS 


«Asas da vitórias — O título está cer- 


CEE ee 
to. porque a acção decorre numa fábri- 
ca norte-americana, que contribuiu, 
com milhares de aviões do todos os ti- 
. para o esforço da guerra. O am- 
lente foi bem escolhido e melhor re- 
ee 


tratado. Há movimento, interesse e pa- 
triotismo, num punhado de quadros tí- 
picos e apropriados, O intuito patriótico COM 
e a propaganda do poderio aéreo dos 
Estados Unidos não falham, batendo a 


tecia habitual. Não se podo levar a mal 

esta insistência, porque os americanos a N 

têm o direito de sentir-se orgulhosos pelo 

que fizeram para o trunio decisivo, ——— 
Yara romancear, há um episódio amo- 


roso, em que contracenam três dos prin- 
cipals Entirgretas. É. HO aspecto Gramá- == 


— ===00= 

odolena Sotto | [ereto aros 
motio em combate, dent esquecer: os de: | Berta de Bvar | Li no 5 | Cremildo d'Oliveiro | 
veres do seu cargo, é impressionante, 


Morgan num “papel” simpático, Task FERNANDA DE SOUZA — ANTONIO PALMA — LU!Z CAMPOS — ALVARO BENAMOR 
DSP DE Ea Ra NOS PRINCIPAIS PAPEIS 
Adénico, Goa uria. Hotogrania Juianiosa e UMA COMÉDIA QUE PELO SEU ENTRECHO E LUXUOSA MONTAGEM 


nítida, 


os GRE et GU pm RR CONSTITUI UM GRANDE ESPECTÁCULO 
Ro CEEE 


renata dos namorados» e «Um paraíso 
dos caçadores». ES 
— À sessão repete- 


N P, ENREID e M NU, " 
Da Dr o Eca dr a do RA lante e A ilha do horror 


E Mais um grande sucesso 
ASAS DA VITÓRIA 


em que ANN SHERIDAN, DENNIS 
Telet. 2788 e 2789 MORGAN e JACK CANSON 


teem criações de notável envergadura artística 
Espectáculo para vêr e recordar! 
Em estrela: DOIS JORNAIS DE ACTUALIDADES 
Preços de Verão 
ES CESTO Pe 


e, St, Ovidio — Carro 13 = Gais — Telef, 3723 A's 2,5 horas Às 9,30 CHARLES BOVER e BARBARA. SIANWICK 
isplanada dO (cemPRE AO LADO DELES, : 


quão pos ES | mma qe ae deseo ad paond mr CTNE FOZ "Sist Os Mistérios da Vida 
y u enrola a dois passos de uma prisão, 
Di ANDES: ND a Telefone 5196 Vitori rota Vilano vense com Linda arnei-Quinta-teira-tO Castelo dos” Doido £ O filme policial Cartada de Azar 
mais 'auspiclosa a inauguração "ds temo E Horiosa carreira, O TEL. 3 Qui-ta-feira-:U Torrer do Opa 
porada Alves da Cunha, no Sá da Ban- HOJE, s4e 9,30 — E 


deira. À comédia «O ultimo lordy tem sempre com enchentes CARLOS Com os dois explêndidos filmes 
sido m ial de enchentes de Prés + â 
ai, die SEA GRE A Ad atBeRTO FRA-DIAVOLO sic MOLIMPIA “52022 torso: 
e É Zel, 4540 "Pe POPULARES 
O TERROR DO COLEGIO com iiskty pala 


Alves da Cunha, no protagonista; Ma- 
N's4e às 9,15 ROONEY 
DUAS IRMÃS o INTRIGA DIABÓLICA 


Hoje, ás 21,30 — Tel, 9559 


BR/g 
PA 


admirávelmente interpretado 
por GUSTI HUBER 

6 feira — Sonho Musical — filme que tão grande êxito tem obtido 
Bilhetes à venda na casa cristais VENESA — rés-do-chão 

do edifício do Arranha-Céus 


JÚLIO DENIZ E 


às 16 é 


hoje, 


e Mr. Wong no Bairro Ching» 


[1 ” 
dalena Sotto, Berta de Bivar, Cremilda 
de Oliveira, Fernanda de Sousa, Antó- a 
mio Palma, Luís de Campos e Alvaro 
Benamor. «O ultimo lord» repete-se to- 


des as noites às 9 e 30. 


. JOAO — Hoje, da tarde Um ti tal episódio da vida na Ribeira e nas docas do TEJO, com ANA MARIA com JANET BLAIW com 
so iatRoie- ut eus do fume CAMPOY. JULIETA CASTELO, BARRETO POEIRA, VIRGILIO IEIXEIRA, COSTINHA, e CARLOS OTERO ROSALIND KUSSELL MARGARET LINDSAY 
or o cnpnaFonuêação sega ala Lindissima música — Cênas risonhas e dramáticas — Um melodioso fado Amanha: Um homem de coragem e Acusada, levante-se 


COLISEU — Continua em pleno agra- 
do o filme português «Cais do Sodréy, 
com Anna Maria Campoy, Barreto Poel- 
ra, Julieta Castelo, Vergilio Teixeira, 


Cuatinhe ce Alda te, Agular, Hoje, ses” 0 inicio do jorna- 
E Cro : : 
q, pertogisd Camioes Caniação lismo brasileiro 
lar; «A mantilha de Beatriz», de Eduar- 


Fer 
eba cor CA EfbCio! Vilas Maias e as Festas dos Remédios| (continuação as 1: página) 


ã Versão, se peira «Ladrão air] 

le Jorge Brum do Canto, com Maria da a 

Graça, Tatão, Vergilio Teixeira e Pedro (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 

Navarro; «E' perigoso debruçar-sey. com 

Braga Orar ao vio matanto, Erico] Na igreja, ajoelhados defronte do | to 6 possivels para conseguir o breve 


Oliveira e «Capas Negras», de Armando | altar da Virgem, havia novos e ve-| funcionamento da sua linha férrea. 


Diário de Guimarães 


Grandiosa manifestação de fé à Virgem da Penha — A 
imponência da coroação de Nossa Senhora e a dos actos 
litúrgicos — Outras notícias 


feres Queiroga. E acode, também, ao 
meu espírito à nobre figura interessante, E E x 

é E A E é o SETEMBRO, 9. — Atento o tempo in- | mente saudada pelos peregrinos, lançan- 
Cheia de energia diplomática, do fidalgo 4 R o que tem feito, não era de espa- | do-lhe flores. À seguir, O prelado leu 
trasmontano, o tenente-general Manuel a E m dia tão formoso como o de on- | uma brilhante alocução adequada ao acto, 
Jorge Gomes de Sepúlveda, acerca do ú ERA ' tem, permitindo que se realizasse, com | servindo-se do tema: — «Salvê, Rainha, º 


a É A Ê E Ê grande esplendor, a peregrinação anual | Mãe de Misericórdia, Salvê 1 

fico be Hino Made A | os, homens a meras que tas |O lt da vio, Gora todas de Obras) a so grama ses poe um se.) AR é big Ec de eo: omega do 8º | nois depos a log Camom q 

eramento. vam fervorosamente, olhos pos! : E : x So É centenário do seu Augusto Padroa jebrada pelo rev. Augusto Borges de Sá, F 
7 res de contos, está pronto a - + a No Foi, de verdade, uma manifestação de | terminando com uma alocução pelo rev. 

qo ASUIA DOURO — Hoje, às 4 da tar. ae qi para itodos parei auares ç ras a E | Sepúlveda em Bragança, alçando a mão,) ERMLER á : té e de pledade de muita significação | João de Oliveira, pároco de Mesão Frio: 


dos filmes «O homem com dus idas) fi a 
dos filmes «O homem com duss vidas» |) indulgente, mesmo que a continuação da linh 


7 tir -| E É + H aa É Eram 9 horas e meta quando o sr. | dada a bênção do Santíssimo pelo prela- 
— Amanhã, «A morte vai ao volan- Um ou outro episódio se poderia | e o estudo do seu traçado a par! Esta adaptação dos «Lusíadas» refe. E E PA q q 
te e «A ilha do horror, registar entre esta corrente de de-| de Lamego continuem, ainda, por] ese ao Jlustre militar que dedicou 0) É A a Re la dos Ee toa nico mi DO | Cn ca a dompR dação 1 
MA A oe Nei, «As | votos de tão singular simplicidade | largos anos a fornecer bom assunto | máximo da sua energia à causa da Pá- 5 


duas irmãs» com Janet Blair é Rosalind ' ! d afés 
Russell e «Intl Mar- | como sincero sentimento religioso. | para o agradável cavaco dos c: 
Tindéay, eo CARE “oo Mar e dos clubes, isto não deve servir 


Earet Lindsay. Um casal que discutia junto do tem- 


«Disse : pelo Ret Novo, Dom Jodo» oo a A » espiritual e extraordinariamente concor- | Cerca das 18 horas, no Santuário, foi 
$ 4 E rida e, por vezes, enternecedora. rezado o terço, cantado o «Te Deum» e 


À 7 g milhares de peregrinos, depois do que io houve roubos nem desordens e 
tria, em terras do Brasil e nos tempos É Me organtaou o deslumbrante cortejo reli. | tez-se bastante negócio. É 
k % joso a que presidiu o prelado, acolitado —Foi grande o movimento de carros. 
do Marquês de Pombal, usando o nome E ê : y 
do E à SS pelo rev. dr. Xavier Monteiro e finausta — Visitaram a Penha, neste dia, vária, 
— Amanhã os filmes, «Acusada, le- de José Marcelino de Figueiredo, baten- : e 
vante-se» e «Um homem. às direitas; 


do curso teológico Manue] Barbosa Pe- | excursões, procedentes 'de diversos pon- 
JULIO DINIS — Aos 2150 a is : FREE SER do-se contra o general espanhol Vertize, reira de Castro, e no qual tomaram par- | tos do País 


nto do sr. comendador Serafim Sofia, o artista Joaquim Pimentel fala ao nosso |4c centenas de associações religiosas da | Houve ofertas de esmolas para a 
gel lime «Gabríeias, com” Gusti Huber. É E o o onaEu de Cutntingay co” Momia | lis colega Ribeiro dos Santos da sua actuação no Brasil cidade é concelho e ainda de Fafe, Fel- | conclusio das obras do Santuário 
Neste programa, atraentes  complemen: , É Pardo, surpreendendo-o no campo de s gueiras, etc... largamente representadas. | — Na Penha, onde se cucontrava com 


Em lugar de honra segulam as entidades: | sua esposa, achou-se bastante incomodado 

mo a Câmara, Comfssões de Melhoramentos e | o nosso conterrâneo, sr. Amadeu da 

«Se eu nao 0sse oriu ves Turismo da Penha, com a mesa da Ir- | Costa Carvalho, não sendo, felizmente, 
[A mandade, presidida pelo sr, comendador | grave o seu estado. 

Alberto Pimenta Machado, autoridades | — Sofreram ligeiros ferimentos, cau- 


ecleslásticas, civis e militares, muitas se. | sados pelo embate de dois automóveis, 
nhoras, Imprensa, ete, os srs. José Teixeira, Industrial, e Juu- 


o 
» Três meninas primorosamente vest!- | quim Castelar, ambos desta cidade. 
g eee das de anjo, conduziam a formosa coroa | —A PSP. e a GNR. prestaram bons 


F E Ê sa & ê Santa Bárbara, bem como na tomada dos 
Ta BERTO E Ata A EA ca ? Bs - BRO | fortes de São Martinho e Santa Tecla. 
& Estica e «Terror do Colégias, com Mi- j H à Do tal forma so distingulu que, pela 
Er 9 É TR PGR secretaria de Estado, se ordenou ao vice- 
RITO da RUNAS figss .sOs Soa á ne ai de -rei do Brasil, que era, então, o marquês 

DON Ena Rea Ter ga a CR PS e A à ; de Lavradio, que a defesa do Rio Grande 

ESPLANADA DO VILANOVENSE | |: Ro ; j ; BERTA | continuasse ticando a seu cargo, — onde 


A's 21.30. «Sempre ao lado deles», E Ê Eae A não só formou outro regimento de auxi- de ouro. oferta das Filhas de Maria, de | serviços. 
PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 Fio AE e b A Guimaries, à Virgem Nossa Senhora da n 
* 30, O castelo dos doidos. E PR dos BRNDRO | ses com Jtréra, corripenhtos, "aépoldrido, com desatogo. Há quem sofra também, | Conceição e dois lindos ramos de cravos. 


td distância. O desfile pelas ruas da cidade, em dire 
oito do ii o Pano ts bi Gude 
me 7 pa fets, c ent 
r Antes de experimentado a eme- | siasmo, fervorosos cânticos & Mao de 


qui e - cão da despedida, no Tentro João Cae- | Deus, de mistura com vibrantes aclama- 
quim Pimentel, d vulga Sie a de PEA ST Ta Tereja | mosa mãe, apresentamos as nossas feli- 


ento de | diz-nos, No Seu regresso 
passou a ter o nome de cidade d 

talegre. Deu o melhor da sua energia e 
da sua mocidade às Terras de Santa 
Cruz, voltando a Portugal no tempo da 


crise que antecedeu a retirada — agora 


j y 
mess, Monteiro 


Anuncia-se para o próximo dia 5 de 
Outubro a inauguração da época de In- 


*. nome Alzira, Tem mais de setenta am: e ao sr. arcebispo de Braga, O entusiasmo | citações. 
dor popular das tradi- ;obresinha, e, de há muito, perdeu | retrudeseeo A onagado da Geriiiiemo | SAO. A reónio Gonçalves Ferreira, 
x; E esperança de regressar. Apareceu-me, | ao Santuário Eucarístico, Acto contínuo, | proprietério da Confeitaria Colontal, que: 
ções sentimentais da trópera, trémula, de olhos úmidos, a ta- | o prelado, revestido de grande pontifical, | rendo associar-se no êxito das eGualte- 
cal 


vero no Teatro Rívol! — e, como é já bo SE g Em Es E justificadísstma — de D. João VI' para «er-me um pedido. Traga-me, na v do ocou na fronte da Padroeira do Reino | rianass, resolveu distribuir 300800 pelos 
tradicional nesta casa de espectáculos, ; É o Brasil, através desse magnífico lago Raça um bocadinho de terra do nosto Portuga. | a coroa de ouro, trrompendo da massa | pobres mais necessitados, sendo dez se- 
a abertura far-se-á com a apresentação SER OR saca odio Me ç — disse, Quero que mo jancem na sepul- | compacta de povo que enchia, Ilteral= | nhas para os protegidos por «O Comércio 


da Companhia Rey Colaço-Robles Mon- 


de ata ; Remádi tura quando eu morrer... mente. a esplanada, uma grandiosa mani- | do Portos. em Guimarães, o que em nome 
O carro triunfal de Nossa Senhora dos Remédios 


teiro, classificam o Oceano Atlântico, O artista vacila, quando prossegue, de- | festação de amor à Virgem, a par de vl- | dos beneficiados agradecemos. 
Joaquim Pimentel anda na alma do . q prossegue, gem, à par de v s 
À companhia apresentará as peças, Certamente, o velho tenente-general pois duma significativa pausa : brantes vívas, estralejar de foguetes, va- |  — Para São João de Re! partiu, com 
novas para o Porto «Os Maias», «Anti- E povo português. Os discos que gravou, 


A s a ranarntaios en- | —Ela é de Trás-os-Montes, de riados cânticos e acenar constante de | demora de alguns dias, o rev. José Carlos 
gona» «Napoleão», «Férias», «Bra do- | plo parecia desavindo. Marido e mu- | de obstáculo pára estabelecimento | Manuel Digo ane dd o O a eja de Te ate recon Lea | paenoa cactos a Tocandr Coratento | dá) ima de AUD aa ouso ond 
CDE do Amargavar, «E' preciso viver», | lher acusavam-se mutuamente, não | do serviço até à Régua. pos q 1a — grangearam-lhe fama invulgar. No en- | -lhe terra da sua terra. marav Internato Municipal, anexo ao Liceu de 
[Epa Spsflcipem. a ultima em | procurando furtar-se à presença de) E possível que outras necessida- | observava, no ano de 1808, em Bragança. | farto, continua ser é mesmo do sem: | De novo a voz dó comendador Sera- Sa coroação, a imagem | Martins Sarmento. 

ra Portugal, pois aqui 


a sua estreia, curiosos e indiscretos. O homem aca-| des se pudessem apontar, mas estas | a um comissário de Junot, apontando-lhe | pre — atável, acolhedor, simpático. Ao | fim Sofia se faz ouvir : em fo! conduzida, em triunfo, pela —A uso de águas partiu para Monte- 


, ho —Nem todos vivem bem. H4 querm | es da, sendo, então, entusiâstica- real o sr «dr. Álvaro de Carvalho. — C. 
À peça inicial será «Os Maias», adap- | bava de cumprir a primeira parte | que deixamos aqui registadas, por|a multidão amotinada : aldade SO Gosartro onina das Tuas da | cacasse. O emissor onde o Pimentel tra 
tação à cena do célebre romance de Exa | duma grande promessa. e estava ao | as considerarmos das mais urgentes,| Como é que Vossa Senhoria quer | cidade T deste encontro que não 6 oleo raso Je tre a ERA ma, 
E queima pela dci dr dos Bruno Car: | porto dg 86 Tecuaar “A cumprir a| bastam para o estudo dum plano de | que eu consiga acalmar esto povo?! chegada a Lisboa, no «Cabo de Buena | no entanto, além desta velhinha E- 
“ Raverã, também coiso de cesionai | parte restante! A mulher mal podia | molhoramentos. O on agona Patélota não podia (dias [ici Sn ena ça | —0bnbeliHa O “cavo, dd Cadayimas grimas de alegria nos olhos de mut- 
Ear dm rei "em 6ojau semelhante E horrorts bo NTE o ae a Da o “apenas do gado Ares | SPA DÃAS, IONRIRAL a rat AA À na ce da APOSTA OO Ae A omenagem ao conhe- ia sente. Era a gratidão quo falava 
j des e centro privilegiado pelos seus e ligação, sublevara | na mesma língua, em sentimentos Iguais — lambém, Eº um Desalto, 
... Pad Cao dead R A EPA | vaarem moraie e mEterintã, Lamego | X Hobrs :provincia “da. "Fria-ca Mole, Sgitum "Soa Ucrania ue | Parala == "ate Dimentel Rio teve verte) cido industrial Raul RE Qepeicos RE 
EM «O COMERCIO DO PORTO» | passou a interessar, ainda mais, os| pode ser, em poucos anos, uma pe-| Se ele se lembrou do Brasil, também o | SMMMtm Sofa o O mudo a | e. por consequência, não quis voltar à constitulram a comissão. que tomou 


Brasil não o esqueceu, por certo, nem os | terra Iusitana, erguendo em Cosmos, a | Pátria, tal como pariira. € 
redactores da «Gazeta do Rio de Jane!- | 52 quilómetros do Rio de Janeiro, uma Chega, no momento, uma visíta : o ar. Ferreira 


Ee que ne refri do vilãO da Ebropa | lc uma cul à or do, coMio | Art o o de dona, ás dê 


circunstantes, quando o homenzinho, | quena cidade-modelo e a Meca dos 
Tiveram a gentileza de nos apresen- | sentado numa pedra e com aspecto | portugueses de bom gosto. Do Norte 


tar os seus cumprimentos, at e 
agradecemos, os distinto nidencão que | do fadiga extrema, gritou para a|ão Sul do País ninguém querá mor 


para si todo o encargo e despesas 
destas festas, dirigiram-se a casa do 
sr. Raul Ferreira, acompanhados dos 


= sem à visitar, pelo menos uma | Nessa época. também, o sr. dr. Frederico Rosa, colega | meses em Portugal, Português e tras 5 . ; s ricamente vestidos e 
da Cunha é Cremdda (de Oliveira, “da | Companhelra: — <A culpa £ol tua, |rér tara pelo Os companheiros de D. Jofo VI e | no jornalismo e «chanceler. do” Consas | montano, traduz num abraço so its (Pontiunação jah 4º, página) Se pao ssistido a EEOS À 
gempanhia actunimente no teatro Sá da | mulher; para que fizeste assim a q seus filhos, bem como a leal nação bra- | lado português na capital brasileira, (e | Dortuenso a satisfação que tem pela «um : ES 4 r ' 
Bandeira. promessa ?> x ailelra, haviam de pensar, com” multa | Aufusto Reis, esto nqui do. Porto. 510 | presenca, no Porto, O sr. com e a alma agradecida, a esta festa de | rimónias, para apresentarem cumpri- 
ace | ga mulher explicou, então, que] Lamego, como sempre, recebeu 0 » pensar, a | tantas as coltas que O cantor portuense | aSrafim Sofia não cscon 4. | carinho e de homenagem e de con- | mentos. Nesta altura, a menina Rosa 
tendo estado «às portas da morte», | Jornalistas com gentileza o fidal-| másta, no que sofriam (os seus Irmãos | tem à coniar-nos, Que nos arrasou, JO, | (SOMOS acl cxpanstvos, o que yt; | forinho e de Bomenagem Machado Baptista de Paiva, filha 
a od J n 1 - ra 0 , X o Ind: Vi s no outro lado do j a g e = 1 e É A ' 
Delegação no Porto da | prometeu ir, cia e marido, ao San:| guia. E' mais uma caracteristica da Venta pe Era to Auko, fer. | DATA 9, NofoL ndo A, o edndi al — | ou dois meses do aunência, parecem aros. | — No sábado, houve. luzida procis- |muito querids do principal organi- 


Joanulm Pimentel, que se sentara, ã E o de tas fest fe 
— pod ' rua , zador destas festas, ofereceu ao sr. 
céus, nessa formosa é velha Bala, em | dia Go Cena A So Ram AESA | agora, num sotá frontetro ao «maple» em | São de velas que percorreu os pj Td . 


todas as lindas cidades que, tão carinho- |o que tenho a dizer é tanto, que não | que estavamos, recorda a sun vida de | Cipais lugares da freguesia e em que | Raul Ferreira um lindo ramo de 


. tuário dos Remédios. Mas, como cal- | simpática cidade a anotar: — há 
IntendenciatGeralidos aa ot aorehro PR Ms “On ola amecêndss, 


H taria a jornada a pé, prometeu que | dignos e desinteressados, prontos a Doderiá - Eáge-Jo rias Pi rapaz. nas ruas do Porto, o seu tempo | se encorporaram, além do festejado | cravos — gesto que muito o sensibi- 
Abastecimentos seria o marido que faria todo o tra- | fazer as honras da casa, na ausên- | mente: foram baptizadas, repetindo o | DOGIA Meo a do Tatura! do Porto; | de desportista, quando. correu pelo Ada: | e toda a sua família, mais de três mil | lizou. Estava terminada a festa que, 
Eq jecto a pé, lda é volta. Ela acompa-| cia dos donos... Desta vez, desem-| Omo das terras portuguesas, através | manteve fidalgo Nio esquece — num | dêmico, Tem iaudades desse tempo, 


s velas votivas | por muitos anos, há-de permanecer 
desse produtivo e civilizad a pe pec: suas ele val tão longe, pessoas, segurando as ve ) i Ê 
iContemplanda oc sucatnio do priqaaio | rede rag Ce Rag ERRAR |O aa pa O pão rá do Josquim | Foi uma cerimónia cheia de fé. na recordação de milhares de pes- 
gimuptáido de publicação, a nota se' | cavalicoque e não compreendia a ra- | Júnior e Justino Mata que São, tam-| (rn publicado no Brasil, aparecido | em pequeno do mostro Baptista, all na Eimentel e de Correia Varein está no | No domingo, pelas 12 horas, cele- | soas que a ela assistiram. 
guínte; zão que O levava a não fazer o re-| bém, através da Casa da Belra- ola da Rua dos Mártires da Liberdade. já «fans que telefonam de toda « | brou-se missa campal, com todo q E 


século e meio depois do primeiro jornal | E*, portanto, no conforto do hotel onde, É 
«Contorme o ofetoclreular no 448 do | ETOSSo à casa em tão razoáveis con- | -Douro, dois grandes trabalhadores português no tempo de D. João IV, em | ontem acorrenem já, centenas de admi- | parte, da Saude, de Copacabana. de Ntc- | cerimonial, estando a parte coral a 
10 de Julho último, informam-se os re-| dições. Era uma promessa... dos progressos da formosa e rica 


- las é movimentadas dos alunos do Seminário de 
1641, eu vejo san radores, que o autor o intérprete dos fa- | feroy, das ruas amp) * | cargo dos alur 
ialmistas do mercearia, da que fevem)  Inquiriu-se da devota mulher: — | região. letras, "gesio Ea Carr: sá, Topos prnirashos KTócTas a om rea Do gr o SINTA VN UiDO nho cer me- | Singeverga. Prégou o rev, abade da º 
rar nes! egação — Secção 2 » | da esta rloca P. k É E ã 
Comtedles eta ação, o seição de) São de longe? Lá natural do Rio de Janeiro, até Manuel | So nas maneiras não mudou O artista | — Quals os discos que gravou que 4 | Foz, que proferiu uma alocução ade- U n 1] hn ISm 0 
Terentes ao mas de Agosto, pola seguinte -— Não senhor. Nós somos de - Como dissemos, causaram verda- Jorge Gomes de Sepúlveda, o coração e | portuense, no rosto mantêm também. area pais eusaaro SE pa? A pi quada ao acto, do mais fino recorte 
ordem: k Abaças, «ali> de Vila Real... deira sensação as duas avionetas os mesmos traços. Talvez por isso lhe mm, MUS 09, Mas do sUCeRDO Vert - |literário, deixando as impressões 


eta Geri dae pa Oro, (da Intendên- | nhou-o, comodamente montada num | penharam-se da missão os srs. Crista 


2 o pensamento dos dois grandes países t eMulheres, há muitas !», «A Frefras, eMt- 2 nad: 
ox ato, Manha nº 1 a 00 — Tarde |” Tma bagatela de setenta e tan- | que, durante a passagem da procis- | virraram sopro” era on (E Vime sta” palavra caudado mao lado | nha culpas e «Vão penses mais em mim, | mais agradáveis, a VILEGIATURA DOS ASSI- 
Dia 17 — Manha 181 à go — tos quilómetros. são, evolucionaram sobre a cidade, da artista Lfiy Campos, por caridade !, Com alguns fo um ver- Além do sr. Raul Ferreira, de 


fra 0, x 

ia 18 — Man] a 3 
451 a bio, ação 
Dia 19 — Manhã sit a 630 — 
ar a 700. 


Uma das avionetas pertencia ao Franoisoo Pereira do Sequaira. | — Sc não nos enganamos, você entrau | dadeiro delírio uses, | toda a sua família e muitos e dedi-) NANTES DE O Comercio 
x Aero-Clube das Beira, com sede em| —— ——— aee-< Já nopiro imo at secundário em «Bone- | artista; deve ter experimentado horas de | cados amigos, viam-se em lugares de do Porto 
Castro Daire, pertencendo a outra 


” . CORA; tl , | alegria e de tristeza,, honra os srs, António Baptista de 
Lamego, que muito tem progre- | ao Aero-Clube de Viriato, com sede [a] die Postural Já” via há anos O nose | LE! “verdade, Do tristeza em Lisbon. Paiva, Noé Ramos Pereira e Emílio | ç, Páftiram do Porto: para as Padras 
essita t my rém, “deve constitufr novidade, | Foram dos plores da minha vida, De ale. 3 ) Salgadas, o sr. Cândido Peixoto de Mar 
[DO topo span AND dido, necesalta de um certo número | em “Viseu, pois trata dum tema interessante + a vida | grin, de verdadeira alegria, a despedida | Machado, organizadores de todos 08 | galnaes; “para as Aguas do Gerez cg nei 
7) de melhoramentos que se podem : 


— VÁ tonei sua ! no Teatro de São Caetano, com toda a | números das festas. w. Aurora Osório de Carvalho; para 
Da EU SG rgro | uneHica ao crentes Titus“ oídade | 2 Amifgtos (ais blicarida são ant Eireprentadonis queira de | reuenta fefeiattmo, é do actor Mariuel gente da mé. a aplnudir: o a minha ce ) : opa ema aquosa 
de jo em Miante. como Lamego, de aspecto acolhedor, | hábil fotógrafo lamecense sr. Carlos pecção — Outras notícias Santos Carvalho e a renitzação de Lulu da | freia no «Mia para à Rédio Belgrano. Lem- a g PER | Alvaro k. Almeida Neves; para Braga; 
mencionar” nos “envelopes. 0º mUméso de | Com tão formosos e bem arranjados | A. Silva, “Sem cerimônia, Joaquim Plméntel sen- | bro que nessa noite e por trás vezes, um k Ê o sr. dr. Rebelo de Queiros, para Esp 
capitações e de duo sé rem ENS a Jardins ,com nome e história e com e SETEMBRO, 9, — Na sede da Direc- | ta.se no espaldar da nossa cadefra. En- | volhote portumias me Interrompesi, a cho- | | sende, o sr. Manuel Alves de Azeved: 
panhar do seu carimbo comercialoo % ção das suas grandes ção de Estradas do Distrito de Viseu. | tretanto. no «hall» onde estamos, mircem | rar de contente, Pi] | para Lousada, o sr. João Joaquim Mon- 
Os “retalhistas “dos. concelhos -imitro | & ATER projec ao 1 teve lugar uma sessão colene, para en-] a esposa e a filha do sr. comendador | — Deve ter projectos para o futuro ?— | | teiro; para Calçada, o sr. Alberto Fer- 
tos entregam os envelopes nos postos de | festas anuais, não pode dispensar-se auromáaquia trega dos prémios «Automóvel Clube de | Serafim Sofia. sr.* D. Isolina Francisca | insistimos. do ER reira Coelho; para Castelo de Paiva, q 
racionamento da Tede "de concelho, nee | de certas obrigações, Tornigáta é ego verta Clvi de Viseu e senhorita Roslia. Um Intervalo curto e Prolecto regressar, dentro, Rx io pia É nado ua core ei Para Ancede, EA 
dias indicados no supra-citado offcio-ctr- 'Tem, por exemplo, obrigação de o: ue mais se destacaram | para as anresentações e a conversa com | meses. Regressar e aprove e » $ Minho, o ilto KO A dl 
Priorado desses) eia Ee Pefecaio Corrida em Huelva) nº arrani do seu cantão durante O | rn eroscor das-feiras para pronorelonar tentro po! O sr. Vergilio Kodrigues; para Pa: 


o ano de 1046. E ádio há doze anos, mas | tuguês. Deve saber que esse din é o des | DELA Hi | ços de Ferreira, os srs. Januario Augusto 
e E melhor acolhimento possível e de| HUELVA, 7, — Na ultima tourada, 05) — Presidiu o governador civil, capitão | nunca Ni, Pela, Rádio há doze anos, mas | tuguês, Deve sabor que esse dia é O a ; E : Trindade € AM Santos Meios paus tio 

IC A tadia ali mais | cetrane” marsos” e diticais, para Marido | Cabral Cavaleiro, ladeado pelo repre- | vença no teniro. Trabalho! com” Bentriz | nara teso. com a amizade e a proteccão | 1d ; Real, o sr. dr «José Valente; para Ama- 
oncurso Agro- Da O tona | sairam mensós “e dificeis pars Mangio | sentanto em Viteu de Automóvel Clube | Sia No ienici, Pronanel, com jBenirie | nara doam O Ade e gra ; rante, a sr: D. Amélia Alves Dias Fran- 
Pecuário agradável. O reclamo duma terra, Cet E no REA s Eatinhl Lopes Junior | com Luísa Satanela. Amália Rodrigues, | Jofo Neves da Fontoura, de, Rupen Ei Gaio engates para rp Ghia 

El y ; r di X tros, Além disso, meríndo Ventura; para Cête, o $r. Bal. 

como o de qualquer outro pro-| fil dn a do, radar Viseu or da Ee e error genheiro | fot uma grande companheira, o mesma | Carlos Cavaco e nutros, pai e, Or. Bal 


duto, não é feito, apenas, por UM | cfaenas» breves que terminaram com uma sucad ndo com Manuel Monteiro. Há, nlo | meng colaboradores, entes os quais se É tazar Salazar; para Boelhe, o sr. Jacinto 


- de mesecid louvor para à acção dos | antante, artista portuguesa que não | conta Miguel Orrico, hão-de fazer o resto E “Almeida Corte Real; para as Termas de 
DE VILA DA FEIRA E 8. JOÃO | cartaz mais ou menos garrido e su- estocada “e  «descabelior, sendo muito | cantoneirus per ádos a queer Trata de ido Maria Caro | LIS Ea Dr aaa a dA Tra O É | São Pedro do Sul, o sr. Francisco Pi- 
DA MADEIRA gestivo. Quando assim se tenta fa- | aplaudido. A seguir, o sr, capitão Cavaleiro pro- | cetro, Dos brasileiros, todos bons e ami- | brarileiros e para NOS, nheiro; para Paredes, o. sr. Joaquim Car- 
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Pela delegação do Brasil 


N 
a 


Conferencia a Paz 


que os prisioneiros de guerra italianos 


sejam repatriados nos noventa 
dios segu'ntes 


aquele em que 


PARIS, 9. — O representante do 
Brasil propôs hoje na Conferência 
de Paris que todos os prisioneiros de 
guerra italianos fôssem repatriados 
dentro de 90 dias depois de entrar 
em vigor o tratado de paz com a 
ltália. Esta proposta foi apresentada 
à Comissão Militar sob a forma de 
emenda ao artigo 62 do tratado que 
diz que os prisioneiros de guerra 
devem ser repatriados «o mais breve 
possível». Opondo-se a esta emenda, 
O brigadeiro Arthur Dove, represen- 
tante da Grã-Bretanha, disse que de- 
vido à falta de navios seria dificil 
concluir a repatriação no limite fi- 
xado. O brigadeiro Dove acrescen- 
tou: «Encontnam-se na Grã-Bretanha 
numerosos prisioneiros de guerra 
italianos. A sua repatriação já está 
em curso há algum tempo e prosse- 
gue firmemente. O problema envol- 
ve consideráveis diticuldades rela- 
tivas à navegação e os navios de que 
dispomos têm de desempenhar ou- 
tras missões importantes». O almi- 
tante S. Manola, representante da 
Jugoslávia, apoiou a abjecção do de- 
legado britanico. O representante do 
Brasil retirou à emenda dizendo que 
ela representava uma manifestação 
de boa vontade para com a Itália. 
Dragoumis, delegado da Grécia, 
apresentou uma emenda para ser 
incluida como um artigo novo no 
tratado com a Itália, reterindo-se ao 
trabalho e ao custo da limpeza de 
minas em águas gregas e em terri- 
tório anteriormente ocupado por tro- 
pas gregas. Tanto em terra como no 
mar as minas causaram muitas vi- 
timas na Grécia, segundo disse Dra- 
goumis. O delegado da Grécia reti- 
rou uma parte da emenda, referen- 
te às águas territoriais gregas, depois 


entrar em vigor 


o tratado de paz 


PELA PRIMEIRA VEZ, OS REPRE- 

SENTANTES DAS QUATRO GRAN- 

DES POTENCIAS CHEGARAM A 

ACORDO SOBRE UVA CLAUSULA 

EM DISPUTA DE UM DOS TRA- 
TADOS DE PAZ 


PARIS, 9 — Pela primeira vez, 
desde que se inaugurou a Conferência 
da Paz, os representantes das quatro 
grandes potências chegaram a acordo 
sobre uma cláusula em disputa de um 
dos tratados de paz. O acordo foi re- 
velado no debate da Comissão Econó- 
mica dos Balcans e da Finlândia e re- 
fere-se ao tratado com a Roménia, A 
decisão final da Comissão foi adiada 
até amanhã quando o texto, depois 
de revisto, será submetido à aprovação 
A Comissão tinha diante de si duas 
propostas, uma do delegado dos Esta- 
dos Unidos e outra do delegado da 
Rússia. A proposta norte - americana, 
apoiada pelos representantes da França 
e da Grã-Bretanha estabelece que os 
romenos não devem conceder direitos 
reciprocos a cidadãos de qualquer país 
quando direitos idênticos não sejam 
garantidos aos cidadãos das outras Na- 
ções Unidas. O delegado da Rússia 
propôs que fosse suprimida esta cláu- 
sula garantindo aos romenos o direito 
de conceder plena e incondicional reci- 
procidade a quem o desejassem fazer. 
O acordo entre os quatro ministros dos 
Negócios Estrangeiros manifestou - se 
quando o novo texto da cláusula foi 
apresentado pelo representante dos 
Estados Unidos reconhecendo o princi- 
plo da reciprocidade e permitindo aos 
romenos retirarem esses direitos de 
reciprocidade zos cidadãos de qualquer 
potência aliada que nas leis do país 
não permitam idênticos direitos aos 


de ter sido aprovada uma sugestão 
britantica para que a Itália fôsse 
convidada a participar nos trabalhos 
da Junta Internacional para a lim- 
peza de minas e tomasse o compro- 
misso de manter à disposição desta 
Junta todos os caças-minas dispo- 
niveis até estarem concluídas as ta- 
refas da limpeza de minas, segundo 
as detgrminações da Junta. O repre- 
sentante da Grécia retirou mais tar- 


a 


França ter frizado as dificuldades 
práticas que isso representava. — 
REUTER. 


VÃO SER ACTIVADOS OS TR?” 
BALHOS DA CONFERENCIA 
DE PMS 


PARIS, 9—Verifcam-se indícios da 
resolução de apressar os trabalhos da 
Conferencia de Paris, depois da decisão 
tomada ontem, à noite, pelos cinco Mi- 
nístros dos Negócios Estrange.ros de re- 
comendar o adiamento da Assembitia 
Geral das Nações Unidas, de 23 de Se- 
tembro para 23 de Outubro. Em uma 
das comissões o Presidente pediu que s 
empregassem todos os esforços para que 
se tratassem apenas os assuntos essen- 
elais. Simultaneamente, o Secretariado 
Geral enviou uma sugestão para que tra- 
duções escritas de longas deciarações 
fossem distribuídas antecipadamente pe- 
los delegados a fim de se evitarem tra- 
duções orais. Em consequencia da ultima 
raúnito dos cinco Ministros dos Negó- 
eios Estrangeiros, a Conferencia de Pa- 
ris teve a indicação clara para continuar 
o trabalho sem interrupção até, pelo me- 
nos, os meados de Outubro. Serão ne- 
cessárias todas as suas energias para 
completar este trabalho relanuumente 
aos 5 tratados de paz até à data indicada, 
Pode agora esperar-se que as grandes 
potencias exerçam toda a sua influencia, 
por intermédio do Secreta ado, sobre as 
várias comissões para que estas tentem 
concluir a sua tarefa até a data sugerido 
de 23 de Outubro para a reunido da 
Assembleia Geral. Embore se ignore se 
os «quatro grandes» continuarão a reu- 
nir-se em Paris para coordenar os rum 
pectivos pontos dg vista sobre as ques- 
tbes que afectam os cinco projectos de 
tratado de paz, o certo é que esses tra- 
tados devem ser os seus textos definu- 
vos para serem considerados na sessão 
do Conselho dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros, em Novembro, Assim, tudo 
indica que gles devent manter-se do par 
dos trabalhos relativos aos projectos. — 

- REUTER, 


A GRA-BRETANHA NÃO TEN- 
CIONA EXIGIR REPARAÇÕES 
A ITALIA 

PARIS, 9—0 delegado da Grá-Bre- 
tanha disse, esta tarde, na Conferencia 
de Paris, que o seu país não tenciona 
pedir reparações à Itália, quer em di- 
nheiro quer em artigos. Esta declaração 
toi feita por Glenvil Hall, na com ssão 
económica do tratado com a Itália, À 
Grã-Bretanha tinha apresentado uma re- 
clamação de 2.800 mi hões de libras 
terlinas de reparações, em seu nome e 
em nome das colónias, soma que repre- 
sentava os prejuizos causados e perdas 
resultantes da participação da Itália na 
quR A contra a Grã-Bretanha. — REU- 


O PROBLEMA DE TRIESTE 


PARIS, 9 — Entrou hoje na sua segun 
da semana, a discussão do problema de 
Trleste na Conferencia de Paris. O pre- 
sidente da Comissão Política e Territo- 
riai da Italia, Leyt Egeland, delegado da 
União Sul Africana, dirigiu um apeio 
para que o caso de Trieste fôsse resol- 
vido o mais breve possível. Bebler, que 
falou durante 45 minutos, ocupou-se 
apenas do primeiro dos quatro sectores 
das fronteiras propostas na emenda da 
Jugoslávia. Afirmou não estar preparado 
para tratar dos outros sectores e mani- 
festou surprêsa pelo facto de nenhum 
dos delegados ter desejado discutir as 
suas opiniões, Seguidamente a comissão 
interrompeu 'os trabalhos. — REUTER, 


AS RECLAMAÇÕES TERRITO- 
RIAI' LA BULGARIA SOBRE A 
GRÉCIA FORAM CLASSIFICA- 
DAS, ONTEM, DE «CUMULO DA 
AUDÁCIA» 

PARIS, 9. — O delegado sul-afri- 
cano classificou de «o cúmulo da 
audácia» as reclamações búlgaras a 
território grego, na comissão para o 
tratado de paz com a Bulgária, na 
Conferência de Paris. 

Jan Jordaan, delegado principal 
da Africa do Sul, na comissão polí- 
tica e territorial búlgara, fez esta 
declaração ao referir-se aos pedidos 
feitos pela Bulgária, na semana pas- 
sada, para a Grécia lhe ceder a Trá- 
cia ocidental e, assim, dar-lhe uma 
saída para o Mar Egeu. 

A Rússia apoiou vigorosamente o 
pedido búlgaro e a Grécia regel- 
tou-o e pediu a rectificação estra- 
tégica da fronteira greco-búlgara — 
a rectificação que a Bulgária diz a 
privaria de um décimo da sua popu- 
lação. — REUTER. 


romenos. A decisão final da Comissão 
foi adiada para amanhã, — REUTER. 


OS ESTADOS UNIDOS APOIARAM 

O PEDIDO DA CHECOSLOVAQUIA 

PARA QUE A HUNGRIA CEDA A 

ESTE PAIS A MARGEM SUL DO 

DANUBIO, EM FRENTE DE BRA- 
TISLAVA 


PARIS, 9. — Os Estados Unidos 


ópio ram, des. a Conferé 


dência de território pela Hungria, 
na margem Sul do Danubio, em jren- 
te de Bratislava. A Checoslováquia 
pede terreno para o desenvolvimen- 
to de Bratislava, capital da Eslová- 
quia. A Hungria afirma que a popu- 
lação da região é, predominantemen- 


te hungara. O general Bedell Smith, | 


delegado dos Estados Unidos, 
apoiando o pedido checo, sugeriu 
que a área reivindicada pela Che- 
coslováquia poderia ser ligeiramente 
mais pequena do que de facto foi 
pedido, para continuarem a perten- 
cer à Hungria aldeias magiares. 
Por fim, concordou-se em estabe- 
lecer uma sub-comissão para estudar 
as propostas checas. A comissão de- 
cidirá, ela própria, se deve visitar o 
local. Os membros da sub-comissão 
será a Austrália, a Nova Zelandia, 
Ucrania, Checoslováquia « Canadá. 
A Comissão adiou, então, os seus 
trabalhos. — REUTER. 
» 


As eleições municipais 
da Saxónia 


FRANCFORT, 9— A agencia noticiosa 
americana na Alemanha anuncia que, 
segundo os resultados oficiais das elei- 
ções municipals de ontem, na Saxónia, 
o Partido da União Socia-sta obteve 
1.234.120 votos de um total de 2.089.151. 
O Partido Libera! - Democrata obteve 
487.889, o Partido Cristão - Democrata 
325.109, o Partido de Auxilio aos campo- 
neses 25.136, o Partído das mulheres li- 
vres 16544 votos. Um total de 928% 
dos eleitores votou. — REUTER. 


Estão a ser expulsos 
da Polónia 


SETE MIL ALEMÃES POR DIA 


LONDRES, 9, — Segundo a rádio 
de Francfort, a missão militar polaca 
em Berlim, anunciou hoje que 
1.250.000 alemães tinham saído da 
Polónia, até 30 de Agosto. A rádio 
acrescentou que abandonaram a Si- 
lésia 850.000 alemães, onde as ex- 
pulsões estavam a realizar-se à ra- 
zão de 7.000 por dia. — REUTER. 


pg 
Novo protesto da Aus- 
tria contra a Russia 


VIENA, 9. — O Governo austria- 
co protestou, energicamente, junto 
da Comissão de Fiscalização Aliada 
contra o facto de as autoridades mi- 
litares soviéticas se terem apoderado 
indevidamente de outras 10 locomo- 
tivas e de outro material ferroviá- 
rio, que pertecem, exclusivamente, 
aos caminhos de ferro da Austria. 
— U.P. 


E es 
Estão liquidados todos 
os assuntos 


REFERENTES A PRESENÇA DE 
TROPAS BRITANICAS NA SÍRIA 
E NO LIBANO 


BEIRUTH, 9-—As autoridades bri- 
tanicas publicaram, hoje, um comuni- 
cado, no qual declararam que todos os 
assuntos relac-onados com a presença de 
tropas britanícas na Síria e no Líbano 

agora, ilquidados de acordo com 
10 estabelecido, — REUTER. 
e, 
Os capitais suecos 


na Alemanha 


BERLIM, 9, — As autoridades do 
Governo militar americano recomen- 
daram às outras três potências ocu- 
pantes que o vasto monopólio ale- 
mão de fósforos, cuja metade dos 
capitais pertence a empresas suecas, 
deve ser desfeito. 

A recomendação foi feita de acor- 
do com a política seguida pelos nor- 
te-americanos, de desfazer todo o 
poder de concentração económica do 
Reich. — U.P. 


Lo Guardia, antigo governador civil de Nova lorca e actual 


U. N.R.R.A, 


O Comereio do Porta 


Noficiário estrangeiro 


presidente da 


tem andado pela Europa, desde Londres a Moscovo, 


a inquirir das necessidades alimentares do nosso Continente. A foto- 
grafia reproduz La Guardia (à direita) em companhia de «lord» 


torizadas e de a! 


tidades de outro material bélico. 


Ashfield, numa recente visita feita a Londres 


Um jornal de Nova lorca 


aiirma que a Jugoslávia 
está a fazer intensos 


preparativos militares 


aparentemente dirigidos 
confra a Grécia 


NOVA IORCA, 9 — O corresporidente em Atenas do vespertino novaior- 
quino «P. M.», confirma que a Jugoslávia está a fazer intensos preparativos mili- 
tares, dos quais fazem parte manobras em que intervêm unidades blindadas mo- 
t o. Acrescenta que, durante o mês de Agosto findo chegaram 
à Jugoslávia muitas dezenas de aparelhos de bombardeamento e de «caça» for- 
necidos pela Rússia, que continua, tambem, a enviar para ali abundantes quant 


A impressão dominante nos círculos diplomáticos anglo-americanos de 
Atenas é a de que, muito em breve, o Governo grego receberá novas garantias 
de Londres e Washington sobre a integridade territorial da Grécia, visto que, 
tanto a Inglaterra como os Estados Unidos estão, firmemente, dispostos a opôrem- 
-se pela força das armas a qualquer agressão contra aquele país, seja qual fôr 


a potência ou potências que o ataquem. — UP, 


Em face das suas dificeis 


relações com a Russia, a 
Turquia aproxima-se do 
Egipto e da Liga Árabe 


EDIMBURGO, 9.— O correspon: 
dente em Londres do importante 
orgão conservador «Scotsmany diz 

visita de surpresa à 
Senado do Iraque e proeminente po- 
lítico daquele pais, deve prender- 
-Se com o reconhecido desejo da 
Turquia, em face da actual crise das 
suas relações com a Russia, de coor- 
denar a sua politica com a da Liga 
Arabe e do Egipto em particular, O 
correspondente acrescenta ; 

«O embaixador da Turquia no 
Cairo conferenciou, mais uma vez, 
com o Prim Ministro egipeio, 
sugerindo que uma rápida conclusão 
do tratado com a Grã-Bretanha se- 
ria de interesse geral para a segu- 
rança do Médio Oriente. Said Pashã 
está a tomar papel de mediador. O 
Iraque tem interesse especial em em- 
penhar-se no sentido de um acôrdo 
geral, porque tanto o Iraque como 
a Turquia estão ameaçados pela pos- 
sibilidade das suas minorias kurdas 
voltarem a revoltar-so» — REUTER. 


JA ABANDONOU A GRÉCIA A 
ESQUADRA AMERICANA QUE 
A VISITOU 


ATENAS, 9. — A Esquadra nor- 
te-americana, que esteve de visita 
aos portos da Grécia, continuando o 
seu cruzeiro no Mediterraneo, partiu 
do porto do Pireu. Petro Mavromiha- 
lis, ministro da Defesa da Grécia, e 
o almirante Mezevirs, comandante- 
-chefe das Forças Navais da Grécia, 
estiveram a bordo do porta-aviões 
«Franklin Roosevelt» afim de apre- 
sentarem os cumprimentos de des- 
pedida so contra-almirante coman- 
dante da Esquadra. — REUTER. 


Preparam o afunda- 
mento da Esquadra 
italiana? 


ROMA, 9. — Corre, aqui, com 
grande insistência, que elementos 
anti-aliados da Esquadra italiana, 
dirigidos pelo almirante Mourtaln, 
estão a. 

ne, 


que, 8 
paz com a Itália, devem ser entre: 
gues aos aliados, — UP, 


NOVOS «FOGUETÕES VOADORES» 
SOBRE A GRÉCIA 


ATENAS, 9. — Foram, ontem, vis- 
tos foguetões seguindo na direcção 
Sul, sobre as cidades gregas de Dra- 
ma e Dachato, na Macedónia Orien- 
tal, desaparecendo ao longo da ilha 
de Thasso. 

Outro foguetão voador foi avis- 
tado sobre Pharo, na Tessália, se- 
guindo, também, o rumo Sul. — UP. 


FORRESTAL DECLAROU QUE OS 

ESTADOS UNIDOS POSSUEM UMA 

ARMA MAIS EFICAZ DO QUE A 
BOMBA ATÔMICA 


WASHINGTON, 9. — O secretário 
da Marinha, Forrestal, revelou que 
os Estados Unidos possuem uma 
nova arma de guerra mais eficaz e 
destruldora do que a bomba atómica, 
muito menos dispendiosa do que este 
terrível engenho de destruição e de 
mais fácil aplicação. — U. P. 


O REI FARUK CHEGOU, INESPE 
RADAMENTE, À COSTA ORIENTAL 
DA TURQUIA 


CAIRO, 9. — O rei Faruk, do 
Egipto, que anda em viagem de re- 
creio a bordo do «yacht> real, che- 
gou, inesperadamente, ao porto de 
Mersin, na costa oriental da Turquia. 
—U.P. 


—— as 


Últimas noticias 


A Conferência da Paz deve estar 


terminada 


em 23 de Outubro 


NOVA IORCA, 9 (Do correspon- 
dente da «Reuter», Michael Fry). 
— Molotov, ministro dos Negócios 
Estrangeiros soviético, garantiu, por 
telegrama, a Trygve Lie, secretário 
geral da O, N. U., que a Conferência 
da Paz poderá completar os seus 
trabalhos até 23 de Outubro — nova 
data proposta para a Assembleia 
Geral das Nações Unidas, em Nova 
lorca. 

Esta informação foi dada por Lie, 
em telegrama, a Paul Henri Spaak, 
presidente da Assembleia Geral da 
O. N. U, sobre o adiamento da reu- 
nião marcada para 23 de Setembro. 
Lie, depois de pedir a Spaak para 
obter dos ministros dos Estrangeiros 
uma garantia firme para a data de 
23 de Outubro, e de dizer que novc 
adiamento causaria graves dificulda- 
des, continuou ; 

«Acabo de receber um telegrama 
de Molotov em que diz que, em 23 de 
Outubro, «a Conferência, como todos 
os factos mostram, poderá ter com» 
pletado o seu trabalho». Enviarei, 
imediatamente, uma circular a todos 
os membros recomendando o adia- 
mento, assim que tiver recebido res- 
posta a este telegrama.» 

Assim que receber resposta de 
Spaak, dando a garantia devida, Lie 
enviará uma circular aos membros 
das Nações Unidas, pedindo-lhes 
para indicar até 13 de Setembro se 
concurvam com o adiamento. — REU- 
TER 


FOI DINAMITADA EM DOIS PON- 
TOS A VIA FERREA DE TELAVIV 


JERUSALEM, 9.— A via férrea 
de Telaviv, foi dinamitada em dois 
pontos diferentes. 

Houve, hoje, duas explosões em 
Telaviv. A primeira explosão deu-se 
no centro da cidade, em frente do 
correio. A segunda, na linha divi- 
sória entre Telaviv e Jaffa. A Re- 
partição de Informações Publicas de 
Telaviv e a Repartição de Censura 
á Imprensa sofreram estragos com 
a explosão da bomba. Diz-se que as 
baixas não são graves. — REUTER. 


MOSSEGUIU, ONTEM, NO CON- 
SELHO DE SEGURANÇA DA O. N. 
U, A DISCUSSÃO DA QUEIXA 
APRESENTADA PELA UCRANIA 
CONTRA A GRÉCIA 


NOVA IORCA, 9. — (Do corres- 
pondente especial da «Reuter», Mi- 
chael Fry): 

O Conselho de Segurança da 
«ONU» iniciou a sua 64.º reunião 
por convidar Dimitri Manuilsky, mi- 
nistro dos Estrangeiros ucraniano, e 
Vassil; Dendramis, embaixador gre- 
go, a assistir à discussão da queixa 
ucraniana contra a Grécia. Sir Ale- 
xander Cadogan. delegado britânico. 
iniciou a discussão, opondo-se à 
admissão do representante albanês 
na mesa do Conselho, por o assunto 
não ser uma «disputa» e não se apli- 


0 


Dr. Santos Bessa — «Mercado negro» — Desastres 


Outras 


SETEMBRO, 9. — Na sede da delega- 
ção de Coimbra do Instituto Maternal 
realizou-se, hoje, à posse do clínico sr. 
dr. José dos Garitos Bessa, no cargo de 
chefe daqueles serviços. O acto foi mul- 
to concorrido, tendo discursado o sr. 
prot. dr, Bissála Barreto, presidente da 
Junta de Província da Belra Litoral, que 
Fez o elogio do empossado. Este agrad 
meu. prometendo dedicar todos os seus 
estorços e bos vontade 4 simpática nbra 
de assistência. 

—A PSP, apreendeu, nas estações da 
Coimbra, mais 45 litros de azeito que se- 
getam num combélo para, o Porto, « 12 
itros que eram transportados no combéi 
que se destinava a Lousã. Os portadora 
do azeite não foram identificados, pot 
terem abandonado as matas onde condi 
iam O precioso óleo. 

— Foram autoados. o industrial de pa 

ta, José Marques Pimentel, de 46 anos 
de idade, de São João do Campo. n ma- 
nipulador de pão, Joaquim Marques, e 
do anos de Idade, da Quinta da Cheira. 
ao Calhabé, e o cortador António Soares 
Damas, de 33 anos de idade, da Travessa 


notícias 


das Fonsecas, à Arregaça, ns dois primet- 
ros por venderem pão e o último came 
de porco por preços superiores aos da 
tabela. 


— Recolheu aos Hospitais da Unlver- 
sidade, onde faleceu horas depois, o agri- 
cultor João de Oliveira, de 54 anos de 
Idade, de Nelas, que all fo! atropelado por 
uma caminheta e sofreu graves ferimen- 
ts é lesões internas. 

— Também deu entrada naqueles hos. 
pltals, com o tétano, Carlos Cardoso Ro- 
arigues Pereira, de Alfarelos, que conta 
apenas 9 dias de Idade 

—Pelo fiscal da Chmara, sr. Alvaro 
Gonçalves Leandro, fol entregue na 2.º es- 
quadra, uma bicicleta que apreendeu 
um Indivíduo que disse chamar-se Jon 
quim Pinto Barbosa, do Porto, no mo- 
mento em que pretendio vendê-la em 
Cascanha, Cernache, por 200800. 

Quando se dirigia para a Polícia e de- 
pois de ter declarado que havia roubado 
a bicicleta a uma cunhada, Ana de Jesus. 
da Rua de Cimo de Vila, Porto, o larápio 
pôs-se em fuga. — C. 


e 


TAPETES DE BEIRI 


DEPÓSITO: Av dos Atiados 
A. 


7! 


206 — Telet 5000 — PORTO 


artigo 32.º da Carta, Depois de lon- 
ga discussão, o Conselho decidiu 
convidar o coronel Tig Jakova, re- 
presentante albanês, a tomar lugar 
à mesa e fazer a exposição do ponto 
de viste albanês. A Grã-Br gtanha foi 
o unico país que votou contra a 
admissão do representante albanês. 
A Austrália absteve-se, e os restan- 
tes votaram a favor. O coronel Ja- 
kova falou em albanês e forneceu 
ele próprio, o interprete — as Nações 
Unidas não têm interpretes que fa- 
lem albanês. — Reuter. 


O ADIAMENTO DA ASSEMBLEIA 
GERAL DA O. N. U, CRIOU GRAN- 
DES COMPLICAÇÕES AO SECRE- 
TARIO GERAL 

NOVA IORCA, 9 — Trygve Lie, 
secretário geral da Organização das 
Nações Unidas, quando ontem, à noite, 
anunciou a decisão dos «Cinco Gran- 
des» de recomendar o adiamento por 
um mês da Assembleia Geral das Na- 
ções Unidas, disse: «Os «Cinco Gran- 
des» podem apenas recomendar o 
adiamento, mas nós temos de tomar 
em consideração, tambem, o desejo dos 
outros 46 países que fazem parte da 
Organização». Trygve Lie declarou que 
ia convocar os representantes das Na- 
ções Unidas e que faria, provávelmen- 
te, ainda hoje uma declaração. 
REUTER. 

u 


NOVA IORCA, 9 — Supõe - se, 
nesta cidade, que o adiamento da 
Assembleia Geral das Nações Unidas, 
por um mês, preposto pelos «Cinco 
Grandes», vai criar consideraveis difi- 
culdades ao Secretariado Geral da Or- 
ganização, que já tinha planos porme- 
norizados para a data primitivamente 
fixada, incluindo 7.000 quartos reser- 
vados nos hoteis de Nova lorca 
REUTER. 


O SECRETARIO GERAL DA O. N. 
U, TELEGRAFOU AO PRESIDENTE 
DA ASSEM BLEIA GERAL ACEROA 


pondente especial da «Reuters, 
chael Rey) 

+«Soube-se, autorizadamente, que 
Trygve Lie, secretário geral das Na- 
ções Unidas, telegrafou, hoje, a Paul 
Henrl Spaak, presidente da Assem- 
bleia Geral da «O.N.U.», salientando 
as dificuldades que se opõem ao pro- 
posto adiamento, por um mês da 
Assembleia Geral. Lie val, também, 
enviar telegramas aos ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos «cinco 
grandes», pedindo-lhes a garantia 
definida de que a Assembleia se rea- 
lizará em 23 de Outubro e não será, 
novamente, adiada. 

Depois de recebidas as respostas, 
Lie tenciona apresentar o caso às 
restantes 46 Nações Unidas, para 
discussão final, — REUTER. 


OS RESULTADOS FINAIS 
DA VOTAÇÃO 

LONDRES, 9. — Uma comunica- 
ção do Ministério dos Estrangeiros 
búlgaro, transmitida esta noite pela 
rádio de Sófia, dá o seguinte resul- 
tado oficial do referendum de ontem 
sobre o regime futuro da Bulgária: 
a favor da República, 3.801.160 vo- 
tos; a favor da Monarquia, 197.176. 
Listas Invalidadas, 119,168. Total de 
votos entrados nas urnas, 4.117,504 

Este número representa 91,56 % 
do eleitorado, enquanto que a pro- 
porção a favor da República foi de 
92,27 % dos votos — diz a comunt- 
cação. — REUTER, 


ESPINHO | 


V. Ex. deseja passar uns dias 
agradáveis no mês de Setembro? 
Ou almoçar e jantar bem? 

Procure a Pensão « Restau- 
rante Demétrio, a unica na espla- 
ada e com Restaurante mais mo- 
lerno nesta praia. — Telefone, 98 


FINANÇAS 


Cotações de 9 de setembro 


PRAGAS 
Londres (cheg.) 
“ova forca (ch.) 
Suécia (ch.) 
Suiça (ch.) 
talo (ch) 
Madrid 
Argentina .. 
Dinamarca 
Paris 
Bélgica 


aÚro 


Libra, ouro ...... 
Juro (mil réis) 
Ouro (barra) ... 
Platina (grama) 65800 78$00 
Prata tina (gro) sr sb 


CANDIDO DIAS, LTD: 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções, 

Rua das Flores, 252 — Telefone 871 — 

Telegramas: «DIDIAS» — PORTO 


Fome o 
DUs5U 
Casey 
6587, 
5876 
1526 


vanas 
100850 
E) 
6594 + 
5882 
1525, 
2829,9 
6$13.6 
5$02,5 
820, 
856,9 


5895 
4$97,5 
$200 


480$00 483500 
15801 50504 
39$50 40500 


OLSA DO PORTO 


Em 9 de Setembro 
Efeotuado 


Div, interna lundada; 

Cons 3 4 % IML 

Obr, do Tesouro, 2% 
1942, t. 10 e 


Gomp. diversas: 
Cimento «Tejos 


Ofert; 
Div. Interna fundada; 


s20s 


Comp. Venda 


car, por isso, as determinações do Cons, 2 */' %, 1943, & 10 10028 1.043 


1942, t, 10, 
Cons. 3 4 %, 1941, t. 10 
Cons. 3º/ “%, 1936, t. 10 
Cons, dos Cent, 4 “, 1940 
Obr. do Tes. 2 14 %, 1943 
t 10 du 
Idem, idem, 
Ext, 39 
Ext, 3 
Cautelas 
série 


1,026 
10758 
1.0035 
2.600 


Cons, 3 % 


1945, +10 
* série 
* série 
sem juro, 


ACÇÕES 


1.9058 
1.9858 


ER 
3048 


Bancos: 
alentejo 
Lisboa & Açores . 
Portugal, port 
Comp. de seguros; 
Argus 7 1.7508 
Mundial ' 15105 
Tranquilidade 7.5008 
Comp. diversa! 
Cimento «Tejo» s15s 
Crédito Predial (Geral) 2485 
Gás e Electricidade, cp, 3148 
ind. Portugal e Colónias 2735 
Portuguesa de Tabacos... 535 
Tab, de Portugal, cp. .... 68005 
E. Portuguesa... — 
Vid, Melg. & P. Salgadas 5505 
11,408 
149 


Vinhas do Alto Douro 
Comp. coloniais: 
sambézia 


Cambio 
Porto, 9 de Setembro 
venda 


om] 
Sao 100860 


S/Londres 99550 


Bôlsa de Lisboa 


—e 
COTAÇÕES EM 9 DE SETEMBRO 


Etect. Comp. 


1.045 
1.048 


1,0255 
1,0208 


1.078$ 
10765 


(cheque) 


F, do Estado: 
Consolidado 2%, % 
1443, títulos de 1 
Idem, t, de 10 
Consolidado, 3%. 
142, títulos de À 
Idem, t. de 10... 
Consolidado 3 4 % 
1941, títulos de 1 
Idem, t. de 10, 
Consolidado 3 */, & 
1930, títulos de 1 
Idem, t. de 5... 
Idem, t. de 10 .. 
€. dos Centenários, 
4 G% 1940, t, de À 
Idem, t, de 5... 
Obrig. do Tesouro, 
dá ida 


venda 


1.045 


1.0038  1,0048 


109As 
10268 


10708 
10765 


1.035 
1.0035 
1.0035 


10278 


1.0805 
LOS 


2.108 


1.005 


dem, (dem, ér. 
Idem, ídem. 5. sér. 
Externo 3%, 1º sé- 
rie, t. 1, carimb 
Externo 3 %, 2.º sé 
rie, t. 1, carimb. 
Externa Cautelas s/ 
3» sério 
Idem, carimb. 
Fundos publicos 


17308 
17405 


— 308 
— 205 

ções: 
N. Portugal, 


nos 
Tdem, t, de 


IRL 
; 105 


AC 


O. de seguros: 
«Mundial, lb. 
«Nacional», lb, 
Portugal Prev. 
«Tagus», lb, 
«Ultramarina» 
Bancos: 
Alentejo, port, .. 
Espírito Santo e C, 
Lisboa, cp. . 
Ferreira Alves & 
Pinto Leite 
Lisboa & Açores, 
portador 
Idem, nom... 
Nacional Ultrama- 
rino, nom. t 1. 
Idem, t. de 
Idem, 10 
Idem, g 
Idem, 5a 
Idem, 10. 
Idem, 20 


85os 


seas 
gas 


BoBs 
18008 


Idem, t. de 10 
Portugal nu t, 
Português do Con: 

tinente e Ilhas p. 

O. O. de Ferro: 
Nacional 

Comp. divorsas; 
Aguas Lisboa port 
Aguas Lisboa nom. 

1936, t. de 5 ue 
Idem, t, de 10 ..... 
Cimento «Tejos ... 
Tem,  assent; 

im. Leiria, t. peq. 
Idem, t. de 20 ...... 
Créd: Predial (Ge- 


1,6058 


ep. 
Hidro Eléctr, Alto 
Alentejo, cp. 
Ind. Aliança (Soc) 
Port. e Colón. prt. 
Navegação (Naclo- 
nal de), tp. 
Nav. (Colonial de) 
Port. Pesca, t, p. 
Prest. Portuguesa. 
Tabacos (C. Portu- 
guesa), cp, 
Tab. Portugal, cp. 
Tabaqueira, cp. ... 
Un. Eléctr. Portug. 
Vidago, Melgaço & 
P. Salgadas 
Comp. coloniais 
Ag. Cassequel (S,) 
Ag. das Neves .... 
Ag. Ultramarina 
AE. Colontal (Soc. 
Açucar de Angola 
Comp. do Boror .. 
Col. Bus, t. 
Fomento Colonlal t. 
Peq port. 
nha do Príncipe 
Seles É 
Zambézia 


27355 2745 


1.3808 1.3035 
1.6505 1.6805 
9505 9558 
2008 — 


5308 
505s 
Boos 
5905 


5505 


11958 
8255 
6055 

2.7608 
Bass 
2308 


us 


1208 
1518 


ss 
6o5s 
Bs 
6008 


1.205 11995 
aos 
1905 
se7s. 

2.7695 


2as 


ass 
s5os 


15185 


6sas 
27658 
2318 


15185 


OBRIGAÇÕES 
6. 6. de Ferro: 
Portugueses, 6 %, 
1a 347410, t. pi 
Port. (B. B.), 6 % 
403.044 a áfá 845 
Comp. diversa: 
Gás e Electr., 3 
1945/75, t. de 1. 
Idem. t. de 10 
U. Eléct. Port. à '% 
Idem, 4 14 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Ultramarino, 1.º ... 9808  — 
Idem, 3º... 98IS 1.005 
Gás é Eleci 31455 31585 
Idem, 3º . 31585 
N. Navegação, 1º 1.3678 13655 1.3685 
13765 137158 13805 
21485 2145 27455 
2198 21255 2135 
27385 21285 27359 
11805 1.2005 
11805 
11815 
ams 298 


amos 2m8s 

—  "650s 
2505 
2305 
2315 
1525 
1525 
1535 


uss 
1405 


1.0025 1,0018 
10025 1.0018 


9905 
3155 
315 


Açucar Angola 
Idem, 2º. 
Ag. Colonial, 3 
Col. do Busl, 1 
Idem, 2º . 
Idem, 3º | 
Zambézia, 
Idem, 2 

Idem, 3 


23185 
1535 
1535 
15335 


PRIMES 


Angola 
Angola 


2º, Açucar 
3, Açucar 


2.8605 
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Diário de Coimbra |A confraternização do pessoal da Cosa 
F. Ramada, de Ovar 


á Quinta 


Um sarau cultural e passeio 


da Torreira 


F. Ramada é o chefe duma modelar mónica apreciada, Era dia da festa do 


organização industrial que tem as suas 
fábricas na ridente vila de Ovar, E co- 
mo é organização modelar não podia 
ficar indiferente perante o bem estar e 
cultura do seu pessoal. 

Com a sedo em Ovar e escritórios no 
Porto e Lisboa, F. Ramada conta duas 
centenas de empregados e operários € 


Aspecto do desembarque dos «mo! 


numerosos agentes no estrangeiro e nas 
mais importantes terras do país, Anuál- 
mente, reune o pessoal, no máximo nu- 
mero possível, numa confraternização 
em que patrões, empregádos e operá- 
rios se sentam indistintamente à mesma 
mesa o dão largas à mais sã e comuni- 
cativa alegria, Foi o que os jornalistas 

criticaram, por amável convite que lhes 
toi dirigido. aa 
mo Na noite de sábado passado, no este 
Teatro de Ovar, realizou-se um sarau 
cultural, a que assistiram os chefes da 
Casa F. Ramada e famílias e todo o pes- 
sonl superior e operários. Não vamos 
dizer em pormenor o que foi êsse espec- 
táculo, cujo fim toi atingido pelos seus 
organizadores e colaboradores: demons- 
trar que a cultura é indispensavei pura 
aqueles que labutam dia a dia quere 
nos escritórios ou nas oficinas, 

o David Moretra 


+ aos chefes, E a se- 
guir apresentou «Os aços em marchas. 
Falando do circulo cultural criado pelos 
empregados da Casa, com a publicação 
dum interessante boletim, disseram com. 
entusiasmo: «A cultura é a principal 
detesa dos homens no que respeita às 
suas reivindicações quer espirituais, 
mesmo económico E z a 
epois de aludir a outros problemas 
de ordem social 0 orador dirigiu-se aos 
chefes, nestes termos: «Contamos con- 
vosco, queremos a vossa colaboração que 
se reflectirá, sem duvdia, em beneficios 
Sicetivos, tanto Para vós como para as 
lezenas de trabalhadores que - 
deiam». PAN em 
Depois a sr. D. Aurélia Simões exe- 
cutou, ao piano, trechos de musica clás- 


. de- 
Sórreu animado, com recitativos “tados 
"anções, acompai E 
o, can panhados à viola e gu! 
Num dos intervalos foram oferecidos, 
pelo pessoal, os retratos do sr, Francisco 
Ramada e de sua esposa sr* D, Emilia 
Ramada Aquela familia, assim como um 
ôlea do sr. Julio Pomar, Neste acto que 
fot coroado por calorosa salva de pal- 
mas. falaram Os srs. Manuel Sousa e 
Francisco Marques. O encarregado da 
secção agrícola da Casa, ofereceu ao sr 
Farneisco Ramada um distintivo simbó- 
fico da Lavoura. 
No final do sarau, fo! 
quente homenagem 8 Fo Read 
mília, com 
de palmas. 


lo- 
Ramada e fa- 
calorosa e prolongada salva 


sont e pessoas de familia é os chefes da 
Casa “e "familias, embarcarano em ia 
barcos molicelros À vela, em direcção 6 
Torreira. A manhã com lindo sol, dava 
à ria e aos campos que a ladetam tona- 
Uidades encantadoras, O passeio pela ria 
é sempre belo e surpreendente, Em ale- 
gre confraternização os empregados 
operários e patrões deram largas ao mais 
comunicativo bom humor. A mocidade 


São Paio da Torreira, 

O desembarque na Quinta da Tor- 
reira, propriedade de F, Ramada, que 
tem dez milhões de metros quadrados. 
e cerca de oito quilómetros de extensão, 
foi acidentado e por vezes hilariante, 
Depois a dois passos da ria, em compri- 
das mesas ao ar livre teve início o al- 


iceiros» para a Quinta da Torreira 


moço a que todos fizeram as honras, 
David de Almeida, dizia para um colega: 

— Este cheiro do «moliço cortidon fa: 
mais do que picante aperitivo. Vale por 
todos os mariscos de prato, 

O almoço de ementa regtonal, sópa 
de enguias, chispe com feijão, arroz de 
forno, carnes assadas, frutas e vinhos 
(ninguem pensou em racionamento na- 
quelas horas) «curava» o mais rebelde 
tastio, E durante algumas horas, em 
alegria sã e comunicativa todos fizeram 
as honras ao suculento repasto, 

O sr. Francisco Ramada, apresentou 
na mesa produtos da sua lavra, em cul- 
turas experimentais, feitas em rebaixa- 
mentos nas areias da quinta. Batatas sa- 
borosas e de volume considerável, até 
às melancias de delicioso paladar, Seus 
filhos os srs. José e Manuel Ramada € 
as filhas sr. D. Marta Palmira de Sou- 
sa e D, Alzira Leite, netos e genros, fo- 
zam duma extrema amabilidade pará 
todos. À presença da sr* D. Emilia Ra 
madas, esposa do sr. Francisco Rama. 
da, que uma pertinaz doença tem impe: 
dido de assistir às festas de confraternt 
zação do pessoal, encheu de jubilo todos 
os convidados que prestaram homena- 
gem à bondosa senhora. 

E a contribuir para a alegria da fes 
ta, em grande escala, não faltou O sor- 
riso cristalino e as brincadeiras da Izabe. 
linha, a netinha querida do sr. Francisco 
Ramada. 

Sem protocolo, mas como impelido 
pelo pensamento unanime de todo q 
pessoal o sr. José Alves Torres Pereira, 
encarregado dos assuntos sindicais da 
Casa, saudou em nome de todos os co- 
legas, os chefes da Casa, especialmente 
o sr. F. Ramada, pelo seu espirito de 
iniciativa e incansável trabalho em prol 
do progresso da Casa e do bem estar do 
seu pessoal. E numa saudação que im- 
pressionou todos os convidados, Torres 
Pereira prestou homenagem ao sr, Ma- 
nuel Gomes Ramada, um venerando vê. 
lhinho de 88 anos, pai do sr. Francisco 
Ramada. Calorosa salva de palmas co- 
roou as ultimas palavras do orador, 
quando ele se referiu ao iniciador da- 
quela Casa, exemplo nobilissimo de t 
balho e de perseverança. Junto à rla, 
não houve «hurras». Foí com o portu- 
guesissimo «Ala arriba» que saudaram 
à familia F. Ramada. 

* 

A tarde foi de festa na Quinta da 
Torreira, Jogaram uns, outros «realiza: 
ram um filme» onde não faltou q «ar. 
tista, o «bandidos e a «gaja», no dizer 


tristeza: 

— Tenho pena de não poder dedicar 
toda a minha actividade ao desenvol 
ento da cultura nesta quinta. Chama- 
vam-me tolo quando iniciei as culfiuras 
nos rebalxamentos de arela,. Agora já 
me seguem o exemplo. Há-de ver esta 
quinta daqui por alguns anos 


de ambos os sexos cantavam bailavam 
alegremente, Alguns rapazes" em fatos 
de banho, lançavam-se à ria e acomps 
nharam os barcos. enquanto não cor 
meçaram a «bater o dente», E neste am” 
biente alegre, em que ninguem distín. 
gula empregados e patrões, a «esquadra» 
de moliceiros, de velas enfunadas e ban- 
deiras em arco. passava em frente à 
Praia da Torreira, donde vinha os sons 
duma musica em voga tocada por filar- 


Col. do Bust 
Port, e Col. 
Zambézia ..., 
B. Ultramarino 


CÂMBIOS 
LISBOA, 9 de Setembro 
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S/Londres (cheque) 100550 


Comercio 


Alfândega do Pôrto 


SETEMBRO, 9 
Rendim. aproximado... 542000800 


EXPCRTAÇAO 
PM 6 DE SETEMBRO 


á E. 
fa., aparas de cortiça, 130.000 k 
ex: lapis e lousas escolares, 1,048 kg, 
%5 barris e pipas vinho do Port 
dot (ex. ldem 12.130 kgs 
kg.; 
ecidos 
1 cx. relógios 
kg:; 51 barricas pes, 21.773 
ferragens, 226 kg.;'2 td 
igodão, 214 kg.; 1 cx, pra. 
7 kg'; 1 cx. chapeus de 
1. CX. escovas e vassou- 
tas, 451 kg.; 16 td. peles curtidas, 1224 
kg. 4 ex. louça de barro, 452 kg.; 35 
sacos cravagem de centelo, 1.855 kg.; 
U cx. louça ferro esmaltado, 2.031 kg. 
30 pipas vinho do Porto, 15.720 lkg.; 6: 
unrdento, 1 100 td. tecl- 
11.640 leg-: 2 cx, esp 
kg.; 90 sacos rolhas de cor- 
4.066 def. 10,0x. artigos do escrl- 
ri 


ta em obra, 
palha, 78 k 


. papel embala- 
1 cx. cartiça em obra, 
os cortiça em rolhas, 

3 ex. parafusos e porcas dé 
kg.; 96 grades azulejos, 2.100 
kg.: 4 cx. espelhos, 229 kg.; 1 cx. ma- 

terial de gu parratamento, 61 kg; 2 

rades chuveiros e balanças, 520 kg.: 
ex. fechaduras de ferro, 118 kg.; 9 
ex. louça de ferro esmaltado, 961 kg.; 

220 tamb. água-raz, 84.357 kg. 


IMPORTAÇÃO 
EM 6 DE SETEMBRO 


20 pneus, 207 kg. ; 1 cx. peças de bi- 
etcletas, 50 gk.; 1 cx. máquina Indus- 
trial, 880 kg ; 2 cx, peças de bicicletas, 
109 kg; 2 cx, Idem, 97 kg.; 2 ex, 
idem, 104 kg ;/5 cx. to eléctrico, 905 
kg. ; 16 fd, cartão em folhas, 3.257 kg. 

605 feixes ferro, 30.280 kg.; 704 barra 

idem, 20.640 kg; 2 ex, bicicletas, 536 
kg. : 3 tamb alumínio em pó, 125 kg. ; 
320 tamb. breu, 25.897 kg.; 2 cx. chapas 
et ubos de aço, etc. 931 kg.: 1.000 ca- 
cos açucar, 100,00 kg.: 5 cx. correntes 
para chaves fivelas, etc. 582 kg. : 1 CX 
peças de máquinas, 50 kg.; 1 cx. fe) 

ragens, 7) kg.; 1 cx açucar e arroz, 
102 kg. ; 3 barricas produtos químicos, 
1.650 kg. ; 2 ex, oleos essenciais, 16 kg, 

11 feixes feror, 5.880 kg. ; 94 vol, tubí 

e neessórios 5556 kg. ; 

fin. 127 kg : 6 boblnes cabos para elec- 
tricidade, 3.302 kg.; 442 sacos alumi- 
nio em lirgotes, 20.803 kg.: 2.022 vol. 
ferro, 50.15» kg. ; 142 vol. tubos e aces- 
sórios, 8.516 kg. ; 25 tamb. produtos qui- 
micos, 5.217 kg. ; 312 barras ferro, 12.420 
kg.; 1 cx. medicamentos, 40 kg.; 2 cx. 
peças de bicicletas, 124 kg. ; 2 cx, idem, 
194 gk.; 2 fd, correias de transmissão, 
15 kg.; 2 cx. peças de bleicletas, 105 
kg; 24 vol. tubos e acessórios, 1.084 
kg; Í cx. açucar e arroz, 85 kg. 

pelo de coelho, 180 kg.; 6 cx. tubos de 


ex. seda em 


* 


Ao fim da tarde, depois da merenda, 
os emoliceiros» com velas ao vento, 8u- 
biram a ria até ao Carregal, de Ovar. 
todos encantados por terem passado um 
belo dia. Patrões, empregados e operá- 
rios trmanados no mesmo desejo de pro- 
gresso em Íntima colaboração e franca 
harmonia, devem wentir-se felizes, 


ferro, 4891 kg; 3 cx, mós de esmeril. 
58 4kg ; 6 pneus e camaras de ar, 300 
kg.; 4 cx lanternas para bicicletas. 
265 kg; 1 cx. peças de velocípedes, 46 
ky.: 5 ex, aparelhos industriais, 411 kg 


me ME 
ea 
Navegação 
Fei 
DOURO 
Em 5 de Setembro 


late-motor «Meteoro: 


carvão. 


Em 9 de Setembro 
ENTRADAS. 

Roterdão, vapor holandês esanden- 
pburgh», capitão Keuber, 531 ton. 6 dias, 
com carvão à Kendall Pinto Basto, C. 


vapor português «Gonçalo 

velho». capitão Gomes, B31 ton, com 

qarga diversa à David 3, de Pinho, Wi- 
os, 

Setubal, lugre-motor português «Am!- 
zade 1.9, o Branco, 124 tón., 2 
dias, com sal a M, Almeida & Santos, 
Suers. 

SAIDAS 

Lisboa, vapor português 
capitão Patacão, com carvão. 

Lisboa, vapor inglês «Redstarty, capt- 
tão Pistch, com carga diversa. 

Hoek, vapor holandês «Kuwt», 
tão Koehts, com carga diversa. 

Lisboa, vapor holandês «Kemphaans 
capitão Comprien. com carga diversa. 


LEIXÕES 
Em 8 de Setembro 
ENTRADAS] 
Lisboa, vapor português «Monsinho», 
com carga geral. 
SAIDAS: 
Não houve, 


«Nereida» 


capt- 


Em 9 de Setembro 


ENTRADAS 
Não houve, 
ENTRADAS 
Lisboa, vapor português «Mousinho», 
capitão Bezeira, com carga diversa. 
Porto, vapor português «Gonçalo Ve- 
lho», capitão Gomes, com carga diversa. 
Londres, vapor fnglês «Cid». capitão 
Jones. com carga diversa. 
Setubal, vapor português «Costetro 
3, capitão Miranda, em lastro. 
Aveiro. Iate-motor português «Miguel 
Roberto». capitão Viegas, com cimento. 


A's 20 horas 
Fora da barra nada se avista 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


TEJO 


Em 9 de Setembro 

Entraram os vapores: norueguês «Fa 
na», de Nova forca, com carga geral; 
irlandês «Lanahrone». de Cardiff, com 
carvão; rebocador ínglês «Empire Johns. 
de Plymouth, com dois batelões a rebo; 
que para Lisboa e a chalupa francesa 
«Jeanne Mauricer de Oran, arribada pa- 
ra tomar combustível. 

Despacharam para sair os vapores: 
belga «Henri Gerlingers, para Antuér- 
pla, com carga geral e português de pés- 
ca «Albatroz» para Las Palmas e mas 
alto, vazio. 


DOURO 
FFORMOSO 


E 


6 Terça-feira, 10 d 


Setembro de 1946 


O Comercio às Porta 


Diário de Lisboa PELO PAÍS 


Missão comercial 
britân co 
(Continuação da 1.º página) 


neral Peron. atim de tratar do «Des- 
congelamento» dos fundos argent 
nos em libras esterlinas, da renova- 
ção do acordo da carne e da venda 
dos «aminhos-de-ferro de propre- 
dade inglesa ao Governo argentino 

Em entrevista concedida a uma 
agência norte-americana, sir Wilfre- 
dkady manifestou o seu desaponta- 
mento pela forma como as conversa- 
ções haviam decorrido «Hostil'dade 
é frieza para com a missão». 

O ministro inglês nas suas decla- 
rações revelou «que fo; feita uma 
oferta para desenvolver ao máximo 
possível a rêde de comunicações ne 
ritimas, terrestres e aéreas da Ar 
gentina, comprometendo-se, também. 
a Grã-Bretanha a entregar à Ar- 
gentina, navios frigoríficos nos quais 
ela poderia enviar carne para qual- 
quer parte do mundo em seus pró 
prios barcos, 

A-propósito o 
disse ; 

— Nunca o Governo britânico 
«ter feito» uma proposta semelhan- 
te a qualquer outro. pais. 

O Governo argentino rejeitou 
esta proposta. Um dos motivos do 
desacôrdo nas negociações, segundo 
declarações do sr. ministro da Exo- 
nomia de Inglaterra foi o facto da 
Inglaterra não poder pagar juros de 
dois e meio por cento sobre os fun- 
dos argentinos congelados, tendo 
acrescentado que os débitos do Rei- 
no Unido aos vários paises somam 
quatro biliões de libras e no caso de 
ser obrigada a pagar tais juros, o 
povo inglês seria compelido a dis- 
pender centenas de milhões de li- 
bras sem nenhuma vantagem. atir- 
mou sir Wilfredkady. 

As contra propostas britânicas, 
disse o ministro inglês, oferecem o 
pagamento do juro habitual de meio 
por cento, compensando a Argenti- 
na com várias preferências. Tanto 
o acôrdo das carnes com o dos cas 
minhos-de-ferro não foram discuti- 
dos e como conclusão das suas decla- 
rações, sir Wilfredkady afirmou: Não 
esperavamos o tratamento que es- 
tamos recebendo, 


ministro inglês 


A homenagem póstuma 
ao caricaturista Amarelhe 


Na Casa do Distrito do Porto reu- 
niu-se, ontem, á noite, a comis: 
encarregada de prestar homenagem 
póstuma ao caricaturista Américo 
Amarelhe. A família do extinto es- 
tava representada pelo sr. José Ma- 
ria Alves da Silva. 

A comissão resolveu que os tra- 
balhos que o artista deixou como 
inéditos, por concluir, e bem assim 
com os seus albuns de apontamentos, 
«tc, formar a «Sala Amarelhep; con- 
vidar todos os caricaturista portu- 
gueses a executarem um trabalho 
do artista homenageado, 
farmanda issim, a «Sala de home- 


Em defesa do con- 
sumidor 


POR ESPECULAÇÃO E AÇAM- 
BARCAMENTO 


vão ser enviados aos tribunais 
mais 194 processos 


tendência Gera! dos 
recebemos a seguinte no! 


«Por delitos de especu 
camento « 


ação, 
ulitra Os intere 
foram reg. 
Da mais 194 
sãos aos tri 
tentes, organizados pelas entidad 
guir designadas 

Viscalização da Intendência Geral do: 
Abastecimentos, 50: Polícia de Segurança 


vão ser 


as 


Publica, do Cuard Nacional Repubil- 
cana, o Guarda Pscal, 5 polícia de 
Viação e Trânsito” 1; Inspecção Geral das 
Lodúseias e Comércio Agricolas, 1: In» 
ututo Xaclonal do Pão, à Comissão xe 
guladora des Produtos” Químicos € Par 
Amacôulicos, 15 Ce Neguladora do 


Sumércio de Fede 


Algodão em Ham, 2; 


ração Nacional dos Industriais de Lan 
ficlos, 1, Comissão Rekuladora do Comér- 
cio de Metais, |. Grémio dos Armazenis 
tas de Mercearia (Delegação do Gover 


uo), 4; Junta Nacional dos Produtos Pe 
ruários q, Junta Naclonal do Azeite 6; 
Comissão Reguladora das Mongens O 
amas, 10, Junta Nacional do Vivo, 3 
tal, 


Dos referidos processos consta terem sh 
do” apreend'dos É618 1, de azeite, O bovinos, 
3 sulnos e mais às seguintes mercadorias 
expressas em quilogramas; Arroz, 3.46, 
açucar, 4M farinha, 4.445 massa, 45; cam 
ne. Mo farelo 100 trigo, 310% toucl- 
And, to elo 277%, contado, 8.780; sa” 
Bão, 9, cafo, O: pão, 165; Chouriço, Wa 

Perse tambem a apreensão de quatro 
animais de carga e duas viaturas au- 
tomórveis que vinham ndo utilizadas na 
condução te mercadorias. Qujeitas ao re- 
imo de guias do trânaito. 

Vau Promover: o lançamento no cow 
sumo público dos géneros alimentícios 
apreendidos 


Encerramento de estabelecimentos 


Por gespacho do Intendeme Gera! dus 
abastecimentos, foram mandados encer 
rar, petos períodos de tempo abaixo 1 
dicúdos, mais os seguintes estabelecimer 
tos. 

Por 6 das — O estabelecimento de 
mercearia sito na Rua Cidade de Man 
chester, n.os 99 à 43. em Lisboa, perteu 
cente a Manuel Joaquim Gomes da Costa, 
» o estabelecimento de vinhos e comidas, 
portencante à Josb Rodrigues. sito à Kua 
dos Pacalhoeiros n.º 137 désia cidade, 
ambos por venda irregular e a preços 
especulativos de azeite para exportação 
ilícita. 

Por 15 dias — As barracas denomina- 
das «Osntinho da Saudade: e «Verde Li- 


ma», silas na Feira Popular de «O Sé- 
culo», pertencentes, respectivamente, à 
Manuel de Sousa Rodrigues e Aurora 


Cerqueira Dantas, ambas por fonneol- 
mento de refeições fora das horas regu- 
lamentares 

Por b dias—As barracas denomina 
das «Carrinho da Sorte», «Retro Trans 
montanos, «O Verdinhos e «A Mimosa da 
Aide itas na Feira Popuiar de «O 
Séculos, pertencentes, respectivamente, a 
Artur 'Gerades, Henrique Gailis, José 
Alves e Manuel Jorge Carona, todas por 
fornecimento de refeições fora das horas 
regulamentares 

—Tambén por despacho Intendente 
Geral dos Abasiecimentos, foi proíbido 
do exercício da actividade, pelo período 
de 30 o vendedor de peixe, Sive- 
rio Valente, com banca de venda no 
Mercado fechado de Torres Novas, por 
açambarcamento de ptixe e especulação 
com o seu preço de venda. 


A falta de carne em Lisboa 


A disecção do atndicato | Nacigiajidos 
“Carnes do e 
alidade de 


posa 


O | corporat-vo, representante duma classe 


recordação de homenagem. 
* Mais foi resolvido executar uma 
plaquete-católogo, com a colabora- 
cão de trabalhos dos artistas que 
fazem parte da comissão e aqueles 
do extinto que melhor representam 
o sentido artístico do homenageado 
e convidar o presidente do grupo ca- 
ricaturista Rafael Bordalo, ou um 
<eu representante, a fazer uma pa- 
lestra no acto inaugural da exposição. 
A comissão, que já começou a re- 
ceber trabalhos de-Amarelhe, gentil- 
mente cedidos por várias individua- 
Yidades, volta a reunir-se no próximo 
dia 16, pelas 22 horas, na sede da- 
quela instituição regionalista, 


Cipa 

Mocidade Portuguesa 

Conourso para oprtazes de pro- 
pagandas desportivas 


No Comissariado Nacional da 
Mocidade Portuguesa, está aberto 
concurso para a apresentação de ori- 
ginais de cartazes de propaganda 
com destino nos diversos centros des- 
portivos especialisados daquela or- 
ganização, nomeadamente os de atle- 
tismo, esgrim: mo, ginástica, 
jogo de pau, natação, tenis, tiro, vela, 
marinharia, canoagem e remo. 

Cada original deverá ser execu- 
tado sobre papel, a uma ou mais 
côres, dentro duma mancha rectan- 
aular, nas dimensões máximas de 
17,5x25 centimetros, incluindo mar- 
gem branca de um centimetro. 

Neste concurso só podem tomar 
parte os filiados de todos os esca- 
Yes da Mocidade Portuguesa. 

ras a 


Notícias de Marinha 


Foram autorizados a aceitar e a usar 
as insígnias do grau de oficial da Legião 
de Honra de França, o ar. capitão de 
mar é guerra Sebastião da Silva Mon- 
teito, 


. 

Amumiu O cargo de primeiro coman- 
dante da Escola de Mecanicos e da Es- 
cola de Alunos Marinheiros, o sr. capi- 
tão de mar e guerra Negrão Neto. 


» 

Val especializar-se em aviação, O sr. 

tenente Vasco da Costa Santos. 
EE ie 


Organização Cor- 
porativa 


Casas do Povo 


Por ordens superiores foram aprova- 
das a classificação e fixação de quotas 
dos sócios contribuintes Casas do 
Povo de Sanatria de Maria, de Marvão. 
Arronches e Montargil, resultantes dos 
acordos celebrados entre as mesmas ins- 
sindícatos da 


pos gerentes das de: Delães (Fama 
Esporende, Pico de Regalados e Exca- 
riz (Vila Verde): Galveis (Ponte do Sor); 
Santo Amaro (Sousel); Valdigem (La- 
Nazarecos (Viana do Castelo) e 
Alcochete, 
E po 


Furto por arrombamento 


Foram presos pela P. S. P. João 
Bento de Almeida e Manuel Correia 
Valadas, por terem sido surpreendidos 
na residência de António Alves Caeta- 
no, comerciante, Beco das Cruzes, 11, 
onde entraram por meio de arromba- 
mento, furtando 2 fatos de fazenda, 
2 camisas, 3 cuecas, 2 camisolas, | par 
de sapatos, meias, gravatas, lenços, 1 
relógio de algibeira em ouro, um esto- 
jo com alfinetes de brilhantes, | cigar- 
reira de prata, um relógio de senhora, 
| caneta de tinta permanente, etc., 
que lhes foram apreendidos e entregues 
a uma pessoa de família do proprietá- 
rio, em virtude deste se encontrar na 
terra da sua naturalidade. Os mesmos 
individuos, um dos quais é patrício da 
vitima, já haviam entrado na mesma 
residência, de onde levaram uma ga- 
bardine, um sobretudo e vários géneros i 
de merosaria, 


ES E e o E 
3 
Si 


que abrange cs ramos comercial e indu 
trial, entregou ao sr. capitão Silva Pai 
director dos Serviços de Fiscalização da 
Intendencia Gera! dos Abastecimentos, 
uma ex:tnsa exposição, na qual se apon: 
iam as principais rarões da falta de 
carne na capita! e do «mercado negro» 
que se tem praticado. 

indicando os motivos dessa falta para 
o abastecimento publico, o referido do- 
cumento informa que, por motivo da 
escassez de produtos para vender, as en- 
tidades patronais não conseguem obter 
as receitas necessárias para fazer face 
às despesas dos seus estabelecimentos, e, 
em resultado disso, para reduzir as suas 
despesas, vêem-se obrigadas a despedir 
pessoal 

Apontam-se os principais motivos das 
matanças clandestinas e da venda da 
carne a preços muito superiores aos da 
tabela dos ta 
Para atenuar um pouco a faia de 
do que está a fazer-se sentir, lembra 
drecção do sindicalo a necessidade 
de às companhias proprietárias de bar- 
cos que fazem carreiras para as ilhi 
adjacente: os porios de Africa 

pos: obrigatória, não d 
como se faza antigamente, m 
reses, em cada viagem. E, à 
eita o facto de o jornal «Poi 
adeira e Açores ter pub.icado à 
notica de haver gado em ta: abundan- 
nas ilhas de S. Jorge, das Flores, da 
Terceira e de S. Miguel, que os seus 
lavradores iam pedir, à quem de direito, 
providencias no sentido de ser retirada 
grande parte dele, visto que o seu ex- 
cesso está a prejudicar-ihes os trabalhos 
da lavoura. 

Outro problema versado” na referida 
exposição é o da falta de carnes fres- 
cas de suínos e doutras reses, por serem 
apicada: 
indust 


a 
mento da população, em matéria de car. 
nes frescas, alvitra a direcção do sind! 
calo que paral'se temporáriamente uma 
varte da industria de salsicharia fina, 

he permitido 
ço de carne, de tou- 


continuando, porém, a ser 


o fabrico de chou 
cinho e de banha: 
ep nao 


Ás regatas interna- 
cionais de Vela 


Prosseguíram. ontem, na baia de Cas- 
cais, as regatas internacionais da «V Se- 
mana da Velay, com a presença de três 
navios de guerra portugueses e um es- 
panhol, além de muitos outros barcos. Às 
esplanadas e terraços do Clube Naval de 
Cascais, vistosamente engalanados esta- 
vam ocupados por uma assistência se- 
lecta. 

As largadas foram, como de costume, 
dadas às 11 horas, é os concorrentes es- 
trangeiros, começaram a revelar, logo de 
inicfo, tendência para alcançarem boas 
classificações, o que efectivamente se ve- 
rificou, quanto às classes de «sharpiesn 
de 9 e de 12 metros. 

«Stars: Joaquim Fiuza e Gouri- 
nho; 2, João Capucho. e 3º, o barco 
«Brisotes, da Escola Naval de Marin. 

«Sharpies» de 9 metros: os três primei- 
ros classificados foram todos franceses — 
Chasserel, 

«Sharpies 
inglês «K-74 
elo Coelho. 

«Snipesv: 1º, Prazeres Ferreira: 2º, 

eiro de Sousa, e 3º, o barco espanhol 
* 5090, da Escola Naval de Marin. 
Hoje, às 11 horas, os srs. ministro da 
Marinha e sub-secretário das Comunica- 
ções darão as largadas para as ultimas 
regatas da «V Semana da Vela». 


pra a 
Correios, Telégrafos 
e Telefones 


O «Diário do Governo» publicou, on- 
tem, a lista de classificações dos concor- 
rentes aprovados no concurso para pro- 
vimento de lugar de serventuário do 
quadro de reserva dos C.T.T., aberto na 
circunscrição da exploração do Douro Li- 
toral (Porto). 

q— 


Concessão de mercês 
honoríficas 


O sr. Presidente da República con- 
cedeu, por proposta do ar. ministro do 
Interior. os, seguintes graus da Ordem 
Militar de Crisko : 

A comenda, aos ars.: drs. Augusto 
Leite Mendes Moreira, governador do dts- 
trito autónomo de Ponta Delgada, e Ar- 
tur Proença Duarte, deputado e presi- 
dente da Junta de Província do Ribatejo: 
e o aticinlato, aos srs. drs. Artur de Aze- 
vedo Rua, médico, e José Maria de Sou- 
sa Rafael, médico-veterinário, e à Asso- 
ciação de Beneficência e Socorros «Ama- 
deu Duartes. 


O 


Carreiras aéreas 


jo avião da carreira regressou, on- 
tem, a França, va Inglaterra, o sr. Ray- 
morid Fatenôte, antigo ministro da Eco- 
nomia do Governo francês e ex-director 
do «Petit Journais, figura mundialmente 
conhecida pe.as suas teorias financeiras 
que velo ao nosso País para ser operado 
pelo professor espanho: Barraquere, há 
dias saído de Lisboa, O antigo ministro 
trançés vai completamente restabelec-do, 


o avião da carreira, regressou a 
boa o director da «Trans Worid Au 
em Portugal. 
No mesmo avião chegou, também, o 
ar. dz. Dias de Andrade, médico daqueia 
compani 


Por via aérea regressou a Lisboa, o 
sr. John de Stoop, administrador d 


Companh 
dade 


s Reunidas Gás e Eiectrici- 


Num hidro-avião chegou, ontem a 
Cabo Ruivo, o sr. Luís Pierar, deputado 
e Jornalista belga que vai em missão ofi- 
sia! do Governo do seu país, a Buenos 
tres. 


z 
Educação Nacional 


Os exames liceais podem ser 
requeridos até hoje 


E' hoje o ultimo dia do prazo conce- 
dido para requerer exames liceais da se- 
gunda época, Os quais provavelmente 
principiarão no próximo dia 20. Podem, 
como é já do conhecimento publico, re- 
querer novas provas os estudantes que 
ticaram eliminados em duas disciplinas 
na primeira época e os que a esta não 
compareceram por motivos especiais, 

Para os exames de admissão ao liceu 
termina também hoje o prazo. podendo 
ser requeridos por candidatos reprovados 
em Julho ou que não tizeram procas na 
primeira época. 


Por serviços distintos ou 
relevantes no Ultramar 


foram condescorados vários 
sargentos e praças 


Foi concedida a medalha de prata de 
serviços distintos ou relevantes no Ultra- 
mar à vários sargentos e praças da Ar- 
mada e do Exército, Essa medalha tem 
a indicação «Homenagem nacional aos 
herois da ocupação do Império — 1943», 
Eis a lista: 

Da Armada : sargentos-ajudantes, An- 
tónio Manuel dos Santos e Francísco do; 
Gantos; sargentos, Ernesto José Ferreira, 
José Benigno Ribeiro Garrido, José Do- 
mingues, José Joaquim de Campos; dis- 
penseiros, António Alves, António Fran- 
cisco e Francisco João Dias; cabos, Am 
tero Vaz de Araujo e José da Silva; ma: 
rinheiros, Anibal Paulo Correia, Jacinto 
Duarte e José Júlio; grumete, José ge 
Morais e Silvi 

Do Exército : sargentos-ajudantes, ate- 
xandre Leite e Domingos Artur; primet- 
vos-sargentos, Alberto Augusto de Arau- 
jo, César Augusto de Oliveira, Eduardo 
Martins, Joaquim Ramos, José Cândido 
Lopes Moreira, José Faustino Bandetra, 
José da Silva e Luís Maria Alves; se- 
gundos-sargentos, António Augusto dos 
Santos, Arturio Augusto dos Santos, Da- 
vid de Oliveira, Francisco Hortelão. João 
Maria dos Santos, João da Silva Dinis, 
J Joaquim Barroco e Manuel de Melo, 
cabos, António Lopes Lourenço Horta, 
Caetano Maria, Francisco Manuel Pinto, 
Francisco Antônio Morais, José das Neves 
Sliva Carneiro, Inácio Guerreiro, José 
Ferreira, Jo: Rocha, Luís Joaquim da 
Fonseca, Manuel Gomes, Manuel Monte!- 
ro e Raul Simão; soldados, António Je- 
rónimo, Francisco Paulino, Francisco 
Condesso, Ismael da Estrêl Joaquim 
Paulo, Joaquim Coutinho, Joaquim Maria 
Cachapeia, João José Corneta, João Au- 
gusto da Luz, José Antônio, José Cipria- 
no, José Ferreira, Manuel Antunes e 
Manuel Borges. 


. AA q ) 
Conservatório Naciona EA 


As matrículas dos alunos internos do 
Conservatório realizam-se de 10 a 25 de 
Setembro e a dos alunos extemos de 
20 de Setembro a 10 de Outubro. 

As matrículas fora do prazo estão su- 
jeitas no pagamento de multa. 


Dr. Casimiro Alves 


No paquete «Mousinhos parte, hoje, 
para Luanda, acompanhado de sua es- 
posa. o sr. dr. Casimiro Alves, que, du- 
ranta alguns anos, exerceu o cargo de 
chefe dos serviços de redacção do Se- 
cretartado Nacional de Informação e que 
agora vai assumir as funções de chefe dos 
serviços de publicidade da direcção dor 
serviços de economia em Angola 


Ed 
Aquisição de um rebo- 
cador de alto-mar 


Adquirido pela Cooperativa dos 
Catraeiros do Porto de Lisboa, deve 
chegar âmanhã ou depois ag Tejo, 
um rebocador de alto-mar, destina- 
do a prestar serviço no, porto de Lis- 


boa. 
== 
Intendência Geral dos 
Abastecimentos 


Foi nomeado o sr. Antônio Odo- 
rico Pacheco Nobre, delegado da In- 
tendência Geral dos Abastecimentos 
no distrito de Faro. 


Agressões graves 


Em Benfica de Ribatejo, um tra- 
balhador agrediu com uma facada 
no pescoço José da Silva Lico, de 38 
anos, proprietário, recolhendo em es- 
tado grave ao Hospital de São José. 

* 


Foi agredido à paulada na cabe- 
ça. em Ferreira do Alentejo, o tra- 
balhador José Manuel Rosa, de 27 
anos, ficando internado no Hospital 
de São José. 


En 
Polícia de Segurança 
Pública 


Foi exonerado de comandante da 
Polícia de Viseu e colocado como co- 
mandante de secção da P. S. P. de 
Lisboa o sr. capitão Oliveira Cascais. 


Venda de farinhas 


Foram fixados os seguintes pre- 
ços máximos para a venda ao publi- 
co de farinhas desnaturadas de ce- 
reais panificáveis : 

Farinha de trigo — 2$60 por qui- 
lograma. 

Farinha de centeio — 1$95 por 
quilograma. 

Farinha de milho — 1$95 por qui- 
lograma. " 


Uma caminheta cho- 


cou com uma árvore, 
ficando feridas duas pessoas 


Na estrada entre Caneças e Loures, 
uma caminheta foi chocar com uma 
árvore ficando feridos os seus ocupan- 
tes, Eduardo Joaquim Vieira, de 3] 
anos, ajudante de motorista, do Beco 
da Candosa, e Manuel António Durão, 
de 52 anos, motorista, da Calçada dos 
Barbadinhos. Ambos ficaram feridos na 
cabeça e depois de pensados recolhe- 
ram a casa. 


Festival Internacional 


do Filme 
a realizar em Cannes 


O sr dr. Domingos Mascarenhas fo 
designado para representar Portugal e fa. 
zer parte do júri no «Festival Internacio- 
nal do Filme» que se realiza em Cannes, 
de 15 do corrente a 20 de Outubro, pro- 
ximo. 


O aniversário da reocu- 
pação de Timor 


No passado dia 3 fundeou em Alor, 
Timor, o aviso «Bartolomeu Diasa, que ali 
foi recolher as ossadas dos portugueses 
assassinados nos campos de concentração 
aii instalados pelos japoneses. 

As ossadas seguiram para DIM, sendo 
“olocadas no cemitério de Atnaro, 

Assistiram à cerimônia da traslada- 

o representante do governador, o 
hefe da Repartição de Administração 
Política e Civil, o chefe da Repartição 
Militar. um capelão e amigos pessoais dos 
falecidos. 

Foram prestadas honras militares por 
uma força armada que desembarcou com 
esse fim, 

Foi esta a cerimónia mais comovente 
comemorativa do aniversário da reocu- 
pação de Timor. 


A visita do Em.” Cardeal 
Patriarca de Lisboa 
ao Brasil 


Ss. PAULO, 9 — A conferência 
pronunciada em Cantinas pelo Em 
Cardeal Patriarca de Lisboa foi apre- 
ciadissima por muitos milhares de pes- 
soas. O sr. D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira foi convidado a fazer uma confe- 
rência na Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. A viagem tem sido triunfal. 


Abastecimento de águas — Outras 
notícias 


PENAFIEL, 9. — Devido à genti- 
teza do sr. Manuel Gonçalves de Amo- 
rim, fiscal técnico da Camara Muni- 
cipal, que amâvelmente nos elucidou, 
visitamos, há dias, as obras do abas: 
tecimento de Aguas à cidade, no mon- 
te do Parafita, Ficamos agradável- 
mento surpreendidos com o que vimos, 
A água, em grande abundância, foi 
devidamente captada e canalizado 
para galerias amplas, completamente 
Tevestidas a cimento, onde corre em 
condutas de bom granito até às cama- 
ras onde, depois, entra nos tubos de 

que a conduzem aos 


filtramentos das águas pluviais 
nascentes, foram estas revestidas em 
grande extensão por placas de cimen- 
to agua cobrem quase toda aquela gran- 
de área. 

Agradou-nos, sobremaneira, a for- 
ma calorosa como nos explicava os 
mais simples pormenores o sr. Manuel 
Amorim, que áquela grandiosa obra 
dedica grande carinho. 

Retiriramo-nos dali verdadeiramente 
satisfeitos por nos ser dado o prazer de 
observarmos, de visu, tão importante 
melhoramento, 

Também correm em ritmo acelera- 
do as ligações de água aos prédios da 
cidade, “estando, já, feitas cerca de 
quatrocentas dessas ligações, 

Ao falar-mos neste grande melho- 
ramento não podemos deixar de lem 
brar dois nomes que ao mesmo vota 
ram o seu grande esforço e carinh: 
São eles o do sr. major Carlos Augus- 
to de Arrochela Lobo, seu iniciador 
e a quem Penafiel tantos melhora- 
mentos deve, e o do rev. Carlos Pe- 
reira Soares, continuador dessa grande 
obra à qual devotou tantos esforços e 
canseiras para que a sua efectivação 
e conclusão fossem um facto. Senti 
Pereira Soares dei- 


cimento d 

— Continuam os trabalhos da gran- 
de reparação dos pavimentos das Ave- 
nidas Egas Moniz e Sacadura Cabral 
e da Praça Municipal, levados a efei- 
to pela Junta Autónoma das Estradas. 
Não é necessário encarecer tal repa- 
ração porque, devido ao estado em 

ju6 se encontravam aquelas artérias, 

BA multo que se impunha. 

—ASSOA de passar por melhora- 
mentos, o estabelecimento de chapela- 
ria de Viuva de José Augusto da Sil- 
va, Sucessora. — O. 

“re 


Falecimentos 


Dr D. Guilhermina Arminda 
da Costa Prata 


Na residência de seu filho, dr. 
Fernando Prata Rebelo de Lima, ao 
Passeio Alegre, 518, Foz do Douro, 
faleceu, ontem, a sr* dr* D. Gui- 
lhermina Arminda da Costa Prata, 
distinta médica. Era viuva do saud 
so Artur José Regelo de Lima, mãe 
também do sr. José Artur Prata Re- 
belo de Lima, despachante oficial 
da Alfândega do Porto e sogra das 
srt D. Gladys Muriel G. Prata de 
Lima e D. Maria Eladya Artaloytia 
Macambira Prata de Lima. 

O funeral, a cargo da Casa Alber- 
to Pereira (Filhos), realiza-se, hoje, 
às 16 horas, na Igreja Paroquial de 
São Nicolau 

“A seus filhos, noras e demais fa- 
mília, os nossos sentidos pêsames. 


TSUEL DAS AVES, 9. — Sepul- 
se, arte-ontem, a sr. D* Maria Fer- 
nandes, viuva, de 60 anos, sogra do sr. 
Jcão Pereira da Silva Pimenta, empre 
gado de escritório da Fábrica do Ri 
Vizela e vogal da Junta de ireguesia, 
a quem apresentamos os nossos senti- 
dos pêsames. — C 


VISEU, 4 — Faleceu, nesta cidade, 
com 24 anos. o aspirante miliciano, sr. 
António de Almeida Ferreira, filho do 
sr. Anúnis Fesreira dos Reis e sobri- 
nho do sr. Armando Ferreira dos Reis, 
proprietárics em Oliveira de Barreiros. 

— Também faleceu, em Travassó de 
Baixo, o sr. José Ferreira, continuo, 
aposentado. da Direcção de Finanças e 
tin do sr. José Teixeira, dactilograto da 
mesina Direcção de. Finanças de Viseu. 

Os níssor pêsames. — C, 


CUIMBRA, 9, — Faleceu o sr. Raúl 
Bernardo de Albuquerque, sócio da firma 
Albuquerque, Conceição & Moita, Ltd., 
proniletária da Auto-Garagem. 

Pésames. — C, 

VALENÇA. 9 — Faleceu, na sua rest 
dência, no lugar da Boavista desta vila, 
o nosso conterrâneo sr, José Gonçalves, 
de 5 anos. 

A” familia enlutada, os nossos pese, 
os 

. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


2º TURNO 


FARMACIA LUSO-FRANUESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140, 

FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141—Telef. 1145. 

Anacleto de Barros, Rua do Lourei- 
ro, 104 — Bonfim. Rua do Bonfim, 73 
— Botelho. Rua da Alegria, 863 — 'Ca- 
navarro, Rua da Restauração, 53 — 
Correia, Praça Mousinho de Albuquer- 


que, 77 — Cosme Rua de Costa Car 
bral, 584 — Figueiredo, Lá; de 
Cedoreita, 125 — Laboratório Farma- 


Praça da Ropôblica, 82 
ileira, Praça da Batalha. 26 
Luso-Francesa, Rua de Sá da Bandel- 
o de S. 
Domingos, 44 — Novi a, Ave- 
nida Fernão de Magalhães, 692 — 
Sousa Soares, Rua de Santa Catarl- 
na, 141. 

Na Foz 
bral, 443 

Em Matozinhos-Leça : Moderna. Pa- 
arão da Légua — Gramacho rua Pinto de 
Araujo. 4 

Em Gala; Portela, rua Marquês Sa da 
Bandeira, 88 — Macedo. ur Candido dus 
Reis. 163 

(Para aviamento de receituário ur- 
mente, sujeito à sobretaza de 5800 a 
partir das O horas). 


BOMBEIROS VOLUN 
TUENSES — Serviço m 
permanente no posto é 
toda a hora. 


Campos. rus Padre Luis va 


PARIOS POR- 
ico-cirúrgico 
iomiciliário a 


Moimenta da Beira 


Foram tabelados os preços das car- 
nes verdes neste concelho pela Junta 
Nacional dos Produtos Pecuários e que 
já estão afixados nos talho: 

Carne de vaca — Lombo limpo, 23800; 
carne de 1.º sem osso, 20880; carne de 


L* com osso, 16580; came de 2º com 
osso, 14800; rim. 15800; sebo, 9560, 
Carne de vitela — Carne de 1º sem 


osso, 20880 : perna com osso 16580 ; car- 
ne de 2º com osso 14860; came de 3º 
com osso 12800; rim limpo. 15860, Ul- 
timamente tem-se sentido falta de came 
porque os lavradores não se dispõem 
a vender as rezes por preços acessíveis, 
o que é para lamentar, 

— Na igreja matriz fol resada míssa 
do trigéssimo dia por alma de D. Hele- 
na Mendes, falecida nessa cidade e man- 
dada celebrar pela sr: D. Francisca 
Azevedo, desta vila. 

— Nesta região já andam a arrancar 
as batatas que em alguns locais são de 
regular produção. 

— Estão a decorrer as inspecções dos 
mancebos recenseados neste concelho 
que são em grande quantidade. —C. 

pmoncias 


Esposende 


Com o brilhantismo já esperado, 
realizaram-se nos dias 13, 14 e 15 dé 
Agosto, as tradicionais festas da vila 
em honra da Virgem da Saude e So- 
ledade. Estas festas que se devem, 
unicamente, ao bairrismo dos nossos 
bombeiros, à frente dos quais se en- 
contra o seu comandante st. Carlos 
de Oliveira Martins, ultrapassaram, 
em tudo, as dos anos antecedentes. 
Para que assim acontecesse não se 
pouparam esses briosos rapazes a sa- 
crificios, imprimindo às festas o bri- 
lho desejado. Para isso, organizaram 
seleccionado programa que desde o dia 
13 ao dia 15, continha numeros de vei 
dadeira sensação. O arraia] minhoto 
marcou pela alégria e bom gosto, 
acorrendo milhares de pessoas não só 
desta vila como de fora. Dos restan- 
tes numeros há, também, a destacar 
a regata que sé realizou no estuário 
do nosso rio. 

Merecem, também, todos os louvo- 
res os nossos pescadores, que com a 
sua boa vontade e sacrificio, colabo- 
raram com os bombeiros oferecendo a 
«maré do mar» para custear as des- 
pesas. 

— Da Africa Oriental chegou, há 
dias, a esta vila, o sr. dr. Fernando 
Barros, distinto médico da «Companhia 
Sena Sugar States». 

— De passagem para a praia da 
Apuli deu-nos a honra da sua visita 
o sr. Carlos Brandão, gerente do 
Banco Nacional Ultramarino em Braga. 

— Vindo do Brasil chegou, a esta 
vila, com sua esposa e filhos, o impor- 
tante capitalista sr. Vasco Maria da 
Costa Vieira, 

—A passar u estação calmosa en- 
contra-se entre nós o sr. dr, António 
Luis de Sousa e Costa, notário e advo- 
gado na cidade de Evora. 

— Das ternas da Curia regressou a 
esta vila o sr, Américo Maria da Cos- 
ta Vieira. 

— Igualmente se encontra 
nós, com sua esposa a filhos, 

sua quinta de Cantelo, o sr, Va- 
lentim, Ribeiro: da. Fons 
 — Está quase concluído o «Hotel 
Suave-Mar», sendo brevo a sua inau- 
Euração. 

Como em ano nenhum, a nossa 
praia encontra-se concorridíssima.—C. 

Sides 


entre 
vindo 


Paredes 


Depois de alguns dias de chuva, 
voltou o sol. A chuva foi muito be: 
néfica, mas o sol e o calor são ainda 
muito necessários para a maturação 

uvas é do milho que, este ano, 
muito ceródia. Aa 

— Realizou-se, nesta vila, a primei- 
ra feira deste mês. A feira de gado 
bovino foi prejudicada por um grupo 
de negociantes que pretendiam evitar 
& entrada do gado nas feiras, preju- 
dicando o abastecimento e condiciona- 
mento das carnes verdes. 

Havia alguns carros de melancias 

-melões. Apareceu multa batata à 

ida, mas aínda muito o 

O a 6 oba e 


— Lavra no distrito do Porto, em- 
bora com carácter benigno a febre 
aftosa no gado bovino. Apesar da sua 
benignidade não deixa a doença de 
causar algumas perturbações econó- 
micas à lavoura, que deverão ser evi- 
tadas na medida do possível. 

A Intendência da Pecuária do Por- 
to, mandou distribuir aos interessa- 
dos, pelos regedores, alguns exempla- 
res de instruções sobre as providên- 
cias a tomar contra a epizootia re- 
ferida. 

— Por despacho de 20 de Julho ul- 
timo da A. G. dos Correios, Telégra- 
fos e Telefones, foi aumentada a do- 
tação de pessoal menor da estação 
desta vila com um carteiro urbano. 
Devem, pois, melhorar os serviços da 
entreva da Correspondência da Admi- 
nistração Geral, tomada a pedido da 
Camara Municipal deste concelho, em 
assunto de tão grande interesse pu- 
blico. 

— Perante numerosa assistência, 
realizou-se no erink» de patinagem 
desta vila, gincana em patins, tendo 
sido premiados: Individuais — 1.9 pré- 
mio, Carlos Meireles; 2º, José Ruão. 
Pares mírtos — 1.º prémio, D. Maria 
Teresa Leal e José Joaquim Pinto dos 
Reis; 2º, D. Fernanda de Vences 
Costa e Anfbal Ruão. 

— Pela Camara Municipal, deste 
concelho, foi resolvido proceder à re- 
missão dos foros municipais, operação 
que está a decorrer normalmente. 

Os Interessados que ainda não ofec- 
tuaram essa remissão, devem compa- 
recer, sem demora, na Camara Muni- 
cipal” para evitarem complicações e 
prejuízos futuros, visto que a remia- 
são é obrigatória. — 


Noficiário Religioso 


Setembro, 11. — Do 3.º dia den. 
tro da oitava. Missa como na festa. 
Oração 2* do domingo precedente, 
3a dos Santos Mártires. Credo. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas: do 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às |5 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. 


TEMPERATURA 


ISBOA “URTO 
Máxima 250 238 
Minima 14,6 10,8 

Marés | Preamar.., 3:10 15-30 

em 10 | Baixamar.. 8-45 21-15 

Lua cheia a ...... soe o! 

Quarto minguante a .. 18 


eg 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Ceu com algu- 
mas nuvens, vento Norte moderado, 
ondulação Oeste fraca. 

ZONA CENTRO — Ceu com algu- 
mas nuvens, vento Norte moderado, 
ondulação Noroeste fraca. 

ZONA SUL — Ceu com algumas 
nuvens, vento Norte moderado, sem 
ondulação. 


«1 tormação .o Serviço Meteorojógico 
do Exóroito) 


rs 


Vimioso 


Promovido pelo Grémio da Lavou- 
ra realizou-se um concurso pecuário, 
integrado no programa das tradício, 

vila. 


nais festas desta Esteve muito 
concorrido, pois em 
grande numero, os lavradores do con- 
celho com os melhores exemplares de 
gado bovino. O interessante certame, 
ue começou às 13 horas, foi residi- 
lo pelo sr. dr. Amadeu Rodrigues, 
médico-veterinário do posto zootécnico 
de Malhadas, concelho de Miranda do 
Douro, que tinha como vogais O sr. dr. 
Francisco Ramos Seruca, médico-vete- 
municipal e João Geraldes 


que, 


Conto: 


ue fo- 
cou os altos Interesses reg'onais des- 


dente do Grémio da Lavoura 


tas realizações c, depois de endereçar 
sinceras felicitações aos contemplados, 
incitou os lavradores a não perderem 
a tradição de bons tratadores para, 
assim, contribuirem para o aperfeiços- 
mento da raça bovina e cooperarem 
duma maneira eficaz para o engran- 
decimento e prosperidade da agricul- 
tura deste concelho. 

Procedeu-se, depois, à distribuição 
dos prémios, du forma seguinte: 

«Premiados na secção de touros 
1º prémio, José Joaquim Falcão, de 
Gaçarelhos, com 300800; 2º prêmio, 
Catarina Fidalgo, de Vimioso, com 
200800; 3.º prémio, Manuel Mondra- 
gão, de Caçarelhos, com 100800; 4.º 
prémio, Alfredo Adriano Martins, do 
Algoso, com 50800. 

«Premiados na secção de novilhos» 
— To prémio, Francisco Manuel Fal- 
cão, de Caçarelhos, com 200800; 2º e 
3º" prémios, <exaequo». Francisco 
Mondragão, de Caçarelhos e António 
Augusto Lopes, de Vimioso, com 1505; 
4º prémio, Emilio dos ilanios Barto- 
lomeu, de 'Caçarelhos. com 490500. 

«Premiados na secção do vacas» — 
1º prémio, António Martins Padrão, 
de Vimioso, com 300800; 2.º, 3.0 € 4.9 
«ex-gequo», Manuel Antônio, de S. Joi 
nico, Francisco Matos Vaz, de Vale de 
Frades e Emílio dos Santos Bartolo- 
meu, de Caçarelhos, com 370800; 5.º 
rémio, Antônio Manuel Lopes, de 

imioso. com 50500; 6.º prémio, 
gusto Estevão Afonso, de Caçarelho: 
com 30800. 

«Premiados na secção de novilhas» 
— 1º prémio, Moisés Bernardo, de 
Angueira, com 200500; 2º prémio, 
João Padrão, de Vimioso, com 100500; 
3º e 4º <êx-aoquo» Emílio Raposo 
Preto e Augusto Estevão Afonso, de 
Cagarelhos, com 90800. 

Todos os contemplados retiraram 
satisfeitos, por verificarem as impar- 
cialidade e justiça do juri que presi- 
diu a esta elevada iniciativa. — O. 


São João da Pesqueira 


Visitou esta vila, o Teatro do Povo 
que & uí deu dois interessantes espec- 
táculos ão ar livre. 

Na primeira noite, representou-se 
a peça em três actos «O Natal de José 
Caniços, o a comédia em verso <A Ve- 
lha Ferrunfelha», que fez rir a ban- 
deiras despregadas. 

Na segunda, noite, representoy-so 
«Perdida no Mundo», drama também 
em 3 actos, terminando o espectáculo 
com a fantasia em verso «O Arco da 
Velha». 

Alberto Ghira, quer na comédia, 
quer no drama, interpretou, à mara- 
vilha, os seus «papeis». Deu-n)s um 
Zé Caniço tipicamente humano e des- 
empenhado com um á-vontade que os 
seus vastos recursos justificam. 

Paiva Raposo é um novo de mé- 
rito incontestável, cujo aprumo, figu- 
ra insinuante e naturalidade com que 
desempenha os seus papeis, aliados a 
impecável maneira de dizer, lhe dão 
jus a lugar distinto entre os comedian- 
tes portugueses. 

onrique | Santos, apresentou-se Il 
geiramente incomodado de saude na 
primeira. noite o, por Isão, não, dew 
alvez, ao seu «papels toda a vivaci 


dade e calor requeridos, mas já no 


eu ur 
iável demonstração arte, in- 
terpretando, proficientemente, um D, 
Juan incorrigível. 


Tarquínio Vieira, muito bem em 
todos os seus «papeis». Naturallidade, 
perfeito A-vantade, boa e sã pronun- 
cia. Agradou. 

Beatriz do Almeida, desempenhou a 
rigor todos os «papeis» que lhe foram 
confiados. Bem na «Maria Rosa» é 
bem nos «papeis» da comédia. Mas 
aquela «Guiomar» deslumbrou-nos. Que 
magnífica interpretação! Beatriz de 
Almeida, deu-nos uma. «Julia» volun- 
tariosa 6 animada, futil e egoista, mas 
revelando um coração de oiro. Mas 
onde gostamos dela a valer, onde se 
revelou artista de recursos, foi no seu 
dificil «papel» de ingênua, em que foi 
superior. Aquela «Clara», por ela des- 
empenhada. foi admirável. 

Emilia de Oliveira, nome já felto e 
conhecido, manteve os seus, créditos. 
Na «Velha Ferrufelhas mostrou per- 
feição na arte de representar, bem 
como no «pepel» que lhe coube na dis- 
tribuição de «O Arco da Velhas. Muito 
e muito bem. 

para que tudo fosse bom e nos 
ficasse, de tudo, a melhor impressão, 
até o pessoal técnico se apresentou 
correctissimo no seu contacto com o 
publico, pelo que se não registou uma 
unica nota discordante 

Pormenor tocante de sentimentall- 
dade e de amorável dedicação pelos 
pequeninos: 

A gente do palmo e meio, mesmo 
os de pé descalço. teve assento À 
frente de todos, All, bem perto dos 
artistas e onde melhor vissem e ou- 
vissem 

Assistência numerosa e correcta, 

No final do primeiro espectáculo, 
foi servido um «copo de água» na 
Casa do Povo aos interpretes e pes- 
soal técnico e na segunda noite um 
banquete nos Paços do Concelho, se- 
guido de baile que durou até de ma- 
rugada. 

os brindes, falou, agradecendo, 
por si, pelos colegas e demais pessoal 
do Teatro do Povo, o conhecido actor 
Alberto Ghira, que foi muito aplaudi- 
do. Falaram, depois, outras Individua- 
lídades, entre elas, o vice-presidente 
em exercício da Camara, dr. Artur 
Costa e o farmaceutico Joaquim Fi- 
gueiredo, chefe, aposentado, da Secre- 
taria Municipal. — O. 


Santa Cruz do Douro 


Nos locais de mais largo e sugestivo 
horizonte das estradas deste concelho, 
têm-se levantado amplos miradouros 
que convidam o viandante a contem- 
plar as fascinantes cenas da natureza, 
podendo, nos bancos neles dispostos, 
recuperar forças para continuarem a 
jornada, 

A iniciativa da sua construção deve- 
-se no diligente chefe de conservação, 
sr. Francisco Alves de Sá, que quis 
proporcionar aos estradistas elementos 
convídativos para recrearem a vista 
com cenários ricos de cores e diversi- 
dade de aspectos. Os miradouros estão 
belamente localizados, permitindo que 
se disfrutem paisagens sempre novas. 

— Havendo sido insuficiente a co) 
participação para o rompimento do lai 
ço de estrada de Furacasas a Viarli 
Camara solicitou o seu refôrço que aca- 
ba de o ser no quantitativo de 24050800. 
Leste modo, não tardará o Início dos 
respectivos trabalhos. A estrada em re- 
ferência vai beneficiar, grandemente, 
aquela freguesia que, apesar de ser 
muito produtiva, só dispõe de caminhos 
perigosos e impossíveis de transitar. E” 
mister, pois, que esse lanço se construa 
com a máxima celeridade afim de não 
subsistirem os riscos a que se expõem 
as pessoas que tenham necessidade de 
calcurríar essas vias, carregadas de pe. 
rigos constantes. De grande urgência é 
o pensar-se a sério nos estudos da con- 
tinuação daquela estrada para servir a 
ubérrima freguesia de Valadares e ou- 
tras localidades onde tanta falta oca- 
siona uma estrada. Interessa, pois, que 
a estrada de Viariz siga ao seu termo 
que é o Martírio e tal perspectiva deve 
realizar-se sem delongas para o desen- 
volvimento daqueles povoados que até 
ao presente ainda se encontram isola- 
dos. 

>A cruzada eucarística desta fre- 
guesia, deslocou-se a Santa Marinha do 
Zézere para tomar parte na procissão 
al! ocorrida. Acompanhada do pároco 
desta terra, rev. António Vieira Lopes. 
despertou vivo interesse a forma apru- 
mada como se apresentou. Na igreja, 
finda a procissão, um elemento da cru- 
zada saudou a freguesia de Santa Ma: 
tinha do Zézere. O discurso pronuncia- 
do com rara felicidade despertou os 
maiores encómios, 

— Os lavradores estão descontentes 
pela descida da temperatura que impe- 
de a regular maturação das uvas c do 
milho, Se o calor dominar. teremos um 
ano abundantissimo de cereais. 

— Foi transferido para a estação do 
caminho de ferro de Braga, o sr. Vi- 
cente José de Abreu, facior de 1º 
crase, 

De Vale de Cambra regressou o 
Aurélio da Costa Nogueira, — CG. 


a lana pura LEMA Ros de || 


EMBELETA QUALQUER 
INTERIOR 


Não é enganar ninguém 
afirmar que uma linda e 
luxuosa moldura embe. 
lezs qualquer interior. 
As molduras modernas. 
de atraente aspecto, 
quer sejam preenchidas 
com fotografias. quer 
com quadros, «mobt 
tam» por assim dizer. 
as paredes do seu lar. 
“u qual dão um acolhe: 
dor amblente de bem 
estar. 

Veja sem demora o 
enorme sortudo da 


GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


SANTOS 8 C.LDA, 


$2— PORTO 


TON 


Rua do 


Picoria, 


Alfândega da Fé 


Nos dias 24, 25 e 26 de Agosto, rea- 
lizaram-se, com grande bilhantismo, 
as festas da vila em honra do Mártir 
S. Sebastião. O programa foi cumpri- 
do integralmente 

— Para a nossa igreja matriz, ofe- 
receu o sr, Mário da Costa Almeida 
quatro jarras de prata quo se desti- 
nam ao altar-mór da igreja, bem 
como uma toalha em seda para a ca- 
pela de S. Sebastião. — Gi 


PREVENÇÃO 


Eu abaixo assinado declaro nãc 
me responsabilizar pelos actos ot 
dividas contraídas por meu filho Ar 
mindo José de Sousa Bessa 


Porto, 9 de Setembro de 1946. 


16368 Armindo Pinto Bessa, 
(Segue-se o reconhecimento) 


CRUCIFIXO 


Amieiro 


Da sur quinta do Loubazim, e de Em metal, perdeu-se entre Fran- 
visita a seu sogro, sr. dr. João Carlos | celos-Porto, numa carruagem de 2% 
Noronha, esteve entro nós o sr. An na ea E Trac 
tónio Pegado de Castro Pizarro, a | Classe. Gralifiia-se a quem o entr 

quem tivemos o prazer do cumprimen- | gar na Rua Cândido dos Reis, 37-1.º 


tar. “Sendo a primeira vez que aqui | — Porto. 16379 
vei ficou encantado com as belezas o o ae e 
naturais desta terra e elogiou a cons- 
trução da nossa nova igreja matriz, 
melhoramento este que se deve à ini- entes 
clativa o grápdo estáeço “de seu sogro, | GAIO Ma cííciais 
para a qual já dispendeu mais 20 | dos relógios «Omega» e «Tissob.| 
o eo A Grande sortido das mais reputad: 
Sax marcas, Oficinas de reparações, 
emolicoes Rua de Santo António. 171 m 
q 
Edifícios Atlantico S. A, R. L. 


recebe propostas até ao dia 13 de 
Setembro para a demolição total de 


Perdeu-se 
três edifícios na Praça D. João 1 


nd, Um Pendentif com brilhantes e 
As condições podem ser pedidas |... td 
na Rua Sá da Bandeira, 56-1.º diamantes, um par de topnilhos an- 


tigos com pedras finas e uma lapi- 
seira, dentro dum saco da Ourive- 
saria Aliança, desde a Rua das 
Flores até à Foz. 

Gratifica-se a quem entregar os 
referidos objectos, na Ourivesaria 
Aliança, e proceder-se-á, em qual- 
quer tempo, contra quem os retiver. 

Ficam avisados ourives e casas 
de penhor. 


FOURGONETTE 


Compra-se, nova, de 1946, para 
carga de 250 a 300 quilos, falar na 


António de Almeida 
Missa do 7.º dia 


Sua esposa e família, manifestam 
por este meio o seu eterno reconhe- 
cimento a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral ou de qualquer 
maneira se associaram à sua dôr, e 
participam que na próxima quarta- 
-feira, dia 11, pelas 8 horas e meia, 
será rezada uma missa por sua al- 
ma, na igreja do Carmo, agradecen- 
do desde a comparência. 

Porto, 9 de Setembro de 1946 
Maria Raquel do Carmo Cerqueira 

de Almeida 


RREO 
BRILHANTES 


RIO TINTO 
Santo Antonio, 121. PT 


Misericórdia do Porto 
DOTES E ESMOLAS 


Está aberto concurso, até ás 16 
horas precisas do dia 21 de Setem- 
bro próximo, para a concessão de 
3 dotes de Manuel ibeiro Pôço, de 
50$00 cada um, para casamento, a 
orfãs de Leça da Palmeira, Matosi- 
nhos, Santa Cristina de Malta, ou de 
qualquer outra freguesia onde haja 
parentes do instituidor; 1 dote do 
Rev. Gonçalo Rodrigues, de escudos 
60500 para casamento, a uma orfã 
de S. Salvador de Freamunde (Pa- 
ços de Ferreira); e 3 esmolas de 
João de Pontes Sandim, de 3050 


“Albino Ferreira 
Pedro. 
FALECEU 


Sua esposa, filhos, irmão, cunha- 
da e mais família, pedem às pessoas 
das suas relações, a fineza de assis- 
tirem ao funeral do saudoso extinto, 
que se realiza hoje, pelas 18 ho- 
ras e meia, da sua residência, do lu- 
gar da Triana, para a paroquial de 
Rio Tinto. 
A família 


Rio Tinto, 10 de Setembro de 


vo | 1946, 
cada uma, a igual numero de orfãs 
de Leça da Palmeira. O funeral está a cargo do arma- 
As condições estão patentes na | dor (Camarão) Armando F. Tava- 


Secretaria da Santa Casa da Mise- 
ricórida do Porto, á Rua das Flores. 


res — Telef. 46-R. T. 


Santa Casa da Misericórdia do 
Porto, 22 de Agosto de 1946 


O Secretário-Geral, 


15345 


José António Alves Ferruira 
de Lemos 


Viação Auto-Motora 
ANTONIO MAGALHÃES & C. 
BRAGA 


NUVO HORARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA E PORTO 


RIO TINTO 
Josefina Augusta Te xeira 


BRAGA Partidas Ob. 438 ta) 

935, 11:20, 1830. 1548. 1805 (bh, Tóio (a) (Agradecimento) 
PORTO — Chegadas: vá Ud, ” 

11,15, 18,00, 15.10, 17,25. 19.45 20,55 e 2145 A familia da saudosa extinta, 


BORTO = Paridias' ab ul Wasra), | em aEradeCem por aste meloraitodas 


11,00, 1430, 16.30. 17,15 1815 (b) 1900] 25 pessoas que as honraram com à 
e 1915 (0) sua presença no funeral, assim como 
BRAGA — Chegadas . 4,10, 10:23, 1240.) na missa de 7.º dia, que foi celebrada 


16,10, 18,10, 18.55, 19,55, 20,80 e 20,55. 
Efectuam-se diáriamente excepto «uz 
domingos. 10411 
(a) — Também se efectuam aus do- 
mingos ; (b) — Também se efectuam sos 
domingos de 1/10 a 30/4. (c) —Só se 
efectuam aos domingos dr 1/5 a 30/9 


na paroquial de Rio Tinto 


A família 
[a] 
GRE CD E 


Doutora Guilhermina Arminda 
da Costa Prata 


Confortada com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja 


FALECEU 


Seus filhos, noras e mais família, cumprem o doloroso dever de partici 
par às pessoas que os honram com a sua amizade, c seu falecimento, e rogam o 
favor da assistência aos responsos que, por sua alma, se celebram hoje, às 16 
horas, na igreja paroquial de S. Nicolau. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 10 de Setembro de 1946. 


[CRE so posa a e) 
Sociedade de Transportes Maritimos 
«Judith Limitado» 


Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento da sr.* Doutora 
D. Guilhermina Arminda da Costa Prata, mãe de seus sócios srs. José Artur Prata 
Rebelo de Lima e dr. Fernando Prata Rebelo de Lima, rogando o favor da assis- 


tência ao funeral que se realiza hoje, às 16 horas, na igreja oaroquial de 
S Nicolau 
Porto, IO de Setembro de 1946 


O Comerrio do Porte 


Leiam Vanfagens para fedos 


E doe GET] DES a. 


A L U G U E R E s PREDIOS DEVOLUTOS E ocuPADOS! V E N D A s 
«Matford»-1946 


Compramos, de qualquer preço ou esta- 

do de conservação, ou emprestamos di- 

ALUGAM-SE nheico mesmo com encargos. A Previ: | AS NOIVAS 

4 espaçosos «alões pára comercio e um 1) Linhos panos para Iençois 

esplêndido 3, andar para habitação. na = chas e enxovais. vende pt 

Rua de Cedoteita, 310 (em frente 4 Rua rena rábricas « Casa João G N ov o 

Garagem «Coméicio do Porto»-1 º 

ISIS 
MAQUINA DE ESCREVER 


do Breiner) Trata: Gomes Portu. nã suar. Largo de 2é de M 
Rus de Santa Catarina. 558 — Teieto- OFERTAS ms Gumarhes Telet 4 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
Remington, vende-se. Rua Mousinho da 
Silveira 56, 14285 


F 6501 13640 amostr 
juro desde 4%, fracções 3 a 1,500 co 


Terça-feira, 10 de Setembro de 1946 7 


NEU 


Y : E 
De origem Americana Reconstruidos E 


ESMALTES SINTETICOS TEOFLUX 


para todos os artigos de metal e de madeira 
Para todas as decorações interiores u exteriores. 


Bars autos, cuntons, Auto-curs, 
voriticos radiadores. motocicletas. 


Auto-ommbus, 
aeroplanos, ete 


trte 


| “CAMARAS DE AR NOVAS .. 


TEOFLUX da um bom poder de cubertura uma ca- 


mada muito brilhante o uma grande solidez Para carros ligeiros e pesados 


Enfrega imediata: Aos preços oficiais no nosso 
armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova: 
de Gaia. a 

Manuel! Ferreira & C.:,.Ld.º 
gua sugusio Roso, 156 — PORTO — Telei. 925 


Em 0 64 minutos UEOFLUX tica seco contra o pó e swainas, gol: 


pode suportar uma segunda camada Em 6 horas endu- 
ece completamente 


VEOFLUX é empiegado à pistola sendo diluldo com *U tau 


du UU % de gasolina « também com s brocha, com 
diluente apenas o LU % 


AUTOMOVEIS Amendoeiras 
tos transacção rápida e nas melhores 


condições. Run do Almada, 97 


s, de 4,50 7 lug) 
ais, 
15707 


| aluguer. conto: 

res. Rua Raimundo de Carvalho. 
Telefone, 3154 — Gala 
ALUGA-SE CASA 
para familia de tra! 
quês de Pombal, 16 


Vende VARAS MIRANDELA 


MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia: 


Director Clinico do Gerez 
Ausente no Gere 


PEOFLUX é vendido em tons diferentes segundo car- 
taz de cores nº 1002 


DISTRIBUIDORES GERAIS : 


PERES, PESSOA & C 2, LP 


16212 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 

3 quintas no Minho e uma Cota de 5u- 
ciedade em Braga, Vende-se, Falar J. É 
Apar 47 — Espinho igoui 


DA-SE TERRA PRETA E SAIBRO 

vara jardim e construções o que há de 
melhor; ajuda-se n carregar o dá-se 
850 por métro cubiço; bom acesso para 
arga rápida. Rua Santa Catarina, 108 


PALERON E ACIDIMETRO 


Vendem-se em bom do. 
acidimetro só dum 


Mar- 
157, 
Toiaz 


mento. Praça 
Falar no nº 


balão. 


BALANÇA E BOMBA DE TRASFEGA 


SALDOS 


R Fernandes Tomás 149-1"—'Telet 1547 ALUGA-SE CASA “173, quase em frente ao Hotel do Porto. 
FORTO pa cAsgada da Républica, nº 118 em 1536] Di vê 
. Junto à Camara. Tem garagem. FIM DE ESTAÇÃO 


ra. Ver 


quintal, jardim e motor electrico. INGLES — LIÇÕES INDIVIDUAIS 


lar P. da Liberdade, 
Pinto Leite, teletone 39, 


sendo a 
Ver rua da 
Estação, B2 162 
nça centesimal * | GUTNTA | 
small] QUINTA E SOLAR 
L do com mangue | À mais importante do Minho, servida 
a z à | por estrada e caminho de ferro Vallo- 
5 [8 Tenxeirao av dos Alados st" | Boi tos doces Eab curas de arte e ônuimo sesiment )B- ma filial no Porto do 
nu. OMOVEIS DA LETRA À 3A 5 MIL CONTOS Ê nus de 30 pur cento do seu valor. Tran- 
' 18 LETRA Emprestamos sobre prédios, quintas * Anagnazes sacção rápida. Quarto 40, Pensão Ave- 
Ja serviço para qualquer ponte, do vais terrenos, no Porto e provincia, ao juro da — Porto. 16375 
(atu! ALUGADORA Rua Jost Fa! desde 4 o ano, rapidez e sígilo. A es 
elat 4 Previdonte. Rua Formosa. 25 2 | do Algarve e de 5. Miguel da Sa TERRENO 
BOA CASA baixa de preço, na R. Sampaio Lar] x25 a Fernão Magalhães. Me 


CPE» | — 
PIMENTAS | SEJA BEMVINDO! 


preta e branca 


COMINHOS 
CANELAS 


Ceilão, Ceina, eto. 


CRAVO 
em grão ou imvidas para gran 
des e peg. quantidades. Ven 
demos ao melhor preço 
Bastos, Fdes & Magalhães 
PORTO 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
praça D João | 254" horas 


A = 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 
raça de Carios Alberto, 110--Telat. 6308: 
ee 


Dr. Araujo Teixeira 

Estômago, Intestinos,. 
CIRURGIA Fgado, Hemorroidai 
(Prática no Serviço Dr, Bensaude) 


Consulta: R. Santa Catarina, 47-Le-Telet. 148 
Residencia: Rua da Carvalhosa. 95-Telef. 1 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide, Com prás 
tica nos de Paris = 


Pulmões — Sifilis — Clínica geral 


Rua Sá da Bandetra, 523-11 
Das 16 ás 20 horas fone. 2199 


- Das 56 ús 20 horaa——Telafono: tuo. 
Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Aluga-se, com chautíage, garagem, etc, 
vende-se algum recheio. Para ver das 
15 às 18 horas, Rua Anselmo Braancamp 
ny 216, Para tratar; 


TIEOS DE AGO PARA GALDEIRA 
INGLEZES 
sempre em deposito, CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto, 
1adi 
DE O An e 
TREMOCO 
Vende-se qualquer quantidade 
7873 das 18 às 20 horas, 


BALSEIRO E TONEL 
vende-se em bom estado com a capa 
cidade de 8.200 litros e 5200 Litrc 
na rua da Est 


GRANDES ARMAZENS 
são 


OCASIOES 


MUITO APROVEITÁVEIS 


UMA VISITA AGORA NESTES 
POPULARES ARMAZENS RE- 
PRESENTA QUALQUER COISA 
DE MUITO IMPORTANTE 
PARA QUEM SE PREZE DE SER 
ECONÓMICO. 


MILHARES 


— DE ——— 


Falar: Rua Formosa, 44 
PEDIDOS 


CASA EM VILA NOVA 
Pretende 
nho, 


Ver 
6244 


Rua António Can- 
a 


DE GAIA 
alugar casa com quarto de 
três ou mais quartos além de 
jantar 


CASA — ALUGA-SE 


mobilada na Foz Nova, com todo o con- 
telefone e quintal, Inf 


BELA QUINTA 
a 1á quilómetros do Porto, pura recreio 
estrada 


cozinha. Prefere-se nas 
linha 14 


Teleto- 


telefone, 
16350 


Carta ale óptima renda, 
Jeso 16204 | cm 


—— | ta 


gar porta, 
de senhorio. Car- 


16378 


de caseiro e cas 
Rua do Bonjardim, 825, 


TERRENO, BARATO, di 

CELT vendo no anglo Nascente-Sul do éruza 
CAIXA REGISTADORA mento da Avenida Fernão de Magalhães 
marca National com seis totalizaduies | e Rua da Vigorosa, com 125 de frente 
Run Firmeza, 479 — Porto. 16281 | po 


GRANDE ARMAZEM — ALUGA-SE 
em Vila Nova de 
Ovídio na. estrad: 
Cedoteita, 408 


aia, perto de Santo 
Porto-Lisbos, Rua de 
16377 


A 
——— ) 


Cortador e modelador, precisa-se para 
Oliveira do Douro, Gaia. Resnosta a esto 
jornal ao n indicando ordenado o 
casas em que trabalhou, 


0 de fundo, a 270800 o m2. Urgêi 
F — |cia. BARROS. Rus Mousinho da Silve: 
CASCOS, MEIOS CASCOS E BARRIS | ra, 16), Telef. 489 16354 
nº BL E 

10 TERRENOS 

a 1 minuto do Marquês 
a Rua do Bonjardim. 6 


16398 


| ENGLISH LADY 

Wanted for conversation three times à 

week. Apply to REDACÇÃO In 
T 


Vendem-se ver rua da Estação 


COMPRAS SER 
AUTOMOVEL UTILITARIO 


Modêlo 1946 compra-se. Peninsular Ho 
tel, quarto 41, 


Escrever para 
16378 


FOGOES ELECTRICOS 
origem americana 
190800, 


com duas resistencias. 
desconto para revenda 
Firmeza - 483, — Porto — Tele- 
16281 


6 TERRENOS 
em Silva Tapada. Vendem-se 
Rua do Bonjardim. 625 


ELECTRICISTA MONTADOR | 
que saiba da sua profissão. 


Preço, 
219 - Rui 
fone, 5969 


Escrever: 
1637á 


164 | Alfredo Couto & C.*. Rua 


Eee andei- 
& JUNIVESARIA 121 


16373 


Hudson 


da Praça da Universidade 


a “O. cuinpra Es rd a! 

pelo máximo Ouro Joias Rejór -s 2 | INDUSTRIA GASEIRA FI NS DE PEÇAS Partos « todos os tratamentos 1 qual» 
| Prata. Telef 125 184º | Pretende-se adquirir uma, Podas as in- quer hora Preços módicos. = 
7 CET dicações. e detalhes a ma. Fodas as ih) Automovel de luxo, 1946, modelo DIVERSOS CDE FINE DE SERIES DE SEDAS* dora fecal AOS = Iwtei, PU 
PETROLEO Crepes. cão à «COL? 16240 | «Commodore», vende-se, Peninsi TECIDOS DE LÁ, FANTASIAS anda 


idos em todas as me- 
didas, pelos mais altos preços, Rua Coe- 
lho “Neto, 31 ao Padrão. 


DK. W 
Condulte 
tbem 
Wilches, 
— Porto 


DE ALGODÃO, FAZENDAS 

PARA CASACOS, PANOS 

BRANCOS E CRUS, RISCADOS, 
COTINS, ETC. 


que, apesar, de serem medidas 
grandes, chegando bem para ves- 


oe 
COLCHÕES 


de arame, fotrelho; lã, 
sumaúma, etc, 
DIVANS-CAMAS + 


A VENCEDORA * 


(Fábrica mecanica) 


R. Madeira, 103 — R, S.to Antônio, 150 
Telef. 375 — PORTO. 


Hotel, quarto 41, 


RAPAZES PARA ESCRITORIO 


à prática, precisam-se, Ordenado 100SuL 
Travessa do Grande Hotel, 28 


semi-metali 
calçado, aceit; 
Lda 


perfeito estado, 
se troca, Garagem 
Largo do Bonjardim, 123 
16370 


16343 esa 


PN Edo 


O cabelo pode ser comparado 
| a uma planta... Como ela, mur- 

cha e morre se não for bem 
tratado. 

Deve activar-se a circulação 
do couro cabeludo e desinfectar 
a cabeça com Petróleo Piver 
que, destruindo completamente 


16381 


GRILHANTES UURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais altos preço” 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Tosa 189 


MAQUINISMOS DIVERSOS 
Caldeira 33 m2 sup 


«PONTIAC», 1946 


ms 


atarina à Telef 


aquec, 7 kg. pre- 


Vende-se ou troca-se 


TRESPASSES por carro 


Falar na Rua de Ma- 


a a são; burrinhos duplos 3/4; Semi-fixas e 
DOFRES - COMPRAM-SE locomóveis 15/20, 20/30 e 80/10; bate- 
maquinas de costura e vutras moveis 
fogões, et — Matos — Rus dos Caldei- 


reiros, 117. Telef 210. E) 


COMPRO s 
Moveis antigos e modernos, lustres. cor 
tres, tapeçarias. adornos. ei Run for 


pequeno tidos, casacos, saias, blusas, cal- 
BARBRÁRIA, PASBA-4E galhães Lemos, 83-1 andar, das ag ja ptátos so senda 40 


ao mentos, canalizações. tambores, tornôs 
LOJA PASSA-SE de espiga e parnielos, etc. Limador 400 


JOTELL 


a caspa, evita a queda do cabelo, 
dando-lhe vigor, saúde e beleza. 


mosa, 219 — Teler. 6372 


15744 


OURO PRATA E IDIAS 


na Rua José Falcão. 214. Ver das 11 às 
12 horas. 


PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vendo o da Rua do Bonjardim nº 4210 
o pegado com frente para a Travessa 


m/m, Prênsas para vinho grande «stook; 


Motores eléctricos 3 e 8 H: P,, Alterna, 


dor suiço 45 H. P. e dínamo 33 H, P 


isto é, por muito menos do: que 
ós preços marcados nas peías. 


RPE? PRIRSO 07 


A marca que marca brilhan- O Petróleo Piver, com ou E SR O SED á 
: ; Co ' E DER PASSAS jo Anjo da Guarda, à render por ano 12 | c/220. Moto-! o 
DE Bin e NE O Di a o a coa am pao) BRAS NA Bia [Bt qua Sent | RETALHOS DE PA» As 
a é á detonso PA Peer ita | Adega de gran : pus a Sllverra, 163, | trifugas grande stock» S. P. SUCATAS o ê 
Leve — Robusta — Veloz rrafas de meio litro a 55$00 Telef, 489. 16354 É Rua do Almada, 227. 16276 SADEIRAS 3 JUTAS AGUARDENTE VELHA 


Frascos & 


20300 


A PRESTAÇÕES ACESSÍVEIS 
R. Augusto Rosa, 54-A—Porto 


RETALHOS DE RENDAS À 155/74 


leprooi 
a piora está na pio: 


FITAS etc 
= E — 
SENSACIONAIS 
PECHINCHAS 


em todas as secções. 


-———s 


Acessórios para 
Rádios 


(AMERICANOS) 


Em 24horas transforma as rodas do vosso carro para qualquer mevida 
Vu «an sação perfeita — Afinação de hodaas — Perfeição 
PREÇOS FAMILIARES 


ATUTO-RODA 


Rua Corlho Neto 


AGENTE NO NORTE : 

A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 232º 

TELEFONE, 4033 — PORTO 


FILIAL 


U CHIADO E. da Univer: 
Grondes aimtzens sind 
CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar 
Cada. colocada, pronta a funcionar, 


desde 95500 


LEIRIA 


Trespassa-set a Gránie Pensão 
Central; Antigo Hotel Central, com 


E todo o seu recheio, estabelecimento 
À P R 0V EIT EM de mercearias, vinhos é éasa dé 


; pasto, ie anexo uma “tabacária. 
Transformadores Mandamios prosa dos o a 
CsUodigsRico Tese | em saldo, a | paia F num 
| Sírio » e | postal dirigido 5º Ei dos 


31 tao Padrão) 
Alto-falantes 


Condensadores 


Ts batnias, hidiaulicãa p/ Prensas, cor- 
tiça, azeite alimentar 1 a rensas 
Bem afreguesada, na rua da Preciosa: E j5 ás 17 hors ilia pressão, embralagem para 50/80 H preços de 
nº 489. Macedo, Ramulde— Parto. 5 ás 17 horas, 163630] P.; motor Fenault p/ camião, radiador 
16945 | dm Ro atos nai oprumaceiras oia | RETALHO S 


Para tratar: côm Os proprios em 
GRANDES ARMAZENS 


esmos e 
HgRABIOs DO CHIADO 


DESCENDENTES 


(notável fórmula americana) 


Vivifica as células dos tecidos 
dérmicos e activa a circulação 


Suportes para válvulas, etc. 


Empreza de Auto-Cars 


subcutânea, defendendo, embe- im PRI year Y Para entre mediatas. ERRA 
Palmelense Mio Me ricanão a aut | | ar aee gts ó 1S utio Eno Praça da Universidade 
HORARIO GERAL «GEMEY»—o segredo Oliveira do Azemeis > 59 Loss 16 [8d N a PORTO 
Linha de SeniboteCocutas — setqua das peles adorávei: ] » Bo tando age ti AGE, L E 
partida, 7,405 (b), 9,80, 12,59, 17,00. 19,14 Ir ' x 6 ) 
Brida va) Grelhas, enegada, uu 10 A pedido, envia-se pelo correio , tom lb tive a PER SO 
14,1, Jo,15, 20,25 e 2249, Cacilhas. pi a COIMBRA erre sosenececersereatan 5) h y ) n ja Batalha, 90-2.º 
tda” 045, 1250, 16,25, 1920, 2085 (0) é OTELO nEdiDos IMBRA amemsomsomemnitnm MOR |, o |O NORA LADO ONO 
2845 18), Setubal, ghegnda, 100, tus R. Senta Catarina, 54-56-—Porto Gondeixa mesmo 880 ALA) Sid LI PORTO 
,40, 20,35, 22, 00, (a) SÓ se efectuam om] Ê A 
DO O pj Etectuam-se lária- .— — ma nt bo MMS ta tra ú REPUBLICA PORTUGUESA 
mente de 1 de Maio 8, SU de Setembro e Ba ' dr o) 
is segundas-feiras de je Outubro a Ni s y 
de pio esa adrame m)) COMILD CASA ; RE lho die MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
60 Te), B30 (a), 10,00, 1220 (a). «A » ' o a PR REPUBLICA PORTUGUESA | Direcção Geral do Minas e Serviços, | A' venda em todas as larmácias 
(a), 20,50 (e), Setúbal, che- 400 m/m de curso De 8/10 divis. q. banho e cozi-| Tórres Vedras .. 28 1850 2204 Geológicos H = sd 
850," 10,20, 1240, 1540, 1040, e Ca don iad nha, bom quinta! pretendo alugar na |! [SBOA mm TB 20,40 0,30 É éreio — LISBOA Caldeira usada vende-se 
300 ley. e TUS FONTES & SOSTA, LTD 2* ou 3* zona pref. Monte dos Bur- A — Não se efectuam nos domingos. emtre Pórto e Colmura MINISTÉRIO DA ECONOMIA Praça do Comércio — LISBO. 7 
O, 14,40, 16,50, e ) a gos Não trato c/Intermediários. Carta ASO vE Dá De Co cão alemã para 35 m2 de sque- 
R. Sonico Possada, 1 dom todos o cslrecimantos a esta ea Direcção Gera! do mino e Serviços | ADITOS DE CONCESSÃO |iiminio GS no do ii 
elet à red nistração Lo. 16247 | LISBUA ra vi a Fábri de Cur- 
imiação aejgAhai = IR | rt Vi Faz-se publico, nOS termos, dl mês ho Hola, Limitada — Guimarães 


Praça do Comércio — LISBOA 
ÉDITOS DE CONCESSÃO 


para. os efeitos do art? 22.º do de 
cretodei n.º 15.401 de 20 de Abril An pos 


16179 


Caldas da Kain 
Nazaró 


GEEcE 


às segundas-feiras de 1 de Outubro a 30 » 


SS sbsr 


de Abril. Electuam-se diâriamente: | | na de 1928, que a Sociedade «FRUTAS DO | 
inha mela-Quinta njo — Pal- 1) . 3 4 
meia Rea o iso ri e mai) Máquinas de escrever GARAGEM E eram pupnco fog torinço 6 | DO SAO, aj) PARA CICLISMO 
Quinta do Anjo, chegada 7,28, 11,43, 17.08 DE Wi H “ “| reu a concessão da nascente de 

D VOA viienarerarareeameregas hã | para os efeitos do arte 22º do de-| guy” minero-medicinal denominada 


e 20,18, Quinta do Anjo, partida, 7,50 (al 
11,95 (a), 18,10 (9) e 2020 (bj Paim: 
chegada, 7.38 (a), 1153 (a) 18,18 

20,28 (b). (a) Tem ligação para Setúbal 
(b) Tem ligação para Setúbal aos domin- 


novas, usadas e re- 
construidas 


Condeixa cesemeremeremeamemmesmemmnsem creto-lei n.º 15.401 de 20 de Abril 
de 1928, que a sociedade «FRUTAS 


DO FUNDÃO, LIMITADA» requereu 


«Alcambar n.º 2» situada na fregue- 
sia, de Alcongosta, concelho de Fun- 
dão, distrito de Castelo Branco, re- 


EEE! 
ee 


COIMBRA iieeeeregosssasastam manner 


"O Comercio do Porto” 


os. Efectuam-se diariamente a concessão da nascente de água mi- | 4; À Ê ) q 
ia sena  ie Nio aeu) Ba gro a DO feromitcnal denominada ehicam-| rio concaho em 4 de Agito] “=, AMENA TE 
Nomuara' de cio. chegado, 46 Vi) ii a PARTIDAS Sho ot da Madeira III 8 quim q Mtonionia: Ponneatno de ERRO | SosADiO cena a cifata -qoncetaho lá e ORESPO & RORDES VIDA 
Palmela go Sára Cacilhas, (b) Ro enAnuisE aa Rua Eee EA Póvoa de Varzim — 0,45, &,UU, Roingos antro Coimbra é POrto ad de Castelo Branco, regist&-| possa prejudicar, a apresentar as sendo sgren arte Rian 
com fgeivio Dara Co ias. Eteciuamege | Air» Porto, Telef. SG 10,30, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 é COIMBRA — VISEU ja na Câmara Municipal do referi-| suas reclamações neste Ministério + 


do concelho em 4 de Agosto de 


COIMBRA FUNDOS POBLICOS E PAPEIS | 


dentro do prato de sessenta -dias, 


às seundas-iairas À O (gsggção) =) >>> 19,00, Aos domingos, às 0,45, vas a a iz | 1945 e convidam-se todas as pessoas licaçã Ê 
Palmelo, partida, 7.45, 10.20, 16,15 6 14h JURO E 2000, um VAU Es 10] a quem a citada concessão possa contados dp-fata da puDLOAÇÕO dês DE CREDITO 
Palmela. festação chegada, 158, 1024 €. de Ferro do Vole do Vougo|| Arcos de Valdevez e Ponte da Part vd E PS TETE Pr e «Diário do. Governos, NACIONAIS, E ERTRAMamRÕA 
1625 6 1858 Polrieo e chegada MEI Barca 7,580 é 16,30 Aos do eee E io RO 6 | reciamações neste Ministério dentro| Repartição de Minos, -50 del BANCO BORGES & IRMAO 
816, 1231, 18,20 e 20,06, Efectuam - se mungos, 7,80. ia Oheg ALA A] e 8 do prazo de sessenta dias, contados | Agosto de 1946. PORTO — LISBOA — SETUBAL 
diariamente. FEIRA DE S. MATEUS EM VISEU Braga — 7,80, 5,45, LLUU, 14,90, mtenremeatm Ut Sib) Meanado 0| da data da publicação deste. édito 

Linha de Palmela-Setubal (via Baixa 16,30, 17,15 e 19,00 Aos 4omin- moreno ChOR  12U 200! COLM BRA ão no «Diário do Governos. O Engenheiro Chefe da Repartição, Ei 


da Ga da, epa TÃO PROPRIEDADE 


Setúbal. partida, 


Por motivo da Feira de S, Mateus em 
Viseu, que se realiza de 12 de Setembro 


NÃO se slectuam vos domin) 


, às 7,80, 8,45 20,5. 
Eca Gi PORTO — VILA REAL — REGUA - 5, COSMAD! 


Póvoa de Lanhoso e Cabece! 


António de Castelo Branco. 


fe) 


Repartição de Minas, 30 de 


tábal. chegada 020 eu Gutubro do corrente ano, efectuar» 3 ! 5 
dal gere de Palmela. passagem. 19.15. | “0.59, além dos comboios regulares, os] | ras de Basto —7,30 e 14,30 Aos SAO CUSMADO meme Part GUU | LORI Ear Agosto de 1946. sa he ER] 
Palmeia, chegada, 19.90 Só se efectuam | seguintes desdobramentos domingos. 7,30. , sa galoogo =) o | 5 Plena da E ade Ger 
aos domingos. Dia 16 — Viseu, part. 19.02 e 0,3% Mos- Gui cem E , y aFodo , O Engenheiro Chefe da Repartiçã Viana do Castelo, junto à estrada na- 
hos. P. do Sul, 20,26 uimarães—s,UU, 12,80 « 18,30 , tab Ponaria) , gente! efe da Repartição, na freguesia de Santa Marta, 
Caminhos de Ferro Portugueses | e 144: 0 29 e 5,2%, Sernada | | Aos domingos, ás 8,0) € 17,00. gue Sib | Alto Lao , de Rato as Cia RESÃ SS AVISO RL aa PERA ho 
sDIT eg; Viseu, 0:33 é 1,15 | Mossame- Shavos, Montalogra: Viaira, Quer tj bien ed - E - Carreiras Amarante-Porto terreno de lavradio e água do rega, 
HpITOS-DE du: pIAS Mis do Sul. 2351 0 | | Ud. ret deaeepáit 1010) VILA, AMAL. mean c d da- DIAS UTEIS E DOMINGOS vinhas, frutas, eira, casa de habita-"* 
A“ contar da publicação deste anuncio ! Barcelos — 16,45, 17,35 e 1 | rg secacamacsos) e PA ema urso de guarda-ivros) | coro, às 10. (a): dé SãO, armazens, cortes para gado, luz 
nó Spibro, do Governeh, forem ditos Dias 15 e 2 = Ro edrords; Sul, part Ponta ao OA 17,35, Paredes im ú [St READ ve Ensino, pelo, prof, Francisco, Miranda Amarante, às 15,40 (a) : del éctrica, água, etc. Falar com, Antó- 
e trint as, para se habil.tarem dd J y gal ah o nOS mingos. lo! Rua s paz 60 79 — let. us g aa a i Ss r das 
de Comissão Administrativa da Caixa de | | Espinho 4 de Setembro de 1946. — | | Septo à 'oming: Valongo E — cita E A 56 ua de vaz 60 é elef. BO a Domingos — Partida do Fojios (o nio Quitério, da mesma fr O 4 


A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de- 
sejo de melhor servir o Ex.* Público 
abre no dia 24 de Julho ums estação 
de Venda de Bilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN 
CIPE, Largo Conselheiro Antônio Can- 
dido, onde podem sér também tratadas 
caminhetas pará excursões. 

(a)-A carreira das 15.40 não sé rear 
iza aos domingos de 1 de Abril 3 E 
de Outubro, expedir telegramas, dos combótós-em que 
«b) A carrera das 17,15 eftectua-se viajam b do para Ísso preençher um = 
sos domingos de | de Abril a 3 de mi arão ao revisor. 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a Pi rte 
ca pensão de sobrevivência legada por 
Serafim ga Silva, reformado do Minho e 
Douro, falecido em 17 de Julho de 1948, 
à qual se habilitam nesta data, Marga- 
rida Ferceira dos. Santos. viuva du 
cido refcrmado. 

Findo este prazo, tomar-se-á deliber 


Engenheiro Director da Exploração. For- Oliveira de Azemeis € S, João 
reira de Almeida. 16047] | da Madeira — 9,15, 16,00, 17,30, 


18,00 e 19,00 Ans domingos, 9,15, 
são em c: nformidade com o estabe- 


19,30 e 20,00, 
Jecido nos regulamentos em vigor, - Para azeite. Vende-se compléto. 


Valo de Cambra — 4,15, 16,00 
e 18,00 Aos domingos, 9,15 e 
, 2 de S rá 6. — A g 
pretitono do Eonensto, Administrativa) ME AR REDPS D. Pedro V, 12-14 
0] 


NÃO 44 slectuam aos domingos 
JOAQUIM FRANCISCO DE OLIVEIRA, LTD. 
| SEDE EM 4AQUEDA — VELEE. 16 
PARA TODAS AS INFORMAÇÕES 
PORTO — 8 1a Bodrigues Sampálo, 14 — lelor HUSA 
COIMBRA — Hua da Sofia, 144 — Neles, 1200 
LELHIA — Junto so Mercado — Iwlet, 246 
VISEU — Largu Ueneral Uarmona ' 
LISBOA Largo Martim Moniz (4 Guia) — kelel. & AUUS 
AGENUIAS EM TÓDAS AS LOCALIDADES DO PERUUESO 


Telegramas particulares expe- 
didos de comboios em marcha 


A 2. P. acaba de pôr em vigor uma 
tarifa para a expedição de telegramas, que 
traz grandes vantagens ao público. 

Pela nova tarifa, os passageiros podem . 


Realiza-se no dia 19 do corrente, pe- 
jas 15 hoias, na sede da Companhia 
Avenida da Liberdade n.º 18-34, o sortelo 
das obrigações da 1º série (Mirandela- 
-Viseuy 


Rio de Moinhos e Entra-os 
«Rios — 17,15 (menos aos do 
mingos) 524 


Lisboa, 7 de Setembro de 1948, — O 
Aaministrador-Delegado, Basilio F. Caat- 
ro da Mata T) 


Outubro. 


15861. 


19,30 
Macieira de Cambra — 17,30. 
Ernesto de Oliveira Racha 1639 


Eta oe 26 Telefone desta 
=) FRISO PUBLICI Seccão diri ida por LUIS VOUGA Secção: 1113 Nos bons | 
VANTAGENS QUE OFERECE ; = me ÉS Soo RED hoteis, de 
ta k & fado CURIOSA — CONVERSA Cade a 
PINTURA SUrERLITE LTAMENTE ENTRE DOIS GAGOS AR 
1+—1 demão isola e outra acabi qu * QUE PREZAM A Lais h 
am, o e outra acaba. » é 
2º-— Segura as argamassas. , artigos de BELEZA DA PELE : quartos, o 
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Cada uma destas vantagens serto, de todos ! O alimento concentrado mais coprichos da sorte, Quem” compra E" que, quem O E Mgido. UBS 
razão bastante de ete- roca di me dorta; tem ê E aa dá 
ten contação PINTURA. Peça o catálogo grátis à popular no pais. CASA TAMEGÃO ES “lrelto de tor. QUALIDADE frequenta bons | GABARDINE | PILOTO» 
K . ico is q zão rque, comprar cha- is: 
CASA OMEGA Não precisa de açúcar ; é um Angulo des Rida, Normaça bu. deve” pel um TRIUNFO. hoteis, vão; em BLUOTO 
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A 


(Descontos para revenda) 


WT[[D————— 


8 Terça-feira, 10 de 


DESPORTOS 


Setembro de 1946 


O fracasso da natação 


O Galitos da For, numa atitude muito louvavel organizou uma prova de 
natação, para a qual instituiu, como prémio principal, a taça «Camões». 


O facto de se fazer disputor uma 
ei, motivo para 9 nossa apoio e a noma 


que recorda o nomo melhor poeta de todos os tempos é feito que não se podia 


deixar no olvído 


competição para nadadores, seria, só por 
solidariedade; mos, instituir um prémio 


a construção 


os clubes que proctama: 


TIRO AOS POMBOS 
ENTREVISTA OPORTUNA com 


MANUEL ALVES BARBOSA 


& Comereio do Borto 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA 


A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


' MIM EE 
4% GEPFION 


Esperaoo hoje para 


e o o Carregar em lie 12 do 


cornente 
tsperauo em 18 do cor- 


rente para carreger em 
19 e 20 do corrente 


Companhia Colonial 
de Navegação 


———— ye 


Linha Rápida da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete “JOÃO BELO” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11 do corrente para : 


Lamentaveim porem, os no Ea. E ' 
duma piscina, montiveram o mais triste alheomento por uma prova que lhes deve- |QUE EXPÕE LOM CLAREZA O BRILHANTISMO das em ANVERS a RT te: cargas à fretes conidos me sonces | SÃO TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES 
ria merecor 0 mslor carinho, . HOLANDA, ROUEN. PORTOS DO RHENO. SUIÇA. TERRA NOVA, CANADA. LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 

PAN q 4 mico Cs pin Provas Internacionais de San Sebostinn| cieveLanD. DETROIT. CHICAGO. cre 
uma trt idea do non embotado vet EE E = e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTA! 

Não é com estos atitudes, evidentemente, que os clubes podem clamar pe! A : ] 
piscina portuense; é necessário justificar tão elevado empreendimento, com uma onde juntamente com JOSÉ MARQUES RODRIGUES, Para carga, tratar com os Agentes x E suleitos a baldeação 
actividade constante e loboritsa e nunca, como Ee o Norie fot tão fndioma da ALTINO CUNHA e ALBINO CARNEIRO, conquistaram Agência Marítima Lusitano Americana 

da piscina « a menos que as coimas e modifiquem, a natação tem os seus So: : 

Eng, Eua É De Lemontar os prémios «Santos Suarez», «Federacion Espanhola», Rua da Nova Alfândega. 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO Linho d Ocid Ori | 
E «Grande Prémio de San Sebastian», Campeonato de SRU TETE (TETE CEEE inho da costa Ocidental : Oriento 
-— re e——— à a E E 
Guipuzcoa» e várias classificações honrosas N 
. mo 
Ema SA a E C hia de N «BENGUELA» 
poa Pebies pio a proniganda | 9 ABRO Candiota Parada grande ompannia de Navegação M 
6 evenhotolmento. ta tro de “eottndo em | te inapirados, (o O 
Fr a cd E 19 DO pt O q - 
Te 1 Tm .« das “eoihpeticões disputadas Intra-mu-| mas Manusl Alves Barbosa. modesto «Carregadores Acoreanos» Recebe carga em LEIXÕES nos dias 20 e 21 do corrente para : 
tema — — ron e quando pomivei,- transpondo, | MO. é, nho quis dizernos que foi. tam: : 
E tambem, O lonite du «erra portuguesa | bém, grande trluniador em várias pro- SÃO TOMÉ, LUANDA, LOBITO, BENGUELA, MOÇÂMEDES 
P) N. MON. es adémico, Boavista, Porto, Leça | qm assistir dos grandes «certameso na) vas. 
CAMPEONATOS REGIONAIS bes; Académico. Dopiia rimeainde, | vizinha” Espanha, sujos estandes Mia” sua | “Prosseguindo. Tea LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 
do Liabo Gala, Lifesta, Vilanovense, Pedrouços, | Iuintilade, já receberam o «bapiisno, de —Obtivemos quat primeiros iugares, 
iciam-so no domingo, 08 de Lisbon, | Erogresso e Aves da 2 Divisão; Cruz, | intermucioitzação um cada, c mais treze Classificações. Ga 7 
Inicia-so no dolo, om de Liso) zada ge HE Diga, Cu | Mom guto OTTO Cum ado Cn a NEW YORK, é para os demais gostos da COSTA, OCIDENTAL e ORIENTAL 
Porto, Colm R Bond! Valadares, da | paguuta da modulidade, era indispensá. Recebe carga no sujeitos a baldeação 
setúbal jo Tinto, Bonfim e Vala ; Lade, FUNCHAL, PONIA f 
dei) 4º Divisão; Beiriz, satosinhos, Custolas, | vel, como complemento: da nossa dett- NCHAL, ! ais E 
Emconarão: Gens, Rio Ave. S, C. de Rio | vidinle em prol do desenvolvimento do atiradores espanhois reaice-se a o Douro em 
Com os Jogos da à foices o, ini | into, Senhora da Hora, Varzim, São Pe Siro aos Pombos, focar. embora, em ai) é Aoráinhria forma, do nde de To: DELGADA, ; 
clam-se no dom.igo, os campeonatos Fe- | qro dy Cova, Gervide, Canidelo, Leves do | tese, 0 que fot O Grande Torneto Inter. erfoto que eu f '- 
a! boa, Porto, Coimbra, Avei= | Freixo à mae, estes da | naclonal de San Sebastian, no qual par- rei. Entrou em quatro provas. ga: (0) s 
ion de Freixo, Penailel e Fantererao, estes dO | cr a Sea DO | O tri Ve RO rovão, ea de todos OS demais portos dos Açôres (com baldeação em PONTA DELGADA) LINHA D BRASIL 
"A ode dos jogos 6 a seguintes) FETO do no 126, pais vizinho, uma equipa belga e outra | was três restantes, Mas José Maldonado, 
LISBOA — Cut-Bentica, Be.enenses: | "O aênto £ol largamente debatido pe- | portuguesa, "constituida por quatro at) Conde de Elda, José Osuna, Afonso Tgle 
-omeni tos ueegados: dos seguintes clubes: CUL, | raílores nortenhos — Manuel Alves Bar Conde de Caralt, António Berna- : 
PORTO — Porio-Sa: Despurtivo de Portugal, Académico, Se- | bosu [Ulube de Caçadores de Famalicão, qizaro Arrizabalaga, comprovaram, Está em Leixões e « 
Leça e Académico-Boav Neeia da Hora, Pedrouços, Matosinhos, | Altino Cunha e José Marques Hodrigues bém, aquilo que valém como atira: Goncalo Velho | carrega no Douro nos 
O PMBHA — Navai-Academica, Sport- | Atíttico de Rio 'finto, Tirsense e Boavista. | (Clube Industrial de Pevidém) e Albino | dores consagrados, dias OA 
«União e Lusitania-Anadia Con a alteração do artigo 126, apro- | Carneiro [Clube Caçadores do Porto), —Qual 9 apolo que os Jornais espa- 
BRAGA — Vi poring C, de Fafe, | vada ontem, em assembleia, mantem-se nhois prestam à modalidade 
vianense-Sportink €. ae Braga é G4 V- | o alargamento das 2. é 3.º divisões, con- ida comparado com aquilo que E a ee Recebe carga em LEIXÕES nos dias 11 e 12 de Outubro p. ft.º para 
cenie-Famalicão forme o previsto. Es e o | do s 
Vi — Olvelrense-Ovarense, La- Diriglu os trabalhos o sr. engenheiro resultados que publicam com 
mi al isyanensee ae ata: | ud Bico dor Baetcs táido do grata a encaseos a Rolla os es Pq ER BAÍA, RIO DE JANEIRO e SANTOS, e no regresso 
STUBAL — 1º sério — Onze Unidos | cretariado : Edgard Mendes e Auri pois já col je ca : 
cut e Ginásio: tória go-Bar- | Oliveira Maia TRE pe ad RP VILLA F DÊ] PERNAMBUCO (se convier) 
e A vistoria nos campos do clubes tras, O, que” espero laser er ciovias 
da A. F. de Lisboa tempo. Sabe, também, uma coisa que PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 
O da A. 1 do Viseu, inicia-se E muito me Envaideceu como nortenho + eo E 
em Qutubro O Conseiho Técnico da Associação de na eloglosa como os espanhois. 
n Lisboa, já vistoriou os cam- aos torneios efectuados no E 
VISEU, 9 O campeonato Distrital da Dto do dbde lados” naquele” Grg5- Porto « Famalicão. Classif catm-nos os me:) — Para carga e mais esclarecimentos iratar com os Agentes AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
Associação de Futebol de Viseu, deve | nismo regional ihores de Portugal, afirmandome que na - É e A R 
a Dota e do” SIDO, ima. época, Os dois” principais dsntros SAR 
dia a a O noso deslandor da imo dmt ms] — David José de Pinho, Filhos Roo intento: D o Hesiiges a 19.1 
Académico de Viseu; S. Lisboa e Vi- 6 Viriato Silva DIRSIOSS Agora” ais toa ] y vo Infonte D. vo nº 9-1.º — 
seu; O. D. Tondela: Lusitano E. C.; Des OTROS Ea Deo nas yruaiS forro bra Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Telets EISR Ea PORTO 
teiros F. Ci; poriivo de Mabgua sa do União de L'sboa, E Manuel Alves sa y 'elegramos 
de; Sporting C Nandute; Sporting Ce | ya” tas tomou direeção técnica qui clio Cor ua Mind rd H ERA LER CIO pot miolo fones "ESSE 2 48 PB 
Lamego e Académico . C, de Lamento: | 49 equina da Cuf, de Lisboa giosa, começou CEEE 78 Estado 
—€, rio Ste A ar Xo prinieiTo dia, conquisiet o «Pre 
vi le ves, em a Ss Suareze, com 10-10. em des- 2 2 
O sorteio dos Jogos da II Divisão RR empate com José Maldonado (Madrid) x Com anhia Nacional 
da A. F. de Lisboa Nan Amas (Barcelona), Porém, o segun- r 
O abricio dos jogos do campeonato | O Flávia, de Chaves, concorrente so temos a mão Ho prato O Obnde Nie Elia de Nav a ão e 
E rita!” da Associaçã eU TD aa 
ga 2: Div ão da Associação de Lisboa, | hithoi e. Braga, caia a sor tieinado Aos cartos "Slam (ROLE gde egaç ortom Ines Ê 
deu 0 seguinte irolo-Sacavenense; | POr Peseta, um elemento de vaior génio Orbeas, com 121% é “o Condo de e 
ê o A Venice! epoulemextra com 44 
Casa Pia-Futebol Bentca; é Esto") vatongo, do Estoril, Ingressa (ÃO terceiro dia, o, «Prémio Cantabricor = 44 ve lo 5 ; 
2 SORNADA — Sacavenense-C. Pi no Belenenses? Rae a a So pras oia (Madri), com q arreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 
ai k o Consta no Sul, que Valongo, guarda- | W a " e plot date im es le Henri- . 
Oporário-Arroios; e Futebo: Ben a) : ! que Garriga (Barcelona). conquistou & 
d j -redes da equipa do Estoril-Prala, pres BARBOSA, (Famali- | Frii, E reelona). conquistou com E 
dao O NNADAS— Estorll-Sacavenense; | tende ingressar nº, Belenenses, terido já | MANUEL ALVES Nasal entao neta em terceiro -Jagdr Para ANVE Rs 
mad ba cão), que obteve várias olassifio: n . NO «Prémio Marques de Ris (DIRECTO em15) 
"ATEOIROI, ce ções nas grandes Provas Internaolo- | hai Arari io ar to, dia, Venceu UM VAP 
" 1 + SOM D2iDi, Nes 1 
venense-Futeto! | O treinador do Atlético C. Portugal, nais de San Sebastian ta prova, José Marques Rodrigues das Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11 para: OR Esperado em 14 do corrente 
Eru vai ser homenageado Subla-se que a valorosa -tquipa “por-| Sicou es em sétimo lugar, com 1ó-j4, Lá- S. TOMÉ, L T 3 N 
ORA ONA DA O parário- Sacavenense; Brojecta uma comissão de, associados | upuen. fevilo, notícias muito valas | molxo DO CENO UA apra FE TOMBIEUANDA pLORITOTMO CAMEDES;-LOURENÇO: /m À N D 0 N | == operado em 18/19 ão corrente 
ar 5 e Estoril-Casa | do Atlético Clube de Portugal. ui = fino tubo comportamento brilhantisst | Ex Os is, te 7 5 
Pptebel SORA do futtico Cuba de Doc rea | tt. lido, comportamento, orihantai:) Explosivos. tom asiê, tendo Boramene MOR UE AA OS ES BIQUE N 
2 dor do clube alcantarense. de” vulto que caomavams o programa | quarta posição. com ABug, aid Bonros: ã C » 
io“ carspéoliaao  BREBENA Po rácios Clube | Era necessário, portanto, que alguém fa-| Federação. Espanhola». teluniou “Algas |] * “estantes portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação M em Esperado em 26 do corrente 
oro er A Inauguração do campo do Clube | tasse sobre q grande coinpetição interna-| Carneiro. com 11-11, No quinto dia, AL essas : 
A segunda volta começará em 20 de] Desportivo de Estarreja pode |Cinil, E Sie a cquipo e que | vatoro eram Puta aftimação viva do deu TRATARO COM OS AGENTES. 
Outubres contribuir, decisivamente, para | (47/00 aa eolagos fot att das” mal | o 6 dora io, RrAndo, Devlbantis LINHA DA AMERICA DO NORTE 
a expansão do desporto naquela | pias saudações por parte dos seus Amt | com 2323, em final com Joc Gonna E Ê Moreir & c L d. 
JOGOS PARTICULARES região mos, quando, anteontem, entrou | no) dra). Jose Marques Rodrigues, voligu q A o [ a a, Lida 
tera lo Clube de Uaçailores do ar: | conquistar mais Um quarto 1 o 
(o, afhtn de tomar por sen À x E sind E - 
- cia penses EO, le tata? dostson abrasão tu! Vo EK Ps » À] fina intante Di Henrique, 61-1º— PORTO — Teletone 4200 —— 
toda q «multas lhe dispensou, consegui- Vv - 
ER de ESA Estarreja. Disse mos livrar Manuel Alves Barbosa “e E 
” s FI chuvas de perguntas que calam de to-) Manuel Alves Barbosa. s 
| B—O desatio Beira-Mar julação local. Dê A sa, cónscio dos tar. 
SEO, AS ta, Ras | Ba 3d TO 6 ie, pon ndo de SS Ro q pr (DIRECTO EM 18) — 
de Mário Duarto apreciável ascistêncis, | vocando o seu rápido esgotamento, ape- coa o Monsos anos começou” Tela: | auantuer, Pormenor, diz, . após cuns mo- Recebo LEIXGES, 16 
Se Dário dos aficionados aveiren: DeRSdo. qurspeda Guias dia ensudhs, | iceuia da: fongos q oNcij imér  ) men Ee : ecebe-se carga em , nos dias 16 é 17 do cor : ROTTERDAMSCHE ZUID AMERIKA LI 
via o maior ânterese em ver, pela pri: | CL dripur-se o facto à popuar | tento. Md bom ImerNiciondt, “esse DR Rig Uia obtive um terceiro lu- alo ampara 


meira vez, actuar a equipa representa- 
tiva da capital do dstrito, agora, com- 


te, remodelada, 
Peça assim, não LOL possível apre- 
car, hoje, a constituição definitiva da 
turma beiramarense. Por tudo isto é 
tambem pela vitoria brilhante de oito 
dias antes sobre a Académica de Coim- 
bra, 9 Estádio apresentou-se bem emol- 
durado de público como nas grandes 
tardes. 
Os grupos apresentaram. 
as seguíntes formações 
Beira-Mar — Magalhãi 
ting)); Arnaldo (ex-Cuf) 
Borges (ex-Estoril), Costa 
tex-Estoril) ; Adolfo. Peão ( 
Conceição tem AtiátiCO), Augusto 
q co ra. 
Ati tcnico — Necho, Pibreta e Ma- 
rio Pires; Faria, Moita e Miguel; José 
Francisco, Eurico, Helder, Fernando & 
Esteves. 
Eageiico, Francisco Vieira, da Comis- 

o tal de Aveiro, 

o renses triunfaram com toda 


tiça. Formaram, de longe, a me- 

fr mania no terreno, dominando com 

insistência técnica € territorialmente. 

No (1º tempo, sobretudo, a superiori- 
de foi esmagadora. 

jogo prinelplou com os Jocats tan- 

EoRutamente do ataque, em en 


inicialmen- 


we 


gados” a : 
Ç to feito entre médios 
a oados o a 21 minutos obtiteram 


seu domínio. Augusto rece- 
Conceição e, a poucos me- 
teu Necho sem apelo. 


o prêmio do s 
deu a bola de 
tros da baliza, bai 


Os «donos da casas continuaram no mes- 


mo jeito e os golos foram aparecendo 


naturalmente, 
Já uma gr 
to, aos %A 


Peão que havia perdido 

je penalidade, fez o 2º ten- 
ndo Ba O 8: tento, de gran- 
ade, foi apontado por Concei- 
jo que, um minuto "depois, marcou o 
golo, 
Numa colisão com Peão, Necho floou 
maguado e foi substituido por Faria é 
Monteiro entrou para o lugar deste. 

A primeira parte concluiu com mai 
dois tentos dos avelrenses : Adolfo. aos 
39 minutos € pe aos 44 minutos. 

pa 

Na segunda porte o jogo decatu 

bastante sob PELA vista técnico, 
te do -Mar. 

inha média, com formação dife- 
rente, passou a não colaborar conve- 
nientemente com os avançados. Freire 
substituiu Arnaldo, Elias entrou para O 
lugar de Borges e Maximiano substitutt 
Petrack 

ão obstante ter a partida num ou 
Não merodo . deste * tempo tomado 


outro 
Pesto de” equilibrio, aos. beiramaren- 
sos pertenceu de uma maneira geral o 
comando do Jogo. Faria fartou-se de 
defender e voltou, como no primeiro 
tempo, a ser à figura principal dos 


micos. O tento de honra dos cam- 
Metas “de Viseu foi marcado, aos 20 mi- 


hutos, por Fernando. No quarto de 
hora final o Betra-Mar voltou a largar 
inde in- 


andamento e, embora sem & 
feresse pelo resultado, Conceição, Peão. 
Vieira e Adolfo estiveram á beira de 
ampliar ainda mais a diferença de bolas 


no marcador. 
Aos 33 minutos, de um desentendt- 


mento entre Farla e Pibreta. Vieira, 
tez 0 7º golo dos locais. 

Em toada de domínio do Betra-Mar. 
terminou o desafio. 
Arbitragem imparcial mas, por vezes in- 
certa. 


O Estoril-Prala empatou com 
o 8. L. e Elvas, por 2-2 


ELVAS, 9 — No estadio municipal, dis- 
putou-se, ontem, um jogo entre Os gru- 
pos representativos do S. L. e Elvas € 
do Estoril Praia. O desaflo terminou com 
um empate a duas bolas. 


Sporting C. de Portugal-Vitória 
de Setúbal, 1-1 


SETUBAL, 9— A equipa do Sporting 
Clube de Portugal, jogou, ontem, nesta 
cidade, com o V'tória de Setubal, tendo 
empatado, por 1-1. 

Os dois grupos apresentaram-se assim 
constituídos. 

SPORTING — Reis; Cardoso e Manuel 
Marques; Verissimo, Barrosa e Canári 
Jesus Correia, Vasques, Peiroteo, Tra- 
vastos é João Cruz, 


dade dos contendores—campedes do Dis- 

e campeões de Portugal—mas é 
também natura! que corresponda ao re- 
gosijo dos desportistas estarrejenses por 
verem finalmente satisfeita & sua grande 
asp ração. 

Vários clubes existiram já na vila e, 
por isso, há quem ponha interrogações 
no futuro do actual. 

Evidentemente, nada se pode dizer 
de concreto. Mas pode aguardar-se que O 
C. D. de Estarreja saiba preencher de 
damente a jacuna até aqui existente, Ti- 
vemos ocasião de apreciar o entusiasmo 
dos seus dirigentes e parece-nos que à 
comparência em massa dos seus conter- 
raneos é a afrmação categórica de que 
estão prontos a dar O seu apoio à obra 
encetada 

O C. D. de Estarreja começou, pode 
dizer-se, pelo princípio — conseguir um 
campo. Não é um grande parque de jo- 
£os, mas serve perfeitamente para Os 
primeiros tempos da colectividade — 
aquele periodo em que refazendo t 
gastas ao vencer à primeira etapa 
clube entra nas competições regulares. 

Conhecida a “nf.uôncia que o desporto 
exerce sobre a vida local, desenvolvendo 
o Comércio e o Turismo da reg ão, é 
natura! que as autoridades dêem O seu 
apoio aos desportistas. 

A estes compeie levar a nau a bom 
ponto. Unidos e bem intencionados to- 
dos, poderão tornar o C. D. E. um clube 
progressivo, que venha a obter iugar 
de destaque entre os das povoaçeõs vi- 
zinh 

A situação do concelho facilita as des- 
locações, permitindo um intercambio in- 
terno, que propore onará aos estarrejen- 
ses Os ensinamentos necessários. 

Com o andar do tempo outras moda- 
idades podem ser praticadas. A proxi- 
midade da Ria facilita o desenvoivimento 
da natação e para o basquetebol tem 
Estarreja um óptimo campo — agora 
abandonado — a poucos metros do centro 

a Vila. 


ja possuí 
cfrcunstáncia 
recursos. E 


mais faz arultar Os seus 
um atirador catsgorizado, 
uma personalidade simples, mesprendita 
de vaidade ou de pretensões, embora 
brioso por pertencer q uma estirpe que 
soube vencer na vida pelo seu trabalho 
e antelgêncio, num tábusar constante, 
a constutuir magnífico exemplo de per 
sistência e vontade firme. 

Após uns momentos de descanso, Ma- 
nuel Alves Barbosa, recostado na sua 
cuueira, dissemos "em —despretencioso 
“ualogo. à vontade 


—Se pretende que lhe diga alguma 
coisa para «O Comércio do Portor, 50- 
provas internacionais de San Se- 
permitame, e até lhe agradeço, 
lhe do o relevo que merece, que lhe 
Tale em questões preliminares, pois jul- 
go constituir base que deve” imteressar 
sobremaneira aos meus colegas portu- 
gueses, quer como atirador, quer como 
dirigente desse «velhinhos Clube de Ca- 
cadores de Famalicão, que me honro de 
pertencer e dirigir, Em Espanha, à mo- 
dalidade está devidamente oficializada. 
Os atiradores sabem prestigiar o seu 
desporto favorito, porque vivem para ele 
de alma é coração, Analise! através de 
vários pormenores, que o atirador tem a 
considerá-lo regaitas condicionadas 4 
sua categoria social, mas, também. tem 
deveres a cumprir sé se esquece das leis 
que regem a modalidade. Um atirador é, 
em Espanha, um individuo com à cabe- 
ça no seu verdadeiro lugar, Não apare- 
cem por rofessoress a descobrir 
erros para se fazerem notar, O bom een- 
so e à educação constihem condições 
Dásicas que caracterizam os atiradores 
spanho!s. E' uma grande família, 

A conversa fof, por momentos, inter- 
'ompida. Manuel “Alves Barbosa teve que 
ir à prancha e diga-se, em má hora, 
porque fez um «zero» Quando voltou 
para o nosso lado, dissenos, - 

—Já contava com isto, O szeros Já es. 
taya feito antes de ir à prancha, Vim, 
apenas, para cumprir um dever, Não 
trazia pretensões, porque reconheço que 


As condições em que «Os Belenenses» 
e o U. Oliveirense “ali se deslocaram 
constituem também uma indicação da 
mane ra como o estórço dos estarrejen- 
ses é compreendido e vai ser auxijiado. 
Porque são entusiastas, lutadores 1 

cansáveis e sabem O que querem, por 
certo triunfarão. 

São esses Os nossos votos. 


TIRO AOS PRATOS 


Uma organização do Aero Clube 
de Torres Vedras 


PRAIA DE SANTA CRUZ (Torres 
Vedras), 7. — Nesta localidade, dis- 
putou-se um torneio de tiro aos pratos, 
organizado pelo Aero Clube de Torres 
Vedras. 

Eis os resultados: 

Poule de ensaio — 1.º, Orlando Car- 
valho; 2º, José Hipólito; 3.º, Carlos 
Soares. 

Prova Aero Clube de Torres Vedras 
—1., Carlos Soares (taça <Aero Clu- 
bes); 2º, Fernando Gueifão Ferreira 
(taça «Secretariado da Aeronáutica Ci 
vilo); Orlando de Carvalho (taça «Hum- 
berto Delgado»); 4.º, dr, Pedro Braga 
Martins (taça «Humberto Pais»); 5. 
Joaquim Belchior; 6º, António Bei 
nardes, objectos de arte. 

Prova Império — 1.º, Fernando Guel- 
tão Ferreira; 2.º, Carlos Nogueira; 3. 
Carlos Soares. 

Poule de ensaio — 1.º. Carlos No- 
gueira; 2.º, Orlando de Carvalho. 

Prova Praia de Santa Cruz — 1.9, 
Orlando de Carvalho; 2º, Fernando 
Gueifão Ferreira; 3º, Joaquim Bel- 
chior; 4.0 «ex-nequo», Alfredo Saraiva 


e Carlos Loureiro; 5.º, «ex-sequo», Alí- 
pio Morais e Augusto Boto. 

Prova de encerramento — 
nando Gueifão Ferreira; 2.º <ex-zequo» 
Carlos Nogueira e Orlando de Carvalho. 

Nestas provas foram disputados pré- 
mios no valor de 12.000 escudos. 


necessito de sosségo, 

Continuando a conversa, diz-nos en- 
tão, Manuel Barbosa: 

—0 «Stand» de «Gudamendi», proprie- 
dade da Sociedade de Tiro aos Pombos 
de San ian, é, pode crer um ver- 
dadoiro «monumento: Bem situado, com 
“ptima vista o deslumbrante paisagem, 
as suas deslumbrantes Instalações ultr: 
passam tudo que pode imaginar. Ampli- 
tude e comodidade — é um «stand» ver- 
dadeiramente com características. Inter- 
nacionals, Só lamento que todos os ats 

es portugueses não pensem passar 
por Já. Ficanlam maravilhados como eu 
fiquei. A organização é primorosa, Os 
mais pequenos detalhes foram cerzidos. 
Não há um érro, Tudo impecável, creia. 
O serviço do campo é dirigido com «mes. 
tras, enquanto que o serviço de secre- 
taria, por muito que se «busques, não 
Se encontra uma falta, 

=E os pombos? — Interrogamos. 

—aAntes de falar-lhe nos pombos, que. 
ro ainda que saiba que eu e os meus 

s de equipa — sem distinção de 

S. porque all representivamos 

o tiro de istandv nacional — fomos alvos 
da mais alta distinção e de todos os re- 
quintes que presidem os princípios hos- 
pitaleiros. Os dirigentes da Federação e 
da Sociedade de San Sebastian, bem co- 
mo todos os atiradores, entre os quais 
quero destacar José Maldonado, António 
Bernabén e António Antunes  distingus- 
ram-nos de gentilezas que, digo-lhe. te- 
nho pena se amanhã não posso retribuir. 
Quase todos os días houve banquetes em 
nossa honra, E agora, para saciar a sua 
curiosidade quanto á qualidade dos pom- 
dos, devo dizer-lhes que eram magnifl- 
Pequenos e muito rápidos, constl- 

im um problema grave para os en- 
contrar. 

—E como se houveram os atiradores 
portugiteseso — atalhamos, 

—Magnificamente — respondeu o att 
rador de Famalicão, Não estranhamos o 
ambiente, nem as medidas internacionais 
que limitam o campo de tiro. E. então, 


CAMINHOS DE FERRO 


s 


Novo horário das automotoras 
ENTRE ESPINHO E VISEU 


Ss A RL 


DO VALE DO VOUGA 


4% 


gar, com 1149, é o Altino Cunha fixou. 
Se em quarto, com 10-11, no «Prémio Do 

mecq». que foi ganho por Juan Ignacio 

Moreno Lacasa (Madrid), com 

cerêmio “Sarasquetas, que depois | se 
isputou, foi ganho por Viet 

trelençta) com 13-13, o and 
No sétimo dia, fot dia grande Ta as 

cores portuguesas, José Marque poem 

Eues. com brilhantismo inexcedível, con- 

quísiou o «Campeonato de Guipuzcoan 

Som 17-47, em luta final com o Conde dé 

Teba e José de la Hastra 

tar a nos: alegria, 

quisiou, depoi 

tercoiro e 

dade: 


vo dia. principiaram os pre 
parativos Dara o regresso, não chegande 
à participarmos na raça «Atiradores Por- 
tugueses», que oferecemos à organização 
como pequenino reconhecimento das mui. 
tus gentilezas que nos dispensaram, 

E antes de terminar, Neca Barbosa 
pediu-nos para fixar esa afirmação, 

Gostei tanto, tanto, que se a minha 
Vida mo permitisse, enquanto os meus 
colegas vão n0s torneios «provincianosu 

s dias vagos, eu preferia andar 
quilemetros de automóvel e tr as provas 
de Espanha. Mas não pode ser, 


8. q. 
O torneio organizado pelo 
Portimonense 


Com a participação dos melhores at, 

Fadores do, Sul. organizou o Porimonem 
lube, um tornof a 

fo Sport 'orneto de tiro aos 


Os resultados das seis provas, 
rea de abertura, Pr 
istancia; 25 metros — 1º Joaquim 
Sabrosa, do” Estoril, 9 em 9; 2.9, arm Ja- 
sinto Lopes. de Lisboa, 8 em 9; 3.º, José 
Mateus Horta, de S, gras. 6 em 7, 

Taça «Companhia de Seguros Douros 
FREE E seas pombos, 
o, Manuel letra Juntor, de Monte! 
mor-o-Novo, 15 em 15 (raça é 300500): 2.9, 
José Farrafota, de Loulê, já em 15 (2008); 
3.º, Francisco cantinho, de Silves 9 em 
10 (200500): 4.0 dr, José Correia Maltês, 
de Beja, 8 em q (150800), 

Sara “José Bacelar» 

Prova à três pombos «handicaps — 
1.9, José Cabrita, de Beja, 13 em a (ta 
ga «Jos6 Bacelar»); 2º, Manuel Pereira 
Junior, de Montemor-ó-Novo 12 em 13 
(taça); 3.º, Joaquim Uva, de S, Brás, 11 
em 12 (taça); 4.0, Luís Trindade, de Por- 
timão, 10 em 141 (taça). 

Grande Prova «Prata da Rocha: 

Doze pombos, «handicap» — 1º dr 
Mamuel Uva, de S. Brás, 3% om 35 (taça 
«Prata da Rocha» e 100800); 2º Joaquim 
Sabrosa, do Estoril, 34 em 35 (1.000%00), 

Isco Uva, ue S, Brás, 97 em 
O José Cabrita, de Beja, 42 
em 13 (700500); 5.05, Josó Ramos de Por- 
timão, Augusto Pereira, de Portimão, 
Mário Gualtarosa, Haliano, dr, Julio San- 
cho, Manuel Padeira Junior, de Monte- 
moro-Novo, António Cavaco, de Beja, 
ao com 11 em 12. 
- Conquistaram uma taça; dr. Francisco 
Uva, José Cabrita, Augusto Pereira e Má 
rio Gualtarosa por serem, respectivamen- 
te. os mais bem classificados atiradores 
algarvio, alentejano, portimonense e es 
trangeiro. 

Prova «Atiradores alentejanos»: 

1º. Manuel Padeira Junior, de Mon- 
temor-o-Novo, 23 em 23 (taça «Atiradores 
Alentejanos»); 29, Tomás Madeira, de Be. 
Ja, » em 23 (taça); 30 dr, Jacínto Lopes, 
de Lisboa, 17 em 18 (taça). 

Prova «Porlimonense Sporting Clube: 
O conta ca — 1º. Fran- 
cisco Cantinho: de Silves, 7 em 7 (taça 
€ 800800). so 


Festivais desportivos 


O aniversário do Alma Portuense, 
decorreu animado 


Esta simpática colectividade da cida- 
qe, tniciou, ante-ontem, as comemorações 
do seu décimo aniversário da sua fun- 
dação, com uma sessão solene, 

A presidir :' Leonel Gaspar, em re- 
presentação da A, de F. do Porto, la- 
deádo por P. Pereira, Miguel Ribeiro, 


13-43, 0 


«handicap» — 


NO PORTO 
SUCURSAL — Rua Infante 


D. Henrique, 73 


Telefs. 1434-1435 e Est. 50 


FILADELFIA ou NEW-YORK 


PARA CARGA E PASSAGENS : 


Telegramas: — OCIDENTAL 


EM LISBOA 
SÉDE — Rua do Comercio, 85 
Telefs, 23021 a 23.026 


ATLETISMO 


O torneio do Belenenses 


Com cerca de uma centena de tns- 
crições, a secção de atletismo do Bele- 
nenses fez disputar, ontem, diversas 
Drovas inter-socios e simpatizantes. 
verificando-se os seguintes resultados 

250 metros—l1", Guimarães ; 2º, 
Alvarez ; 3º, Gonçalves ; 4+, Luís Conde. 
Antes da final, disputaram-se mais de 
meia duzia de eliminatórias e três meias 
tinais. 

2.000 metros (corta-mato) — Reuntu 
27 atletas, registando-se a seguinte clas- 
sificação: 1º, Antonio Pires; 2º, A. 
Cabral; 3º Alcido Rodrigues ; 
gusto Soares, 

Dardo — 1, 

Antonio Rodrigues ; 

Altura — 1º, Antonio 
Alberto Ferreira; 3: 

Disco — 1º, Américo Nunes ; 
Abilio Conceição ; 3, Justino Vaz. 

Peso — 1º, Abilio Conceição 
Américo Nunes ; 3º, Justino Vaz. 


Ferreira; 2º 
Antonio * Rosa 


NATAÇÃO 


E 
A equipa da Estremadura, ganhou 
os campeonatos nacionais 
da Mocidade Portuguesa 


Na piscina do Algés e Dafundo, com 
a presença do Subsecretário do Estado 
de Educação Nacional, comissário Na- 
cional da M Portuguesa, presidente da 
Federação Portuguesa da Natação, efec- 
tuaram-se antem-ontem, os campeonatos 
nacionais. 

À equipa da Extremadura, cassti- 
cou-se em primeiro lugar com 7 pontos. 

Eis os resultados: 33 metros, bruços : 
Filiados da Ala 2 (Lisboa) — 1º, Alvaro 
José Rosa, em 2 s.; 2º, Eduardo F. 
Machado Candeias, em 27 s. e 4/10; 3%, 
Luis Ricardo Sebastião, em 28 e 3/10. 

100 metros, bruços: Campeonato Na- 

Julio Figueiredo Fonseca, 

Beira Litoral, em 1 m.e 31 5.; 2º, Josk 

Nardv, Estremadura, em 1 m. e 33 a, 

Julio Malveira dos Santos, Estre- 

madura, em 1 m., 33 8, e 3/10. 

33 metros acrawl» : Filiados da Ala 2 

Eduardo Murta Barbeiro, 

e 2/10; 2º, Fernando Esteves 

Madeira, em 21 5.; 3º, José Gomes Sil- 
veira Cunha, em 21 s. e 8/10 

100 metros, costas: Campeonato Na- 
cional — 1º, Carlos Franco do Vale, Es: 
tremadura, em 1 m, 32 s, e 4/10; 
Dinis Velasques Mendonça, Estremadui 
em lm. 3 s. e 8/10; 3º, Ernesto Fi 
Sa Douro Litoral, em 1 m. 3 s e 
9/10. 

33 metros, bruços: Filiados da Ala 2 
(Lisboa) —1*, José Frederico de Ol- 
veira, em 31. e 8/10; 2º, José Manuel 
Fragosa, em 31 s..e 9/10; 3.º, Fernando 
Jorge de Sá, em 31 s. e 4/10, 

100 metros «crawi»: Campeonato Na- 
cional—1+, Manuel Roquete Ricciardi, 
Estremadura, em 1 m. 10 5. e 1/10; 2. 
Amilcar Nabais da Cruz, Estremadura, 

15 5. e 8/10; 3º, António Fer- 
nandes das Santos, Beira Litoral em 
1m, 19 6. e 4/10. 

85 metros, costas : Filiados da Ala 2 
(Lisboa) — 12, José Silveira da Cunha, 
em 25 s.; 2", Eduardo Murta Barbeiro, 


gues, em 28 5. e 2/10; 3+, Mário Santos 
Henriques, em 20 s. e 8/10. 

Estafeta de 7133 metros, llvres— 1. 
equipa da Estremadura (Nabals, Ricciar. 
dt, Vale, Mendonça, Laranja, Pere'ra 
Dias e Craveiro Lopes), em 2 m., 23 s. 
e 4/10; 2.º, equipa da Beira Litora, (Si 
mões, Coutinho, Mota, Mesquita, San 
tos, Ameida e Costa), em 2 m, 36 & 
e 8/10; 3º, equipa do Douro Ístoral 
«Cordeiro, Braga, Teixeira, Correta, Fon- 
seca, Oliveira e Almeida), em 2 m. é 40 5. 

A classficação final do Campeonato 
Nacional de Natação foi! a seguinte: 
equipa da Estremadura, 7 pontos 
equipa da Beira Litoral, 14 pontos 
equipa do Douro Litoral, 17 pontos, 
4º, equipa do Ribatejo, 22 pontos. 


os aa 
Desportos da Mocidade 
Portuguesa 


Provas de natação e vela, entre 
os filiados da Ala 6, em Vila 
Real de Santo António 


VILA REAL DE SANTO ANTONIO, 8 
Para encerramento das actividades do 
presente ano, a Ala 6 da Mocidade Por- 
tuguesa, desta vila, .evou a efeito um 
festiva, desportivo, que foi presdido 
pelo delegado provincial daquela orga: 
nização nacional, sr. dr, Romão Duarte. 
No primeiro dia, depois de acesa pelo 
delegado provincia! a «Chama da Moci- 
dade», próximo do acampamento, mon- 
tado na Avenida da Repubilca, iniciou- 
-se o programa das festas. 

As provas disputadas tiveram os se- 
guintes resultados : 

80 metros— 1, Amandio Eotequilha; 

João Faustino: e 3º, André do Nas: 
cimento Grego Roque. 

Manuel Cal- 


Saltos em altura—1 
deira; 2.º, José Germano Viegas Gomes; 

+ Damião Carrilho Medeiros. 

Saltos em comprimento — 1, Helder 
Santana Toledo; 2.+, João Duarte Faus- 
tino; e 3º, Manuel António Caldera. 

Saltos 'à vara 1", Damião Carrilho 

2» Heder Santana Toledo; e 
3º, Custódio Viegas Machado. 

Estafeta 3780 — 1º, Armando Botegut- 
lha; Rui Martins e Heder Santana To- 
ledo; X — Manuel Caldeira, João Faus- 
tino e José Germano Viegas Gomes; X 
— Damião Carrilho Medeiros, Manuel 
Martins Teixeira e Antóno Águas Var- 
gas; X— André do Nascimento Grego 
Roque, Alfredo Aguileira e João Ferreira. 

Nas corridas populares de três pé: 
venceram os fiiados, António Águas 
Vargas e Damião Carrilho Medeiros. 

Nas de burro, João Faustino e Antó- 
nio Néné André 

No segundo dia, com a cooperação e 
representação dos centros especiais de 
veia de Tavira, Olhão e Portimão, efec- 
tuou-se à prova inter-centros, categoria 
lusitos, com duas voltas no percurso 
feito em triangulo. Venceu o Centro 
de Tavira representado pelo filiado Ger- 
ménio do Nascimento Venancio, seguin- 


Wiese & C., Lda. 
Rua do Alecrim, 12-A 
Telef. 2 0181/2-2 8976 


do-se em 2º e 3: Jugares Os filiados do 
Centro desta Vila Manuel Cardoso da 
Cruz e Agostinho Roque Lea. que ga- 
nharam as taças oferec.das pelo munici- 
pio desta via e às quais vão ser dados 
Os nomes de Gil Eanes, Nuno Tristão 
e Diogo Gomes. 

Devido ao adiantado da hora, não se 
realizaram as provas de natação e tor- 
neto de lusitos inter-filiados da Ala 6, 
as quais ficaram adiadas para um dos 
próximos, domingo. 
Os prémios serão distrbuídos aos 
elass:ficados no dia 1.º de Dezembro, em 
sessão solene. — C. 


PATINAGEM 
= 

Hoje, à noite, disputa-se no arink» 

do Lima, com entrada livre, 

a 8º Jornada dos campeonatos 

do Norte de corridas em patins 


A ansiedaae do publico nortenho vai 
ser hoje, finalmente, satisfeita com a 
realização da terceira e u-tima jornada 
dos campeonatos regionais de corridas 
em patins; espera-se que, a exemplo de 
domingo à tarde sejam derrubados ma's 
récordes, devido à magnífica forma dos 
patinadores concorrentes. 

Aiém das provas marcadas, teremos, 
ainda, uma tentativa de derrubamento do 
quilómetros e meio (1500 metros) que a 
categoria de «séniores» vai tentar ultra- 
passar, visto que foi uma das provas 
disputada na quinta-feira, em que à chu- 
va inclemente impediu a obtenção de 


como nas sessões anter' 
res será franqueada ao publico pai 
melhor propaganda desta interessante 
faceta desportiva e as provas estão mar- 
cadas para as 21 horas e meia. 


Académico-Infante, amanhã, à noite, 
no Lima, para o Campeonato 
de Pórtugal 


O erinko do Lima val registar, 
amanhã, à noite, mais uma enchente 
com a realização do encontro entre os 
nossos dois representantes ao campeo- 
mato nacional. 

Académico e Infante, uma vez mais 
vo ser adversários valorosos desejosos 
da conquista do triunfo que os há-de 
moralizar para o resto da prova, 

Resta saber se o Académico tera a 
possibilidade de manter o, ritmo trium 
al dos ultimos jogos ou se o Infante de 
Sagres conseguirá quebrar o andamento 
vivo dos academista 

Amanha, à noite, poderemos saber ao 
certo o destecho do jogo. 


-—3 
Livres Trânsitos 


Recebemos e agradecemos, um livre- 
-transito do Ermesinde Sport Clube, 
para a época de 1946-47. 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 
VISEU E PORTO — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 


Cogoda 


Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS e BUENOS AIRES, 


Datas 
VAPORES: LEIXOBS LISBOA 
ALGENIB eee 19 Setembro 20 Setembro 
ALDABI 3 Outubro 4 Outubro 
ALGORF W > 18 > 
ALKAID 31 > 1 Novembro 
LISBOA AGENTE > POR « 


Sd 
————————— o 


Luiz H. da Silva 
Rua d. «ost Falcão, 230 
Telef. 4500 


BASQUETEBOL 


O torneio Inter-sócios do Vasco 
da Gama 


A terceira jornada do torneio inter- 
-sócios do Vasco da Gama, realiza-se, 
hoje, à noite, no P: das Camélias. 

prova, pela Igunidade das equipas, 
está a emocionar erocer 
lentes partidas de basquetebol, 

O programa de hoje é o seguinte; 
às 2115, Amadeu-Valentim, árbitro, Mo 
Nogueira; Às 2210: Pima-Dias Leite, 
árbitro, Álves Teixeira, e As 23; Her: 
minio-Ábílio, árbitro, Alvaro Cerqueira. 


Uma baixa ma equipa do Benfica 
ma a des E pAlexandre Al- 
masqué, a juípa de ba to do 
So Benfica, perde UM uniao pio 


gador. 
n— 


HOMENAGENS 


Romagem de saudade nos atletas 
o sócios do Belenenses 


O Clube de Futebol «Oy Belenenses» 
promoveu ontem uma romagem de sau- 
dade ao cemitério da Ajuda, onde repou- 
sam os que foram sócios dedicados ou 
atletas de muito merecimento, 

Assim. uma representação condigna 
da grande família belenense fo! de m 
nhã. mais uma vez, visitar os seus mor- 
tos queridos. aqueles que não poderão 
já mais ser esquecidos. 

Pelo pensamento dos que se dirigt- 
ram para o cemitério, ram cer- 
a aÃ 
tistas como Artur José Pereira, José 
Manuel Soares (Pepe) e José Simões, é 
terão sido recordadas tardes Inolvidá- 
veis que eles lhes prodigalizaram duran- 
te a sua actividade futebolística. 

Junto do jazigo de Artur José Pe 
reira e José Reis, falou O ar, comandan- 
te Reis Gonçalves. presidente da assem- 
bleia geral do Belenenses é do Congres- 
so da Federação Portuguesa de Futebol, 
com palavras repassadas de saudade. 

Depois, todos os presentes. entre os 
quais o comandante Antonio Maria Ri- 
Deiro, Acácio Rosa e membros da direc- 
são do Belenenses, se encaminharam 
para os tumulos de José Manuel Soares 
(Pepe), José Simões. Julio de Sousa e 
Alfredo Ramos. deixando ficar sobre 
eles lindos ramos de flores naturais. 

O pledoso acto terminou Junto da 
campa de Américo Nunes, onde o 
comandante Reis Gonçalves voltou a 
falar para agradecer aos que participa- 
ram na romagem e pedir Uns momentos 
de silencio, evocando a memória de 
todos os mortos do clube, 


TIRO NACIONAL 


—.— 
Foram adiados os campeonatos 
do Sul 


Não tendo comparecido 

rentes inscritos, Para Procter 49 pese 
pectivas provas. na carreira de tiro, 
«Dr. António Martins», Ateneu. foram 
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nue! Cruz; Pereira, Pina e Pacheco, | Espinho cmi Part 1825 21 00 | Viseu Part 1095 E tão, TosE Augudo "cam | Madeira, em 25's. e 9/10. — e] Asa as pes regionais do 
Campos, Viegas, Figueiredo e Passos. Termas de S Pedro o » 2058 0.10 [Termas d » 1045] pos, g Estafeta de 3185 metros, estilos : Cam. edite organizados” pelo" Sporting "en SAbAdO: 

Pelroteo, do Sporting e Passos, do Vi- | Viseu. « Cheg 2142 063 | Espinho Ches 1317] Aberta a sessão, Leonel Gaspar to- | peonaio Nacional — 1.+, equipa da Estre- 1845 | 1980 Portugal (8. MP. n.º 54), Dora ora SO 
tória, “Sotam “os! marcadores dos” tentos: ENTRE AVEIRO E VISEU - Diárias cou um pouco o passado do clube se- | madura (Vale, Janardo e Ricciardi), em go | 1 E E 

A Part. 13:10 [Viseu Part 1630 | guindo-se no uso da palavra, Melo |2 m., 40 s. e 9/10; 2º, equipa da Beira e Da = 
VARIAS NOTICIAS Avai E io de sr praro ao sui Part 1830] Alvim, presidente da colectividade em | Ltora! (António Santos, Durval Mota e do | ds 
Rrartana da á E PTE 105 | testa, Joaquim Moreira da Silva, Cons- | Julio Fonseca), em 2 m. 48 5. e 1/10; o | ma DE LUT 
—— Viseu cu - Cheg 1545 lAveiro Cheg 1903 : -|34, equipa do Douro Litoral (Manuel 
tantino Moreira, Miguel Ribeiro, Leo- | 3.º. equipa L [ h o | dm 
O alargamento da II e II Divisões (a) Excepto aos domingos : (b) Só se efectua aos domingos nel Gaspar. No final, foram entregues | Cordeiro, Manuel Teixeira e Ernesto e] E] E 


Pelo falecimento da sua cunhada, 
está de luto o nosso colega Eduardo 
Soares. 

Sentidos pêsames, 


diplomas e medalhas a diversos asso- | Braga), ém 2 m,, 59 s. e 2/10. 
ciados e atletas, pelo presidente do) | 33 metros, brucos : Filiados da Ala 2 
clube. (Lisboa) —1º, Leonel de Sousa Gomes, 


Depois, seguiu-se um animado baile em 27 s. e 4/10; 2º, Jorge Cabral Rodri- 


da A. F. do Porto As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook, do Porto é de Lisbua. 
vendem bilhetes e marcam lugares para as «Automotorass. 


Os cartazes afixados indicam outras alterações ao respectivo horário. 


ESTACIONAMENTO — NO PORTO : Garagem Atlântico, A, Alex. Herculano, 364. 
e EM VISEU: Central do Valo do Vouga, Rus Miguel Bombarda 


Reuntram, ontem, na Associação de 
Futebol do Porto, 08 delegados dos clu- 


